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NOTA DAS(OS) 
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Márcia Dilma Felício Scolari

Sabrina Bleicher
Salete Valer

Este é o Volume 3 do livro Pesquisa Aplicada em Educação Pro-

fissional e Tecnológica: Produtos Educacionais do Mestrado Profissio-

nal em Rede ProfEPT do IFSC. Estamos contentes por este momento 

que materializa o propósito deste projeto do ProfEPT IFSC, que é 

o de socializar com a comunidade de trabalhadores, estudantes e 

pesquisadores da Educação Profissional resultados do processo de 

pesquisa deste programa. 

Este volume mantém o projeto editorial que é o de apresentar 

os aspectos mais relevantes dos Produtos Educacionais elaborados 

no decorrer do processo da pesquisa de dissertação no ProfEPT 

IFSC. Os procedimentos para esta publicação seguem o processo 

de chamada, recebimento, avaliação e revisão dos capítulos, bem 

como a parte de diagramação do conteúdo. Acreditamos que esse 

cuidado se faz ver no material que entregamos para que sua lei-

tura seja agradável e o conteúdo contribua para a ampliação da 

compreensão do que seja uma proposta de educação profissional 

para a formação integral. 

Este volume é composto por 21 capítulos escritos pelos egres-

sos e egressas com seus respectivos orientadores e orientadoras. 

Além dos capítulos, você encontra um texto de apresentação ela-

borado pela professora Crislaine Gruber, coordenadora atual do  

ProfEPT, na Instituição Associada IFSC.
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APRESENTAÇÃO

A PRODUÇÃO TÉCNICO-
TECNOLÓGICA NA EPT:  
O QUE ESPERAR?
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Um livro que apresenta Produtos Técnico-Tecnológicos (PTTs) 

de um mestrado é quase um manifesto. Um manifesto pela pesqui-

sa aplicada, pela técnica e a tecnologia, um manifesto pela valoriza-

ção do trabalho como espaço privilegiado de construção de saberes 

– afinal, estamos falando de mestrado profissional. Soma-se a isso o 

fato de que este livro apresenta produtos que foram elaborados em 

um mestrado dedicado ao estudo, à compreensão, à investigação 

da Educação Profissional e Tecnológica. Sim, a EPT, essa modalidade 

(é mesmo?) que fica entre, entre a educação básica e a superior, mas 

também fora delas. Sobre essa imprecisão, Moraes e Albuquerque 

(2019) comentam o problemático conceito de EPT, falando tanto da 

semântica quanto da sua estrutura legal. A própria Lei de Diretrizes 

e Bases (LDB) apresenta a EPT em um capítulo à parte, situado entre 

o capítulo da educação básica e o capítulo da educação superior. 

Diferente destas, no entanto, ela é colocada como uma modalidade, 

não um nível educacional.

O que este livro faz é mostrar a EPT por meio de pesquisas 

aplicadas, definindo-a por dentro, nos espaços em que ela se faz. O 

Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e Tecnológi-

ca em Rede Nacional, ou ProfEPT, como o chamamos carinhosamen-

te, vem fazendo esse retrato da EPT brasileira ao longo dos anos. 

E, como 50% de suas vagas têm sido reservadas aos servidores  

Crislaine Gruber

Coordenadora Local da Instituição Associada IFSC – 
Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional  

e Tecnológica em Rede Nacional – ProfEPT



Sumário14

da Rede Federal, muitas das pesquisas debruçam-se sobre os IFs ou 

as demais instituições da Rede. Neste livro, elas somam mais de 70% 

do conteúdo. Os demais capítulos apresentam pesquisas realizadas 

em outros espaços e instituições, como a Escola de Saúde Pública de 

Santa Catarina, o Senai, a Rede Municipal de Saúde de Florianópolis 

e uma Escola Básica Estadual que oferta EPT. 

Grande parte dos trabalhos foi desenvolvida na Linha de Pes-

quisa Práticas Educativas em EPT, representando mais de 70% dos 

capítulos, tendo, em sua maioria, os docentes e discentes como pú-

blico-alvo. Na Linha de Pesquisa Organização e Memórias de Espa-

ços Pedagógicos na EPT, por outro lado, encontramos uma maior di-

versidade de públicos, como bibliotecários, gestores, coordenadores 

pedagógicos, além de profissionais que não atuam em ambientes 

escolares.

A diferença expressiva na quantidade de pesquisas entre as 

duas Linhas do Programa vem se reduzindo ao longo dos anos, de-

vido a ações da gestão focadas tanto no ingresso de novos estu-

dantes quanto no recredenciamento de docentes. No entanto, como 

este livro traz trabalhos de turmas que ingressaram desde 2018 até 

2023, nota-se ainda um desequilíbrio entre as Linhas. Mesmo assim, 

a aderência à Área de Concentração do Programa, a EPT, é percebida 

em todos os capítulos, em alguns de forma mais explícita, em outros 

menos, sendo estudada por meio de diferentes recortes.

Em uma tentativa arriscada de definir os temas trabalhados 

nos 21 capítulos em uma ou duas palavras, cheguei à seguinte lista: 

saúde (Silva e Valer; Cunha e Pasqualli), alfabetização digital (Sandi 

Junior e Valer), EJA-EPT (Buscaratto e Valer), gastronomia (Monti e 

Wollinger), inclusão (Maria e Silva; Lima e Silva), comunicação científi-

ca (Milhomens, Gruber e Mendonça), gestão da informação (Mariano 

e Juliani), biblioteconomia (Quintino e Pasqualli), qualidade de vida 

no trabalho (Gomes e Raymundo; Pinto e Gruber), aprendizagem 

autodirigida (Inácio e Bleicher), formação docente (Vieira, Pasqualli  
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e Bortolanza), ensino de ciências (Oliveira, Bortolanza e Pasqualli; 

Oliveira e Pasqualli; Spiazzi e Pasqualli), educação ambiental (Silvei-

ra), estágio (Turcato e Pasqualli), relações étnico-raciais (Luz e Borto-

lanza) e de gênero (Pereira e Silva). 

É interessante perceber a diversidade de temas, bem como a 

sua relevância e atualidade. Não podemos discutir educação profis-

sional sem abordar as questões de gênero e raça, o meio-ambiente, 

a inclusão, as tecnologias. Por outro lado, não encontramos aqui tra-

balhos que tratem da inteligência artificial, um tema que certamente 

veremos cada vez mais nas pesquisas em educação.

Um último ponto de discussão que eu gostaria de trazer para 

este texto é metodológico. Primeiro sobre o uso dos formulários on- 

line para a coleta de dados e segundo sobre a confusão entre as 

etapas de aplicação e avaliação do PE. Nesta coletânea de capítulos, 

observamos que foi utilizado, em muitas pesquisas, o formulário on- 

line para coleta de dados. Silva e Barbosa (2022) levantam a questão 

do uso massivo de formulários on-line para a coleta de dados em 

pesquisas qualitativas, mesmo quando essa estratégia não parece 

condizer com os objetivos da pesquisa. Não se trata de desprezar 

seu uso, ainda mais pela inegável praticidade, mas de refletir se ele 

tem sido escolhido apenas por questões de prazo ou porque de fato 

é apropriado para o que se objetiva com a pesquisa. Utilizar um for-

mulário on-line pode ser interessante em uma fase inicial, quando 

a amostra é muito numerosa, inclusive para identificar sujeitos a 

serem entrevistados em etapa posterior, ou mesmo na avaliação 

do PE, logo após o público-alvo ter conhecido ou participado da sua 

aplicação, nos moldes de uma pesquisa de reação. Todavia, é impor-

tante, enquanto pesquisadores, estarmos atentos o tempo todo ao 

problema e aos objetivos da pesquisa, a fim de definir métodos e 

técnicas apropriados e consistentes.

Em relação à aplicação e à avaliação do PE, parece haver, por 

vezes, uma confusão entre essas duas etapas. Em muitos casos,  
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o capítulo não apresenta um detalhamento da aplicação do PE, ape-

nas da avaliação. É importante destacar que apresentar o PE para 

o público-alvo e coletar sua opinião não necessariamente cumpre 

uma etapa de aplicação. Isso vai depender do tipo de produto. No 

entanto, acredito que seja fundamental ampliar a discussão sobre 

essas etapas, principalmente se admitirmos que a pesquisa aplicada 

supõe a aplicação do PTT junto ao público-alvo. Refletir em conjunto, 

como Programa, sobre esse tópico pode resultar em formas criativas 

de aplicação dos PEs, mesmo aqueles cujo formato a aplicação não 

parece tão evidente, como guias e e-books, aprimorando e poten-

cializando os resultados da pesquisa. Por outro lado, é revigorante 

ver que algumas pesquisas aqui apresentadas tiveram a aplicação 

e avaliação (e por vezes até a elaboração) de seus PEs junto aos 

estudantes da EPT.

Por fim, parabenizo aos autores, egressos e docentes do Pro-

fEPT IFSC, pelas pesquisas concluídas e pelos PEs aqui apresentados. 

Tenho certeza, pela leitura dos capítulos, de que a caminhada no 

mestrado foi de crescimento, aprendizado e transformação. Espero 

que seus PEs sigam se espalhando pelo mundo. Convido, tanto au-

tores quanto leitores, a continuarem a história dessas pesquisas por 

meio da aplicação desses PEs em novos contextos, seja na forma 

como foram apresentados, seja com adaptações. Desejo uma boa 

leitura a todos e todas.

Referências
MORAES, G.H.; ALBUQUERQUE, A.E.M. de. As estatísticas da educação 

profissional e tecnológica: silêncios entre os números da formação 

de trabalhadores. Brasília: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira, 2019. Disponível em: https://td.inep.gov.br/

ojs3/index.php/td/article/view/3884. Acesso em: 8 nov. 2025.

https://td.inep.gov.br/ojs3/index.php/td/article/view/3884
https://td.inep.gov.br/ojs3/index.php/td/article/view/3884
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Nova Paideia, 2022, v. 1, p. 88-122. Disponível em: https://ojs.novapaideia.
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CAPÍTULO 1

COMPARTILHAMENTO  
DE SABERES PARA A DOCÊNCIA 
NOS CURSOS TÉCNICOS  
EM SAÚDE
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Apresentação

Este capítulo descreve a experiência vivenciada na elaboração, 

aplicação e avaliação do produto educacional cartilha pedagógica 

intitulada Formação Pedagógica para Docentes da Educação Técnica 

em Saúde: por uma formação integral de Silva e Valer (2024), clique 

aqui para acessar o material. Esse produto é um dos frutos da pes-

quisa de Mestrado Práticas Pedagógicas para uma formação inte-

gral na Especialização Técnica de Nível Médio em Urgência e Emer-

gência da Escola de Saúde Pública de Santa Catarina (ESPSC) (Silva, 

2024), desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Educação 

Profissional e Tecnológica em Rede Federal (ProfEPT) ofertado pelo 

Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC), câmpus Florianópolis.

O estudo realizado insere-se na área de concentração da Edu-

cação Profissional e Tecnológica (EPT), na linha de pesquisa de Prá-

ticas Educativas em EPT, contemplando propostas metodológicas e 

recursos didáticos, com investigações relacionadas ao ensino-apren-

dizagem na EPT, em espaços formais e não formais de ensino.

O problema de pesquisa buscou identificar em que medida a 

formação pedagógica dos docentes da Escola de Saúde Pública de 

Santa Catarina (ESPSC) pode contribuir para a formação humana in-

tegral dos estudantes do Curso de Especialização Técnica de Nível  

Alessandra Dias da Silva 
alessandrads1978@gmail.com

Salete Valer 
salete.valer@ifsc.edu.br

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/921395
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/921395
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Médio em Urgência e Emergência. Também na área da educação 

na saúde, é essencial que os enfermeiros docentes possuam co-

nhecimento e preparo pedagógico para desenvolver propostas e 

estratégias de ensino-aprendizagem mais participativas, dialéti-

cas e reflexivas, valorizando a trajetória e os saberes prévios dos  

estudantes.

Este produto educacional teve uma contribuição significativa 

para a intervenção realizada durante a pesquisa-ação, servindo de 

base para as estratégias didático-pedagógicas aplicadas junto aos 

docentes do Curso de Especialização Técnica de Nível Médio em Ur-

gência e Emergência, que foram os participantes da pesquisa, no in-

tuito de qualificar seus planos de aula promovendo o ensino-apren-

dizagem em uma perspectiva de formação integral. 

O produto educacional

A elaboração do produto educacional, na tipologia de cartilha 

digital, foi estruturada para facilitar o acesso dos docentes a esse re-

curso didático-pedagógico, utilizado como atividade não presencial 

da oficina pedagógica para docentes Formação Integral na Educação 

Técnica em Saúde de Silva e Valer (2024), definida como o segundo 

produto educacional da pesquisa realizada. Acesse o conteúdo so-

bre a oficina clicando aqui.

O objetivo da cartilha foi o de estimular nos docentes o inte-

resse e a compreensão sobre as diretrizes da Educação Profissional 

Técnica de Nível Médio e as concepções pedagógicas abordadas du-

rante a etapa presencial da oficina pedagógica. A cartilha apresenta 

uma proposta didática baseada na teoria de ensino da pedagogia 

histórico-crítica e na teoria de aprendizagem sociocultural, estabe-

lecendo sua relação com a prática social do trabalho na área da en-

fermagem.

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/921413
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Por meio desse material, os docentes participantes da pesqui-

sa-ação puderam compreender a relevância dos referenciais teóri-

cos que permeiam as práticas pedagógicas e a transformação de 

perspectiva e de atitude que podem gerar nos estudantes, promo-

vendo o desenvolvimento humano, profissional e social. Como re-

ferenciais teóricos que sustentam esse material pedagógico, foram 

priorizados os fundamentos e princípios da Educação Profissional e 

Tecnológica, abrangendo as dimensões do trabalho em seu senti-

do ontológico, no qual é compreendido “como um princípio de cida-

dania”, garantindo que todos possam usufruir de seus benefícios e 

diferenciando-se das formas que exploram o trabalhador (Ciavatta, 

2005, p. 8). A ciência, por sua vez, é entendida como um conjunto de 

“conhecimentos sistematizados, produzidos socialmente ao longo 

da história”, na tentativa de compreender e transformar a natureza e 

a sociedade, manifestando-se por meio de conceitos que represen-

tam as relações existentes na realidade (Brasil, Par. n. 11, 2012, p. 15). 

A tecnologia busca compreender quais elementos estão envolvidos 

na base da formação profissional das áreas do conhecimento, o que 

as constitui e de que forma modificam o sistema produtivo e suas 

implicações (Ramos, 2017). Já a cultura é vista como a integração 

entre comportamentos e processos de socialização que constroem 

a identidade e o estilo de vida de determinada população (Brasil, 

DCNGEB, 2013). As dimensões abordadas, quando vivenciadas sob 

a perspectiva da educação politécnica, propõem que o processo de 

trabalho ocorra de modo indissolúvel entre o trabalho manual e o 

intelectual. 

Ainda como preceitos da EPT, o trabalho como princípio educa-

tivo concebe a essência do trabalho humano como uma atividade 

que permite ao sujeito contribuir para a sociedade, configurando-se 

como um “princípio ético-político”, tornando-se um espaço forma-

tivo a partir da compreensão das dimensões a ele implicadas (Ra-

mos, 2017, p. 32). A pesquisa como princípio pedagógico possibilita  



Sumário22

que o ser humano desenvolva o pensamento crítico e reflexivo, fa-

vorecendo a autonomia intelectual. Desta forma, é possível atuar 

com princípios éticos e responsabilidade, intervindo no mundo por 

meio do trabalho e modificando a natureza de acordo com as de-

mandas sociais e coletivas da humanidade (Brasil, DBEPT, 2007).

 Assumiu-se também os conceitos da teoria de ensino da peda-

gogia histórico-crítica, da teoria de aprendizagem sociocultural e da 

teoria didático-pedagógica, essa última estruturada com base nas 

teorias de ensino e aprendizagem mencionadas. 

A pedagogia histórico-crítica se fundamenta no método dialé-

tico, desenvolvendo o pensamento crítico do estudante. Nesse con-

texto, a mediação é vista como um ponto central no processo de 

ensino-aprendizagem, estando a educação intrinsecamente relacio-

nada aos determinantes sociais e históricos, promovendo a transfor-

mação social e os modos produtivos, constituindo o estudante como 

um ser histórico-social (Saviani, 2011; 2015). Assumindo uma respon-

sabilidade perante a modificação da sociedade a partir das relações 

estabelecidas. Saviani (2024, p. 61) afirma que este é um método de 

ensino que “não é outra coisa senão aquela pedagogia empenhada 

decididamente em colocar a educação a serviço da referida trans-

formação das relações de produção”, estruturando o conhecimento 

historicamente construído.

Na teoria de aprendizagem sociocultural, Vygotsky (2001[1934]) 

discute dois tipos de aprendizagem de conceitos: os espontâneos 

que surgem da experiência em contextos sociais e na vida cotidia-

na do ser humano, sendo construídos com base no conhecimento 

adquirido em sua própria vivência social, e os científicos que são 

formados por meio do processo de ensino-aprendizado, com a me-

diação de outra pessoa e sua relação com outros conceitos.

Essa teoria dialoga com a pedagogia histórico-crítica em sua 

concepção enquanto psicologia histórico-cultural, inserindo-se 

no ambiente escolar e permitindo compreender que o processo  
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de ensino-aprendizagem está profundamente ligado às intera-

ções sociais e aos saberes historicamente acumulados (Vygotsky 

(2001[1934]). A pedagogia histórico-crítica atua como mediadora 

para que a psicologia histórico-cultural se estabeleça como a “ciência 

dialeticamente fundada no desenvolvimento do psiquismo huma-

no”, enquanto a psicologia histórico-cultural atua como mediadora 

para que a pedagogia histórico-crítica se estabeleça como a “ciência 

dialeticamente fundada na formação humana” (Saviani, 2015, p. 41).

Tomando por base essas duas teorias, Gasparin (2012), apre-

sentou o que se pode chamar de teoria didático-pedagógica, 

exemplificando como desenvolver no ambiente escolar os cinco 

passos (momentos pedagógicos) apresentados pela pedagogia 

histórico-crítica: 

•	 Prática Social Inicial: momento em que ocorre o primeiro 

contato com o tema sugerido e a primeira interpretação 

da realidade por parte dos estudantes. Expressando seus 

conhecimentos prévios sobre um conteúdo específico, re-

conhecendo a associação do mesmo com seu dia a dia e 

com a sociedade onde estão inseridos. 

•	 Problematização: são identificadas as principais dificulda-

des presentes na prática social inicial, em relação ao con-

teúdo a ser estudado, é o início do processo de análise da 

prática e da teoria. São criadas “situações-problema” (Gas-

parin, 2012, p. 33) levando em conta as dúvidas sobre a prá-

tica social e o conteúdo.

•	 Instrumentalização: a relação pedagógica entre docentes e 

estudantes se expressa pelas ações didático-pedagógicas, 

visando à “construção do conhecimento científico”, confor-

me Gasparin (2012, p. 49). A mediação docente é acentuada 

utilizando recursos e estratégias pedagógicas para apre-

sentar aos estudantes o conhecimento científico acerca do 

tema de estudo.
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•	 Catarse: apresenta uma nova compreensão e integração 

entre teoria e prática por meio da síntese elaborada pelo 

estudante com base no que aprendeu e nas dimensões in-

cluídas nesse aprendizado. O conteúdo anteriormente con-

siderado empírico, agora se torna concreto.

•	 Prática Social Final: representa o grau de conhecimento 

novo que o aluno adquiriu e, a partir disso, ele manifesta 

novas práticas sociais e atitudes. “O ponto de chegada é a 

própria prática social, [...] que por efeito da mediação pe-

dagógica, essa mesma prática social se alterou qualitativa-

mente” (Saviani, 2024, p. 58).

Esses momentos pedagógicos permitem que a construção do co-

nhecimento, da síncrese à síntese, ocorra de modo dialético, crítico e 

transformador, possibilitando ao educando encontrar sentido nos con-

teúdos aprendidos, tanto para si mesmo quanto para o coletivo. A car-

tilha pedagógica desenvolveu cada um desses conceitos, considerando 

a prática social do trabalho na enfermagem, apresentando sugestões 

de atividades pedagógicas e propondo leituras e recursos audiovisuais 

para ampliar a compreensão dos conteúdos. O recurso didático-peda-

gógico elaborado para a etapa de intervenção, oficina, da pesquisa-a-

ção foi aplicado em dois momentos didático-pedagógicos: 

•	 Primeiro momento: leitura e estudo da cartilha Formação 

Pedagógica para Docentes da Educação Técnica em Saú-

de: por uma formação integral, previamente elaborada e 

enviada aos participantes por mensagem eletrônica cinco 

dias antes do momento presencial da oficina pedagógica. 

Na mensagem enviada, os docentes foram orientados a 

observarem cada passo pedagógico apresentado na carti-

lha; também foram convidados a elaborarem uma proposta 

pedagógica, tendo como foco o objeto de ensino e apren-

dizagem que iriam trabalhar na sua unidade curricular.  
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Por fim, foi solicitado que retomassem o plano de aula en-

viado anteriormente para participação no processo seletivo, 

via edital da Escola de Saúde Pública de Santa Catarina. Com 

base no conhecimento ampliado pela leitura do conteúdo 

da cartilha pedagógica, deveriam identificar quais aspectos 

poderiam ser aprimorados em uma nova versão do plano 

de aula, registrando suas dúvidas em relação aos elementos 

teóricos, metodológicos e práticos, para que fossem sociali-

zados e discutidos ao longo da oficina pedagógica. 

•	 Segundo momento: a participação no momento presencial 

da oficina pedagógica para docentes Formação Integral na 

Educação Técnica em Saúde. Essa formação pedagógica 

ocorreu nas dependências da ESPSC e foi organizada como 

uma sequência didática, implementada durante as ativida-

des presenciais conduzidas pela pesquisadora, tendo em 

parceria o eixo pedagógico da instituição em que o estu-

do foi realizado. A prática pedagógica aplicada na oficina 

baseou-se nos princípios teóricos e metodológicos da EPT, 

resgatando os principais pontos dos referenciais teóricos 

abordados na cartilha. Esse processo promoveu uma refle-

xão entre os docentes participantes, favorecendo a análise 

crítica do aprendizado e a interação entre os envolvidos, o 

que criou um ambiente propício à partilha de conhecimen-

tos e vivências. 

Posteriormente, a cartilha pedagógica foi disponibilizada na 

plataforma virtual da Escola, facilitando o acesso aos docentes, tor-

nando esse recurso pedagógico um componente essencial para 

consulta ao longo do curso que iriam ministrar aulas, como para a 

pesquisa realizada.

No intuito de obter a avaliação dos docentes participantes 

da pesquisa e colher sugestões para o aprimoramento da cartilha  



Sumário26

pedagógica, foi elaborado e aplicado ao final da oficina um questio-

nário de avaliação on-line. Pelos resultados, observou–se que todos 

os docentes responderam de forma positiva sobre os conteúdos te-

óricos disponibilizados, assegurando que a cartilha foi um material 

didático relevante para a orientação dos docentes quanto para os 

fundamentos e princípios da EPT, bem como para a proposta didáti-

co-pedagógica na perspectiva da pedagogia histórico-crítica, confor-

me se identifica em uma das respostas apresentadas:

A cartilha estava muito bem descrita, linguagem clara, de fácil 

compreensão, os passos propostos baseados em Saviani com 

detalhes que enriqueceram a construção do plano de aula, 

gostei muito também do espiral que foi construído para con-

templar os passos e que estes não são fixos, mas podem ser 

moldados e utilizados conforme a compreensão e necessida-

de daquele momento (resposta ao questionário de avaliação: 

D9-F-E-T1-S2).

Ao analisar as respostas dos docentes, percebe-se que a lin-

guagem e os recursos gráficos utilizados na cartilha foram apropria-

dos, contribuindo para a compreensão do conteúdo apresentado. O 

docente D11-F-C-T5-S5 destacou: “Na minha opinião, ficou bem aces-

sível. Muito boa, precisávamos de um material como esse para nos 

guiar. Parabéns.” Quanto à formatação, às fontes, à extensão e ao 

design gráfico, os docentes avaliaram como adequados, conforme 

atestou o docente D7-F-E-T5-S1: “Bem elaborados dentro das expec-

tativas da apresentação do contexto teórico”. 

Depois de ser avaliada pelos docentes do Curso de Especiali-

zação Técnica de Nível Médio em Urgência e Emergência, a cartilha 

recebeu a validação dos membros da banca de defesa do mestrado. 

Isso resultou no aprimoramento da figura em espiral originalmente 

criada para a primeira versão da cartilha pedagógica, incorporando 
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não apenas o conteúdo, mas também se sobressaindo na capa do 

produto educativo, para melhor ilustrar a proposta teórico-metodo-

lógica desenvolvida ao longo deste material. A Figura 1 mostra a 

representação da espiral. 

Figura 1: Imagem da capa do produto educacional Cartilha 
Pedagógica – Espiral da Ação Didático-Pedagógica  

para a Pedagogia Histórico-Crítica

Fonte: Silva e Valer, 2024.

A figura em espiral simboliza as ações educativas presen-

tes no método de ensino-aprendizagem proposto pela pedagogia  
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histórico-crítica, demonstrando “o processo pelo qual os educan-

dos, gradativamente, elaboram os conceitos científicos a partir dos 

cotidianos” (Gasparin, 2012, p. 56). Os movimentos pedagógicos re-

presentados na espiral “se interpenetram”, considerando “o caráter 

dialético do processo educativo em sua relação com a prática social” 

(Saviani, 2015, p. 38-39). Esse “movimento de transformação” é refor-

çado pelos pesquisadores Ana Galvão, Tiago Lavoura e Lígia Martins 

(2019), considerando a “dialeticidade do método pedagógico” (p. 135). 

Os autores afirmam que o fazer didático não ocorre de modo se-

quencial, em etapas definidas, como algo estático, mas sim por meio 

de uma “relação dinâmica” (p. 143), que se manifesta na “espiralidade 

do processo de desenvolvimento do conhecimento” por parte do 

estudante, conforme o ensino se concretiza, intermediado pela ação 

didática do docente (Galvão; Lavoura; Martins, 2019, p. 156).

Nesse movimento de uma “espiral ascendente” (Gasparin, 2012, 

p. 50), propõe-se uma trajetória de elaboração do conhecimento 

científico por meio de uma mediação pedagógica construída com 

a participação efetiva dos estudantes, seus saberes e experiências 

passam a ganhar significado na vida de cada educando, despertan-

do neles um interesse maior pelo aprendizado. O autor ressalta que, 

nesse contexto, os elementos do conhecimento prévio são retoma-

dos, combinados com novos saberes, em um processo contínuo da 

ação educativa. Assim, a formação de conceitos é construída por 

meio de aproximações sucessivas: a cada nova perspectiva, novas 

dimensões do conteúdo são aprendidas. 

É crucial enfatizar que Gasparin desenvolveu essa didática apli-

cando os cinco passos (momentos pedagógicos) sugeridos pela pe-

dagogia histórico-crítica, com o objetivo de permitir que os docentes 

a utilizem durante as aulas. Esse modo organizativo foi fundamental 

para estruturar a cartilha pedagógica, destinada aos docentes que, 

em sua maioria, são enfermeiros sem conhecimento pedagógico, o 

que impacta diretamente na formação dos técnicos da área da saúde.  
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A forma como esse material didático foi apresentado evidenciou 

a importância dos conhecimentos sobre os fundamentos teóricos 

pedagógicos e das práticas didáticas, proporcionando aos docentes 

um melhor preparo por meio da formação pedagógica. Dessa forma, 

eles podem aplicar práticas educacionais que viabilizem o desenvol-

vimento integral dos estudantes.

Os resultados obtidos com a intervenção realizada por meio da 

pesquisa-ação, reforçam a relevância de uma formação pedagógica 

bem estruturada, fundamentada em teorias de ensino e aprendiza-

gem que ofereçam aos docentes o suporte e a segurança necessá-

ria para planejar e desenvolver suas práticas educativas, promoven-

do uma mudança no ensino dos técnicos de saúde.

Considerações finais

A elaboração e a aplicação do produto educacional Cartilha For-

mação Pedagógica para Docentes da Educação Técnica em Saúde: 

por uma formação integral foram cruciais para incentivar e apoiar 

os docentes, em especial aqueles da área da saúde, no aperfeiçoa-

mento de suas práticas pedagógicas, fundamentadas nos princípios 

e fundamentos da EPT, com foco na formação humana integral, su-

perando os obstáculos de uma educação utilitarista na saúde. O co-

nhecimento gerado durante todo o processo educativo fornecido 

por esse produto educacional pode ser constatado na comparação 

dos resultados da percepção dos docentes na elaboração dos planos 

de aula pré-teste e do pós-teste. Além disso, os relatos contidos no 

questionário de avaliação dos docentes reforçam a relevância da 

intervenção realizada.

A inovação do produto em questão vem da proposta didático-

pedagógica apresentada sob a ótica da pedagogia histórico-crítica 

para a realização das atividades propostas, particularmente no que 
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diz respeito à qualificação alcançada na reformulação do plano de 

aula. A execução dessas atividades evidenciou que, por meio das 

práticas pedagógicas revisitadas e vivenciadas, os docentes dos cur-

sos técnicos em saúde têm a capacidade essencial para empregar 

estratégias que valorizem e promovam a formação humana inte-

gral. Essas estratégias fundamentam-se em um novo planejamento 

das “atividades docentes-discentes”, em uma nova forma de apre-

sentar e analisar o conteúdo, “baseada no processo dialético: práti-

ca-teoria-prática” (Gasparin, 2012, p. 10).

A cartilha Formação Pedagógica para Docentes da Educação 

Técnica em Saúde: por uma formação integral é direcionada princi-

palmente aos docentes de cursos técnicos da área da saúde, pois, 

em sua maioria, são enfermeiros que não possuem formação pe-

dagógica. Traz consigo a intenção de suprir esta carência existen-

te no contexto em que estão inseridos, melhorando suas práticas 

pedagógicas.

Em relação à replicabilidade desse material didático, embora a 

cartilha tenha sido criada e implementada para a turma experimen-

tal desse estudo, seu potencial de aplicação se estende a diversos 

contextos educacionais. Ela pode ser utilizada para promover e apri-

morar práticas educativas voltadas à formação humana integral em 

outros ambientes escolares, tanto no âmbito da educação quanto 

da saúde, incluindo institutos federais, escolas técnicas do SUS e 

escolas de saúde públicas, podendo ainda ser utilizada em outras 

modalidades de ensino.

A importância desta cartilha para uma educação integral reside 

na sua contribuição para o trabalho docente, incentivando estraté-

gias didático-pedagógicas que proporcionem um aprendizado que 

tenha sentido para os estudantes. Com isso, estimula-se uma pos-

tura ética e um compromisso social, preparando-os para agir como 

agentes responsáveis por uma sociedade mais justa, equânime e 

harmoniosa.
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Por fim, as formações pedagógicas desempenham um papel 

fundamental para que os docentes da Educação Profissional Técnica 

de Nível Médio na área da saúde se apropriem de conhecimentos e 

práticas pedagógicas. Esse processo é essencial, para serem promo-

tores de uma educação que desenvolva nos estudantes o senso crí-

tico, a intelectualidade e as competências e habilidades necessárias 

para atuarem com respeito, ética e dignidade no mundo do trabalho.
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CAPÍTULO 2

A FORMAÇÃO CRÍTICA  
NA EPT SOBRE O USO DAS 
TECNOLOGIAS DIGITAIS PARA 
A QUALIDADE DAS RELAÇÕES 
PSICOSSOCIAIS
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Apresentação

A cartilha digital Um Olhar Crítico Reflexivo sobre as Relações 

Psicossociais dos Estudantes da EPT Constituídas em Meio às Tecno-

logias Digitais foi gerada como parte da pesquisa Percepções Acer-

ca das Relações Psicossociais Constituídas em meio às Tecnologias 

Digitais: um estudo de caso no Ensino Médio Integrado do Instituto 

Federal de Educação de Santa Catarina, câmpus Xanxerê realizada 

no Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e Tecno-

lógica em Rede Nacional (ProfEPT) nos anos de 2021-2023. 

Essa pesquisa se insere na linha de Pesquisa Práticas Educati-

vas em Educação Profissional e Tecnológica (EPT) e no macroproje-

to 1: Pesquisa e Desenvolvimento, Propostas Metodológicas e Re-

cursos Didáticos em Espaços Formais e Não Formais de Ensino na 

EPT (IFES, ProfEPT, 2023). Nesse contexto investigativo, recortou-se 

como objeto da pesquisa as relações psicossociais centradas nos es-

tudantes, implicadas pelo uso das tecnologias digitais, sendo que a 

problemática colocada está no papel do psicólogo no atendimento 

às constantes “queixas de familiares ou responsáveis sobre o uso 

frequente e por longos períodos em que o estudante faz das tecno-

logias digitais, seja via aparelho de smartphone ou via plataformas 

digitais conectadas a aparelhos televisivos” (Sandi Junior, 2023, p. 24).  
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A problemática também é colocada em relação aos docentes, pois 

“trazem a angústia e o desafio em incluir o universo das tecnologias 

para suas aulas como forma de conquistar e manter a atenção dos 

estudantes [...] relatam sobre estudantes que adormecem nas salas 

de aula por passarem a madrugada jogando virtualmente ou assis-

tindo seriados [...]” (Sandi Junior, 2023, p. 24). Além das colocações 

dos responsáveis e dos docentes, os próprios estudantes queixam- 

se de “aulas monótonas e que não veem sentido nos conteúdos 

ensinados pelos professores e que não dialogam com seu cotidiano 

e interesses” (Sandi Junior, 2023, p. 24). A partir dessa problemática, 

o pressuposto da pesquisa foi o de que os sujeitos estudantes não 

estão sendo preparados pelas instituições sociais, como família e 

escola, para um uso crítico e reflexivo das tecnologias digitais, impli-

cando nas relações psicossociais. 

Definidos o objeto, o problema e o pressuposto da pesquisa, se-

lecionou-se o estudo de caso como modalidade principal de inves-

tigação e dentro dos procedimentos metodológicos, definiu-se três 

variáveis categóricas de pesquisa: tecnologias digitais e convivência 

familiar, tecnologias digitais na constituição pessoal e tecnologias di-

gitais nas relações de ensino-aprendizado e sua relevância. Participa-

ram da pesquisa: estudantes do Ensino Médio Integrado, responsáveis 

pelos estudantes e docentes. Os dados foram gerados pela aplicação 

do instrumento entrevista, cujas questões relativas aos conteúdos 

das variáveis buscaram diagnosticar a percepção dos participantes 

acerca da forma como as relações psicossociais são construídas em 

meio às tecnologias digitais e de que forma essa constituição está ou 

não implicada na formação integral dos estudantes da EPT. Levou-se 

em consideração a formação do estudante para o mundo do trabalho, 

ou seja, uma formação que vai além da formação tecnicista, em que 

o trabalhador consegue compreender as contradições imbricadas na 

forma como o trabalho como prática social é organizado e controlado 

por quem mantém o controle econômico.
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Os resultados dessas variáveis gerados pelos instrumentos in-

dicaram de modo geral que:

a) as tecnologias digitais estão sendo utilizadas pelos do-

centes em sala de aula para fins pedagógicos de modo di-

recionado e contextualizado, por isso contribuem para que 

os estudantes passem a dominar aspectos tecnológicos que 

envolvem a produção de conhecimentos e aquisição de no-

vos saberes; b) as tecnologias digitais nas aulas, quando não 

mediadas e contextualizadas para uma finalidade pedagógica 

específica, são utilizadas pelos estudantes para uso recreativo 

e superficial, relacionado à comunicação por mensagem, re-

des sociais, jogos e entretenimento; c) os estudantes realizam 

um amplo uso das tecnologias digitais e por longos períodos, 

chegando a interferir nas suas relações interpessoais, sendo 

que preferem interações virtuais do que presenciais, fato esse 

que vem causando distanciamento e conflitos familiares; d) os 

responsáveis pelos estudantes nada ou pouco acompanham 

o uso que eles fazem das tecnologias digitais; e) na instituição 

de ensino, os riscos e cuidados com o uso das tecnologias são 

abordadas de forma superficial e por poucos docentes, sendo 

que essas orientações são restritas ao uso do aparelho celu-

lar em sala quando utilizado para as atividades pedagógicas 

(Sandi Junior; Valer, 2023, p. 7-8).

Esses resultados comprovam o pressuposto da pesquisa de 

que os sujeitos estudantes não estão sendo preparados pelas insti-

tuições sociais, como família e escola, para um uso crítico e reflexivo 

das tecnologias digitais. 

Levando-se em consideração a responsabilidade da EPT na e 

para a formação integral, ressalta-se que a prática pedagógica deve 

ir além do utilitarismo das tecnologias, ou seja, devem ser discutidas 
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as contradições inerentes à forma como o próprio sistema capitalista 

por meio das tecnologias organiza a sociedade e controla os meios 

de produção e os modelos de trabalho historicamente constituídos. 

Com base nesses dados, para contribuir com as discussões e ajudar 

a minimizar o problema dessa pesquisa, esse produto educacional 

foi elaborado para compartilhar com toda a comunidade, mas, es-

pecialmente, com os docentes, especialmente, da EPT, bem como 

demais contextos educativos, diversas discussões que envolvem a 

prática pedagógica e o uso das tecnologias digitais.

O produto educacional

Os resultados comprovaram o pressuposto da pesquisa, indi-

cando uma lacuna na prática pedagógica para uma formação críti-

ca e reflexiva dos estudantes para com o uso das tecnologias digi-

tais. Seguindo o Documento de Área de Ensino (Brasil, CAPES, 2022,  

p. 10), elaborou-se, dentro da categoria material didático/instrucio-

nal e da tipologia material textual, um texto de apoio: a cartilha na 

versão eletrônica. 

O objetivo deste produto educacional, a cartilha digital Um 

Olhar Crítico Reflexivo sobre as Relações Psicossociais dos Estudantes 

da EPT Constituídas em meio às Tecnologias Digitais é apresentar a 

todos os atores envolvidos na educação alguns resultados encon-

trados durante o desenvolvimento da pesquisa e indicar conteúdos 

que possam contribuir para elucidar a problemática investigada. 

Para dar conta do propósito do produto educacional, o conteú-

do foi organizado em quatro grandes perguntas:

•	 Tecnologias digitais na contemporaneidade: como consti-

tuem as relações psicossociais?

•	 Teoria crítica da tecnologia: por que a escolarização precisa 

assumir uma teoria crítica da tecnologia?

https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/740493/4/Um olhar cr%c3%adtico reflexivo sobre as rela%c3%a7%c3%b5es psicossociais dos estudantes da EPT constitu%c3%addas em meio %c3%a0s tecnologias digitais  ISBN.pdf
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•	 Formação integral: por que o trabalhador precisa ter uma 

formação integral?

•	 Ensino Médio Integrado à EPT: por que discutir relações psi-

cossociais? 

Tecnologias digitais na contemporaneidade:  
como constituem as relações psicossociais?

Para responder a essa pergunta foram discutidos, especial-

mente, os estudos da pesquisadora Paula Sibilia (2012; 2016; 2018), 

os quais apontam como as tecnologias produzidas promoveram 

transformações sociais e individuais ao longo do tempo. Focaliza a 

contemporaneidade e como as tecnologias digitais têm trazido mu-

danças comportamentais, discutindo os conceitos: extimidade, que 

se refere à exposição do que é íntimo, visibilidade e conectividade. 

Com esses conceitos, a autora problematiza como as tecno-

logias digitais estão configurando relações psicossociais, especial-

mente, dos adolescentes. Aponta como os modos de vida são mo-

dificados pela incorporação dos conteúdos e pelo modo como as 

informações chegam no cotidiano pelas diferentes ferramentas tec-

nológicas. Essas ações promovem uma transformação na constitui-

ção da subjetividade e da identidade sem que os indivíduos tenham 

consciência disso, o que interfere na forma do pensar e do agir, 

seja nas relações pessoais ou nas relações sociais. A autora chama 

a atenção ainda sobre como as tecnologias digitais promovem nos 

indivíduos profundas ressignificações na forma como lidam com o 

tempo e o espaço. Discute, especialmente, o comportamento atual 

de as pessoas mostrarem a intimidade nas redes sociais, gerando 

condutas de espetacularização do espaço íntimo.
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Essa prática desenfreada de aparentar ser feliz nas redes so-

ciais, fenômeno crescente nas últimas décadas e ainda em curso, 

carece de uma maior compreensão pelos usuários dessas ferramen-

tas, e de forma paralela, pelos responsáveis das crianças e adoles-

centes, incluindo-se, aqui, a comunidade escolar. Isso porque a insti-

tuição escolar deve ser o principal espaço social de mediação entre 

o discurso hegemônico do sistema econômico, apresentando e dis-

cutindo os mecanismos criados para sua manutenção. Somente a 

conscientização dos elementos subjacentes que constituem as tec-

nologias digitais e suas contradições pode promover uma educação 

crítica e reflexiva, permitindo que os indivíduos possam fazer uso 

desses novos artefatos tecnológicos pelos seus aspectos positivos 

em termos de relações sociais. 

Teoria crítica da tecnologia: por que  
a escolarização precisa assumir?

Esse questionamento foi abordado especialmente com base 

nos estudos do pesquisador Andrew Feenberg (2010; 2011), isso por-

que ele apresenta um aprofundamento acerca dos embates ideo-

lógicos que tratam das diferentes concepções sobre a tecnologia e 

a forma como os artefatos tecnológicos são valorados, levando em 

consideração o sistema econômico capitalista que dita as regras do 

consumo. Esse filósofo discute a tecnologia como um artefato cul-

tural constituído pelas influências políticas, históricas e culturais, por 

isso pode ser compreendida a partir de quatro visões: determinismo, 

instrumentalismo, substantivismo e teoria crítica, sendo que tais vi-

sões se articulam em dois eixos: a tecnologia pode ser considerada 

neutra ou carregada de valores e a tecnologia pode ser considerada 

controlada pelos homens ou pode ser autônoma. A concepção pos-

ta pela teoria crítica da tecnologia é a de que não há neutralidade  
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do progresso científico e tecnológico, implicando na indissociabilida-

de entre o desenvolvimento de novas tecnologias e as suas implica-

ções e reflexos na sociedade, tanto na natureza como nas relações  

psicossociais. Por essa razão, cabe a escola como espaço de for-

mação e compreensão dos mecanismos hegemônicos, a discussão 

e a problematização entre os estudantes adolescentes para que 

se deem conta dos valores substantivos capitalistas intrínsecos ao 

projeto de desenvolvimento da tecnologia e ao modo como as em-

presas de tecnologias atuam para manter o lucro reinventando a 

mercadoria. Nesse sentido, a escola pública que tem por missão uma 

proposta de formação integral não pode se eximir de uma formação 

crítica e reflexiva sobre o funcionamento das tecnologias e, espe-

cialmente, das tecnologias digitais em termos de contradições na 

forma como são apresentadas na sociedade.

Formação integral: por que o trabalhador  
precisa ter?

Para responder a essa pergunta, remete-se aos embates his-

toricamente percebidos que envolvem os projetos de educação e da 

educação profissional no Brasil, os quais refletem os embates ideo-

lógicos entre diferentes grupos sociais, conforme já discutido dentro 

da teoria crítica. Em outras palavras, esse embate ocorre entre os 

representantes do poder econômico que ditam práticas sociais que 

melhor sustentam esse poder e os grupos sociais organizados que 

acreditam que seja possível uma sociedade mais justa e mais iguali-

tária, sendo a educação o meio para conscientizar as pessoas sobre 

as contradições existentes e os caminhos possíveis para promover 

os deslocamentos desejados para que essa mudança possa ocorrer. 

Uma proposta pedagógica para o trabalhador que reflita uma 

formação integral está na indissociabilidade entre a educação geral  
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e educação profissional, ou seja, uma educação “omnilateral, no sen-

tido de formar o ser humano na sua integralidade física, mental, cul-

tural, política, científico-tecnológica” (Ciavatta, 2005, p. 3). Essa pers-

pectiva da totalidade só pode ocorrer se os estudantes que vivem ou 

viverão do trabalho conseguem dominar os fundamentos científicos 

das diferentes técnicas que caracterizam o processo de trabalho pro-

dutivo moderno” (Saviani, 2003, p. 140). Esse entendimento do con-

ceito da politecnia, segundo Ciavatta (2009, p. 1), “remete à relação 

entre o trabalho e a educação, no qual se afirma o caráter formativo 

do trabalho e da educação como ação humanizadora por meio do 

desenvolvimento de todas as potencialidades do ser humano”, por 

essa razão envolvem práticas pedagógicas que vão além de uma 

educação tecnicista, simplificada, promovendo nos estudantes uma 

compreensão da complexidade pela qual a sociedade é organizada.

Em acréscimo, uma formação integral na perspectiva politécnica, 

omnilateral, e, portanto, integral (Saviani, 2007) almeja uma proposta 

de educação que desenvolva a autonomia do estudante em todas as 

suas potencialidades, em que consiga pelo trabalho produzir a própria 

vida e compreender os aspectos intrínsecos do modo de produção da 

atualidade, em que o saber produtivo esteja atrelado ao trabalho in-

telectual. Demarca uma visão libertária e emancipadora dos estudan-

tes, no sentido de romper a dualidade do trabalho manual do traba-

lho intelectual que historicamente organizou a sociedade em classes. 

Somente uma educação integral pode promover nos estudantes uma 

consciência para as transformações nas dimensões social, política e 

cultural para a qualidade social, especialmente, aqui, na forma como 

as tecnologias de comunicação e informação, pelas plataformas digi-

tais têm modificado as práticas sociais, tanto nas relações pessoais 

como as mudanças nas atividades profissionais. 
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Ensino Médio Integrado à EPT: Por que discutir 
relações psicossociais?

Dentro da proposta de uma formação integral para os estu-

dantes, Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005, p. 45) colocam que o Ensi-

no Médio Integrado, que é quando o estudante faz o Ensino Médio  

e o técnico ao mesmo tempo, é um espaço estratégico para incluir 

os conhecimentos científicos e objetivos da formação profissional, 

ou seja, integrando ciência, cultura, tecnologia e humanismo for-

mando estudantes trabalhadores em todas as suas potencialidades, 

permitindo o direito a uma educação completa que lhes permita 

uma intervenção no mundo como sujeito integrado à sociedade. 

Tendo em vista a integralidade dos conhecimentos para uma 

formação humana mais ampla aplicada ao Ensino Médio Integrado, 

bem como às demais modalidades de ensino, as instituições educa-

tivas devem se manter como principal mediadora do conhecimento 

historicamente sistematizado, conforme perspectiva da pedagogia 

histórico-crítica de Saviani (2011; 2015), especialmente, as institui-

ções públicas. Nessa proposta, os docentes têm a responsabilidade 

de não só de promover uma educação teórico-prática do objeto de 

aprendizagem de forma interdisciplinar, mas também de problema-

tizar com os estudantes trabalhadores as implicações psicossociais 

geradas nas relações educacionais, familiares e sociais em decorrên-

cia do uso intensivo que fazem das tecnologias digitais. A instituição 

escolar deve promover uma reflexão crítica sobre os usos que os 

estudantes realizam das tecnologias digitais, sobre o uso que fazem 

das redes sociais ou o grau de conectividade e visibilidade.

Por meio dessas discussões, em que são desveladas como se 

constituem essas normas de conduta sugeridas e assimiladas de 

forma acrítica pelos estudantes adolescentes, ocorre a compreensão 

da sua realidade de forma mais clara, com isso podem avaliar den-

tro das suas possibilidades a realização das mudanças necessárias.  
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Essa tomada de consciência em relação ao seu modo de vida, em 

termos de usos que realizam das tecnologias, possibilita que se 

engajem em ações de transformações mais amplas em termos de 

defesa de qual tecnologia desejam fazer uso, conscientes das con-

tradições que as constituem, conforme discutido pelos pensadores 

da teoria crítica da tecnologia. Esses saberes promovem a formação 

cidadã, possibilitando que esses estudantes possam agir socialmen-

te de forma a contribuir no estabelecimento de legislações que pro-

movam a democratização das tecnologias, mas de forma que elas 

possam contribuir para o bem-estar social.

Seguindo os direcionamentos da área de ensino da Capes 

(Brasil, CAPES, 2022), o documento anexo ao regulamento do Pro-

fEPT direciona que o produto educacional deve ser “planejado, de-

senvolvido e aplicado em espaços reais do contexto da pesquisa, 

momento no qual deverá ser avaliado pelos participantes da pes-

quisa” [...] Os dados emanados de avaliação do produto educacional 

pelos participantes deverão ser analisados pelo pesquisador” (IFES, 

ProfEPT, 2023, p. 26), cujos procedimentos devem fazer parte da dis-

sertação, sendo validado pelos integrantes da banca de defesa ao 

final do processo para posterior publicação.

Partindo-se do objetivo da cartilha na relação das lacunas en-

contradas em relação ao problema da pesquisa, a avaliação desse 

produto educacional ocorreu pela aplicação de um questionário com 

quatro questões, sendo a primeira para a identificação do partici-

pante avaliador, a segunda para depreender se o conteúdo daria 

conta do objetivo da cartilha e possíveis sugestões de qualificação; 

a terceira para indicar sugestões de qualificação da linguagem, do 

design ou outro aspecto do produto educacional, e a quarta questão 

para tratar de outras considerações que poderiam ser apresentadas 

sobre o produto educacional. Após convite e determinado tempo 

para a respectiva avaliação, a cartilha foi avaliada por dois partici-

pantes servidores do IFSC e quatro docentes da educação básica.
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Desses avaliadores foram recebidos muitos elogios sobre os di-

ferentes conteúdos e sua relevância não só para sua aplicação pelos 

docentes no processo de ensino e aprendizagem, mas como sabe-

res para a formação cidadã. Colocações diversas nas respostas dos 

avaliadores indicam aspectos como “[...] lhe suscitou uma série de 

reflexões sobre o como trabalhar essa temática com os estudantes,  

revelando que a essência da proposta, é instigar os profissionais 

da educação a problematizar os usos que realizam das tecnologias 

digitais foi alcançado” (Sandi Junior, 2023, p. 160). Houve solicitações 

para que se incluísse dicas ou orientações sobre como trabalhar as 

temáticas das tecnologias digitais com os estudantes, solicitação 

essa que demandaria outro produto educacional como, por exemplo, 

uma sequência didática com conteúdos e procedimentos didáticos 

pedagógicos para essa aprendizagem. As sugestões sobre aspectos 

mais formais ligados ao desenho, ao texto e à gramática foram ajus-

tados no decorrer do processo e, após a validação dos integrantes 

da banca, algumas sugestões foram incorporadas ao produto, o qual 

foi publicado no Portal da EduCapes: http://educapes.capes.gov.br/

handle/capes/740493. 

Considerações finais

Para dar conta do objetivo deste texto, que é o de apresentar 

aspectos relevantes que envolvem a elaboração do produto edu-

cacional cartilha digital Um Olhar Crítico Reflexivo sobre as Relações 

Psicossociais dos Estudantes da EPT Constituídas em meio às Tecno-

logias Digitais foi preciso apresentar resultados de uma pesquisa re-

alizada em nível de dissertação, a qual serviu como base para esse 

trabalho. Por meio dessa pesquisa, apontou-se como os diferentes 

usos das tecnologias digitais no processo de ensino contribuem 

para a aprendizagem, porém se fez necessário avançar no sentido  

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/740493
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/740493
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/740493/4/Um olhar cr%c3%adtico reflexivo sobre as rela%c3%a7%c3%b5es psicossociais dos estudantes da EPT constitu%c3%addas em meio %c3%a0s tecnologias digitais  ISBN.pdf
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de incorporar discussões teóricas que possam gerar nos estudantes 

reflexões sobre os impactos psicossociais gerados pela forma como 

fazem uso das tecnologias digitais.

Nessa relação, a complexidade do produto está em nível médio, 

isso porque envolveu um estudo amplo acerca de alguns conceitos 

em uma perspectiva histórica como trabalho, tecnologia, cultura, 

educação profissional. De forma mais ampla, apresentou-se con-

ceitos e problemáticas atuais acerca do uso das tecnologias digitais 

e sua relação com as mudanças de comportamento nas relações 

psicossociais, especialmente, nas mudanças nas relações familiares 

e na forma como o conhecimento sistematizado socialmente é ma-

nipulado pelas grandes empresas de plataformas de tecnologias, 

influenciando a forma como se processa a aprendizagem não só na 

esfera escolar, mas nas demais esferas sociais. 

A abrangência do conteúdo da cartilha está na diversidade de 

conceitos discutidos e na possibilidade de leitura e discussões na 

e para a formação docente no sentido de serem apresentados aos 

pensadores dessas áreas de conhecimento. Nesse sentido, pode 

subsidiar a formação dos professores sobre as temáticas da edu-

cação de um modo geral e da EPT de modo específico, tendo em 

vista que questões relativas aos aspectos positivos e negativos 

trazidos pelas tecnologias digitais precisam ser melhor debatidos e 

compreendidos socialmente de forma que sua função seja positiva 

na sociedade. 

A replicabilidade pode ocorrer tanto dentro da EPT como nos 

demais contextos de educação formal ou informal. Embora o foco 

da cartilha seja professores, o conteúdo pode ser replicado em qual-

quer outro contexto social público ou privado, sendo que as aborda-

gens podem ser ampliadas para outros grupos de leitores. Isso tanto 

para o contexto de ensino, como pesquisa e extensão. 

Em síntese, o produto educacional aqui discutido focaliza como 

as práticas pedagógicas podem ampliar seu escopo promovendo 
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discussões sobre as tecnologias digitais. Os estudos teóricos e em-

píricos demonstram a urgência de uma formação crítica e reflexiva 

sobre os valores intrínsecos que perpassam esses artefatos tecno-

lógicos, os quais modulam a forma de ser e existir dos indivíduos 

cada vez mais imersos nessas práticas sociais. Pela conscientização 

das contradições históricas que as constituem surgem possibilidades 

de intervenções e caminhos menos nocivos às relações psicosso-

ciais dos diferentes grupos sociais que dela fazem uso.
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Apresentação

O produto educacional aqui apresentado tem o formato de um 

guia, contendo as indicações dos estudantes quanto ao processo 

ensino-aprendizagem de Ciências Exatas, assim como sugestões de 

recursos e possibilidades de materiais direcionados aos docentes 

da área. O objetivo deste guia está em compartilhar os processos 

de ensino-aprendizagem exitosos nos componentes curriculares de 

Ciências Exatas de acordo com a percepção dos alunos, expondo 

suas opiniões quanto às estratégias de ensino e instrumentos ava-

liativos. O material foi elaborado a partir de pesquisa realizada com 

alunos das turmas de 3ª série dos Cursos Técnicos Integrados em 

Edificações, Mecatrônica e Química, do Instituto Federal de Santa 

Catarina (IFSC), câmpus Criciúma, tendo como título O Processo de 

Ensino-aprendizagem de Ciências Exatas na EPT – uma análise com 

estudantes do IFSC-Criciúma.

 A dissertação e o produto educacional fazem parte da área 

de concentração de ensino, à qual o Mestrado Profissional em EPT 

(ProfEPT) é vinculado. Os estudos desenvolvidos nessa área bus-

cam “[...] construir pontes entre conhecimentos acadêmicos gera-

dos em educação e ensino, para sua aplicação em produtos e pro-

cessos educativos na sociedade” (Brasil, 2016, p. 3), o que justifica  
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a necessidade de desenvolvimento de um produto em todas as pes-

quisas de mestrado desenvolvidas no ProfEPT. Por sua abordagem 

voltada aos processos de ensino-aprendizagem, a pesquisa se en-

quadra na linha de pesquisa 1 Práticas Educativas em EPT a qual 

tem “foco nas estratégias [...] que possibilitem formação integral e 

significativa do/a estudante” (IFES, 2022, p. 3). 

 O problema de pesquisa que direcionou os estudos relaciona-

dos à dissertação e ao produto educacional foi “Qual a percepção 

dos estudantes dos cursos técnicos integrados ao Ensino Médio no 

Instituto Federal de Santa Catarina – câmpus Criciúma acerca dos 

processos de ensino-aprendizagem em Ciências Exatas e as reper-

cussões desses na permanência e êxito nos cursos? Os dados e 

informações apresentados no produto educacional respondem di-

retamente ao problema, trazendo as percepções apontadas pelos 

estudantes em suas respostas e relacionando essas com a literatu-

ra pertinente ao assunto abordado buscando identificar as relações 

entre as respostas dos estudantes e a repercussão no processo de 

permanência e êxito.

O guia elaborado tem como público-alvo principal os professo-

res da Educação Básica, especialmente da EPT, da área de Ciências 

Exatas. No entanto, a linguagem utilizada e a disponibilização on-li-

ne permitem que o público em geral se beneficie das informações 

elencadas pelo guia. Na construção do material, buscamos utilizar 

técnicas de design para que ficasse mais atrativo, permitindo uma 

leitura fluida e dinâmica. Por ser um produto educacional voltado 

principalmente aos docentes e conhecendo a realidade da sobre-

carga de informações comum a esses profissionais, apresentamos 

no produto as informações mais relevantes, fazendo utilização de 

recursos visuais como figuras, tabelas, gráficos e partes destacadas 

no próprio texto.
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O produto educacional

Seguindo a tipologia da Capes (Brasil, 2022), o produto se en-

quadra como material didático/instrucional, assumindo a forma de 

guia educacional. O objetivo principal é fornecer aos docentes de 

Ciências Exatas na EPT, e potencialmente, na educação básica como 

um todo, um panorama das estratégias que os próprios alunos 

apontam como mais eficazes em seu processo de aprendizagem 

dessas disciplinas, além de sugerir recursos que podem contribuir 

para uma melhoria qualitativa nas aulas de conceitos relacionados 

às Ciências Exatas.

A sustentação teórica do produto educacional foi baseada em 

autores que abordam os processos de ensino-aprendizagem, o en-

sino-aprendizagem nas Ciências Exatas e, ainda, o ensino-aprendi-

zagem na EPT. A introdução do guia foi desenvolvida a partir dos se-

guintes autores: Soares; Vieira e Silva (2020), abordando as relações 

entre o ensino e a aprendizagem; Costa (2016), trazendo aspectos 

da dificuldade no ensino das Ciências Exatas; Moraes; Ellensohn e 

Barin (2022), apontando a visão dos alunos com relação à matemá-

tica; Soares et al. (2021), que indicam o baixo desempenho apresen-

tado pelos estudantes nessa área; e Nogueira (2019), que reforça os 

resultados obtidos na pesquisa com relação a retenção de alunos 

ocasionada pelas disciplinas de Ciências Exatas.

A Figura 1 apresenta a introdução do material.
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Figura 1: Introdução

Fonte: Oliveira (2025).

No tópico específico relacionado ao ensino-aprendizagem de 

Ciências Exatas, baseamo-nos em Placido, Schons e Souza (2017) e 

Silva, Souza e Fonseca (2021), autores que abordam a forte presen-

ça dos métodos tradicionais de ensino nesta área e indicam me-

todologias que podem contribuir para o fortalecimento das ações 

nesse campo. Ao indicar sites que disponibilizam os mais diversos 

materiais didáticos, embasamo-nos nas indicações de Freitas Neto, 

Loubet e Albuquerque (2019) sobre a importância dos materiais di-

dáticos no processo ensino-aprendizagem. Um pouco da produção 

pode ser visto na Figura 2.
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Figura 2: Tópicos específicos

Fonte: Oliveira (2025).

Quanto ao layout, o produto educacional foi desenvolvido por 

meio da plataforma de design gráfico Canva, com base em um mo-

delo pré-pronto. Também foram consultados os produtos educacio-

nais das autoras Garcia (2020) e Luz (2023b) que, apesar de não 

abordarem o mesmo tema, serviram de inspiração para a organi-

zação das informações. Os dados apresentados na construção do 

produto foram obtidos a partir dos questionários respondidos pelos 

alunos do Ensino Médio Integrado (EMI).

O gráfico apresentado no guia foi gerado pela própria platafor-

ma Google Formulários, utilizada também na aplicação dos questio-

nários inerentes à pesquisa que serviu de base para este trabalho. 

A funcionalidade da plataforma permite que, ao coletar as respos-

tas das questões fechadas, os gráficos correspondentes sejam au-

tomaticamente elaborados. Já o quadro localizado na página 12 foi 
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confeccionado com os recursos da plataforma Canva, a partir dos 

dados extraídos do questionário, sendo utilizado para representar 

as porcentagens discutidas ao longo do material. Toda a diagrama-

ção textual, incluindo os trechos destacados, também foi realizada 

nessa mesma plataforma. Esse percurso está ilustrado na Figura 3.

Figura 3: Gráfico das estratégias de ensino

Fonte: Oliveira (2025).

O design do guia foi inspirado nos princípios da obra Design 

para quem não é designer, de Robin Williams (2013), que apresenta 

quatro fundamentos básicos: proximidade, alinhamento, repetição 

e contraste. O princípio da proximidade foi aplicado para agrupar 

elementos relacionados, especialmente ao posicionar as citações 

próximas aos trechos que comentam, facilitando a leitura e a com-

preensão. O alinhamento foi mantido de forma consistente em todo 

o documento, pois, conforme o autor, é ele que sinaliza ao leitor 

que elementos, ainda que distantes, pertencem ao mesmo contexto 

(Williams, 2013).

A repetição, por sua vez, foi utilizada para reforçar a unidade 

visual do material, assegurando que o leitor perceba coerência ao 

longo do documento. Isso foi feito por meio da padronização dos 

títulos, todos em negrito e com a mesma fonte. O contraste também 

foi aplicado para destacar títulos e citações, utilizando variações  
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de tamanho e tipografia em relação ao corpo do texto. Como desta-

ca Williams (2013), quando a página apresenta um visual atrativo, ela 

tende a despertar maior interesse na leitura, um objetivo central na 

elaboração deste produto educacional.

A aplicação do produto educacional ocorreu junto ao Departa-

mento de Ensino, Pesquisa e Extensão (Depe) e à Coordenadoria de 

Assuntos Estudantis do câmpus Criciúma do IFSC. A avaliação inicial 

do produto foi realizada com base nas propostas metodológicas de 

Luz (2023a; 2023b), que contemplam aspectos como estética, apre-

sentação, coerência textual e qualidade do conteúdo. A análise foi 

conduzida coletivamente pelos servidores da Coordenadoria de As-

suntos Estudantis, que reuniram suas respostas em um único for-

mulário, configurando uma avaliação em grupo. Os resultados da 

avaliação indicaram que o guia foi bem recebido quanto à estética, 

clareza textual e coerência entre os conteúdos e os recursos visuais 

utilizados. O quesito referente à dinamicidade do material, no en-

tanto, foi avaliado de forma neutra, possivelmente devido ao fato 

de o guia conter majoritariamente textos e imagens estáticos, sem 

recursos interativos como links, vídeos ou animações. Apesar disso, 

os avaliadores consideraram que os objetivos propostos foram al-

cançados, ressaltando que o guia se apresenta como um material 

de fácil leitura e compreensão.

Em relação à relevância do conteúdo, os avaliadores destaca-

ram que as sugestões e indicações presentes no guia são pertinen-

tes e potencialmente enriquecedoras para as práticas pedagógicas 

dos docentes, contribuindo para o fortalecimento de estratégias 

eficazes no processo de ensino-aprendizagem. O produto foi ain-

da validado durante a banca pública de defesa da dissertação, con-

firmando sua adequação como parte do trabalho acadêmico e sua 

pertinência como material de apoio na EPT. Após a aprovação da 

banca de defesa da dissertação, o guia foi disponibilizado aos do-

centes por meio do link na plataforma EduCapes e no portal Integra.

https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/972129
https://integra.ifsc.edu.br/vitrine/ensino-aprendizagem-de--ciencias-exatas-na-ept
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Considerações finais

O guia educacional foi desenvolvido a partir das percepções 

dos próprios estudantes e validado no câmpus Criciúma do IFSC, 

onde ocorreu a pesquisa de campo. Essa abordagem permite divul-

gar amplamente os resultados do estudo, oferecendo aos docentes 

de Ciências Exatas, e demais interessados no tema, acesso direto 

às observações dos alunos. Além disso, o guia reúne recursos de 

apoio variados que podem enriquecer as práticas pedagógicas des-

ses professores. Com isso, o material tem potencial para aprimorar 

o ensino e, consequentemente, fortalecer a permanência e o êxito 

dos estudantes nos cursos técnicos integrados.

O produto educacional desenvolvido também se configura 

como um instrumento potencial para melhorar a qualidade do en-

sino, contribuindo assim para a redução da evasão e para o forta-

lecimento do êxito escolar. Em termos de inovação, o material se 

distingue por ter sido concebido a partir das vozes dos estudantes, 

oferecendo aos docentes uma perspectiva direta sobre o que real-

mente facilita ou dificulta a aprendizagem em Ciências Exatas. Essa 

abordagem centrada no aluno rompe com modelos tradicionais de 

elaboração de materiais, que costumam priorizar o ponto de vista 

do autor ou do referencial teórico, mas não incorporam sistematica-

mente a experiência de quem aprende.

A complexidade do guia é moderada, ele reúne referências te-

óricas e dados quantitativos e qualitativos da pesquisa de campo, a 

apresentação gráfica e textual foi cuidadosamente planejada para 

garantir leitura fluida. Os elementos visuais (tabelas, gráficos, desta-

ques) permitem um acesso facilitado, sem perder a profundidade das 

informações. Com relação à abrangência, o guia oferece tanto uma 

visão geral das estratégias apontadas pelos alunos quanto sugestões 

de recursos práticos (metodologias e plataformas digitais) que profes-

sores de diferentes áreas podem adaptar ao seu contexto.
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No que tange à replicabilidade, o produto possui alto potencial 

de uso e aplicação. Embora tenha sido feito a partir da realidade 

específica do câmpus Criciúma, suas recomendações são fundamen-

tadas em princípios de design instrucional e em metodologias peda-

gógicas de validade ampla, o que permite que qualquer profissional 

da EPT, ou até mesmo de outras modalidades de ensino básico, o 

utilizem como ponto de partida para formular ou revisar suas pró-

prias práticas. Além disso, o formato digital e a disponibilização em 

plataformas como EduCapes e Integra garantem fácil acesso e atua-

lização, favorecendo a continuidade da colaboração entre docentes, 

pesquisadores e estudantes. Dessa forma, espera-se que este guia 

não apenas consolide práticas eficazes, mas também estimule no-

vos processos e produtos educacionais, ampliando seu impacto e 

contribuindo para a permanência e o êxito.
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CAPÍTULO 4

A COZINHA DA SUA ESCOLA  
É DIDÁTICA
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Apresentação

Este texto apresenta o Guia: implantando uma cozinha didática, 

um produto educacional desenvolvido a partir da pesquisa de Mes-

trado Profissional intitulada Cozinha Didática Básica – Proposta de 

Estrutura Física para Efetiva Formação do Cozinheiro Profissional. 

Seu objetivo foi o de contribuir na linha de pesquisa Organização e 

Memórias de Espaços Pedagógicos em EPT, refletindo em torno de 

questões relevantes para a construção de uma cozinha didática efe-

tiva. Para isso, inicialmente, deve-se ter à frente do projeto alguém 

que domine o tema, com experiência na atividade da gastronomia. 

Sua desenvoltura sobre o tema deverá permitir o desenvolvimento 

de concepções em direção à construção de competências laborais, 

ou seja: conhecimentos, habilidades e atitudes referentes ao ofí-

cio de cozinheiro, somando-se ainda a capacidade de aplicação das 

técnicas construtivas no planejamento do edifício e suas principais 

infraestruturas, dimensionando as variáveis fundamentais para as 

instalações e manutenções necessárias de todo o complexo labora-

tório didático e suas especificidades.

É fundamental que esses espaços sejam planejados e cons-

truídos com o constante auxílio de um profissional de cozinha, que 

entenda das demandas como um educador, na fusão de saberes 

mailto:caiomonti@ifsc.edu.br
mailto:paulowollinger@gmail.com
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de um professor de cozinha e um arquiteto ou engenheiro, no de-

senvolvimento do projeto, pois percebe-se que esta fusão deverá 

resultar na implementação de dois objetivos distintos no uso do 

espaço da cozinha didática: espaço de produção real de alimentos 

e processo de formação de um novo trabalhador ao longo da pro-

dução. Sendo assim, neste guia consideramos a lógica dos fluxos 

didáticos de produção. Unir estas duas realidades: do profissional 

em atividade e do educando em formação é o desafio que nos 

orienta neste guia.

O produto educacional

O tipo desse produto educacional, de acordo com os documen-

tos orientadores da área de ensino da Capes, é manual/protocolo, 

no qual se incluem guias de instruções, protocolos tecnológicos ex-

perimentais/aplicação ou adequação tecnológica, manuais de ges-

tão, manuais de normas e/ou procedimentos, entre outros. 

Quanto aos objetivos e finalidades educacionais, o produto 

educacional, em primeira análise, foi concebido, no que diz res-

peito ao eixo pedagógico, considerando uma análise dos destina-

tários da atividade (os alunos). Propomos identificar concepções 

de construção e os possíveis conflitos conceituais e, com eles, os 

saberes para a estrutura necessária. Também foi considerado o 

que se espera que o aluno desenvolva neste espaço, a noção de 

ambiente de organização do trabalho em formato didático, com 

uma maquete onde todos os espaços se integram de forma a exi-

bir uma interação entre docentes e estudantes. Esperamos assim 

que na formação do aluno, em qualquer nível, o aspecto didático 

deva atender às especificidades requeridas pelos diferentes tipos 

de restaurante e suas muitas peculiaridades (churrascaria, bistrô, 

bufê, fast food etc.).
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Para a elaboração do produto educacional, foram privilegiados os 

seguintes referenciais teóricos: Monteiro (2013), Scheuer e Hellmann 

(2014) e Travassos (1987). Essas obras foram escolhidas para subsidiar a 

produção do guia pois existe uma carência bibliográfica que atenda este 

tema de forma prática e conceitual ou “mão-na-massa”. Monteiro (2013) 

é, antes de uma arquiteta, uma aficionada pela gastronomia e, em sua 

obra, explora seus projetos em cozinhas profissionais e acadêmicas. 

Scheuer e Helmann (2014) também fazem isso quando traduzem, em 

sua obra, o que transmitem aos alunos na disciplina de estrutura física 

do laboratório de produção de panificação. A obra de Travassos (1987), 

por sua vez, é considerada a “bíblia” de todo curioso da área desde os 

tempos que os cursos de gastronomia ainda estavam no prenúncio de 

uma unidade curricular nos primeiros cursos de Hotelaria.

Para o desenvolvimento dessa pesquisa, adotou-se a abordagem 

qualitativa para análise da instituição em que trabalhamos, tendo como 

amostragem o Instituto Federal de Santa Catarina, câmpus Florianópo-

lis Continente (IFSC-CTE). A pesquisa partiu de um fenômeno concreto 

como fonte de dados para embasar de forma intuitiva as conclusões, 

considerando as subjetividades e as considerações dos sujeitos sobre 

o caso, tratando-se, portanto, de pesquisa descritiva e aplicada. Neste 

sentido, os instrumentos de coleta de dados adotados foram a análise 

documental, pesquisa de campo, entrevistas, observação direta e estu-

do de caso (Triviños, 1987; Vergara, 2013; Coelho, 2016).

Quanto à aplicação e à avaliação do produto educacional, a 

autora Priscila de Souza Chisté Leite (2016) traz neste tema, como 

principal objetivo, “a mediação entre o que se diz e o que se faz”, 

parafraseando Paulo Freire. Na construção de ligações entre dife-

rentes áreas e processos educativos, a autora propõe uma avaliação 

coletiva dos produtos educacionais nos mestrados, as estratégias 

avaliativas com tentativa de contribuir nas abordagens, inseridos 

nos estudos teóricos e práticos integrantes do percurso formativo 

dos alunos dos programas de mestrado profissional.
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Leite (2016) considera a necessidade de assegurar que os pro-

dutos educacionais construídos nos mestrados profissionais da Edu-

cação Profissional e Tecnológica (EPT), em especial os destinados a 

professores, sejam produzidos e avaliados de modo coletivo, o que é 

importante, mas pode ser difícil, principalmente no caso da produção, 

considerando diversidade de áreas de formação dos docentes da EPT. 

Para isso, contatamos profissionais com o intuito de validar o 

guia, com o seguinte perfil: profissionais da arquitetura e da enge-

nharia civil, que já tenham participado da construção de laboratórios 

didáticos. Esses profissionais foram convidados a analisar o guia e 

emitir sua opinião sobre pertinência, densidade, usabilidade etc. Tais 

considerações são parte de nossa análise. Trataremos os profissio-

nais como arquiteto A, arquiteto B e engenheiro C.

O arquiteto A emitiu a seguinte opinião: 

Parabéns pelo trabalho, acredito ser de grande importância para 

o meio. O seu trabalho é diferenciado, é como um livro, ou um 

guia como você diz! Falando da evolução desse espaço que deixa 

de ser meramente a reprodução de um espaço produtivo para 

ser um espaço de aprendizado diferenciado (antes ou no início do 

segundo eixo do produto, onde você desenrola sobre a temática 

de forma muito agradável). Talvez mostrar esse fluxo do diagra-

ma da (Figura 1) em uma planta baixa (sobre a Figura 2), se pos-

sível, colorida e com setas, pelo menos mostrando os 3 fluxos: 

início, meio e fim”. “Enfim, um projeto bem-feito poderá contri-

buir bastante tanto para a parte pedagógica, como também para 

essa questão mais sustentável de economizar energia, questões 

ambientais etc. Penso ainda que deveria comentar pontos po-

sitivos e negativos das obras (projetos do autor), acredito que 

ali seria um bom local para você comentar os pontos positivos, 

criticar os negativos e mostrar que o seu guia aproveita esse 

seu conhecimento para avançar ainda mais na nova proposta.
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O arquiteto B manifestou-se da seguinte forma: 

É possível com o Produto Educacional elucidar questões impor-

tantes na elaboração de cozinhas didáticas, que norteiam de 

maneira clara e objetiva qualquer pessoa ou profissional que 

se depare com o desafio de criar e estruturar espaços dessa 

natureza. Como profissional da área de arquitetura e com a 

experiência de já ter realizado um projeto de cozinha didática 

sem nenhum conhecimento dessa prática, apenas com as in-

formações técnicas da minha formação, avalio que esse guia 

teria respondido muitas dúvidas à época, pois traz uma relação 

direta com as necessidades desses espaços e as legislações, 

normas e necessidades técnicas específicas que são indispen-

sáveis para locais que envolvem atividades de gastronomia. 

Ainda assim, ela destacou a importância de o produto edu-

cacional correlacionar o conteúdo teórico textual com as imagens, 

ilustrações/croquis e imagens apresentadas. Isso corrobora com a 

abordagem do texto didático de fácil entendimento, com capítulos 

e subcapítulos que se complementam em um roteiro coerente das 

etapas previstas para a construção de uma cozinha didática, respei-

tando a ordem clara dos fatos a serem considerados. 

Para a profissional, o guia define o produto educacional des-

de sua origem, fazendo com que o leitor entenda seu desenvolvi-

mento até o objeto concreto que é a cozinha didática, possibilitando 

a identificação dos objetivos e do público-alvo. O material permite 

uma leitura didática, sem monotonia e com informações técnicas, 

abordando todas as etapas desde o projeto civil e arquitetônico  

até a elaboração e distribuição dos diversos mobiliários e equipa-

mentos necessários para boa prática. informações técnicas e teó-

ricas contidas. Enfim o produto educacional atende ao objetivo que 

se propõe de ser um guia, com orientações que servirão de supor-
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te para criação de espaços didáticos no ensino da profissão de co-

zinheiro, refletindo as abordagens necessárias e complexas que o 

gestor da área de gastronomia necessita.

O engenheiro civil C exprimiu a seguinte opinião sobre o pro-

duto educacional: 

No que diz respeito às questões das áreas de engenharia e arqui-

tetura, vemos que o Guia de Implantação proposto é parte fun-

damental do “Plano de Necessidades”, que é o documento ela-

borado a partir das informações passadas pelo cliente e que tem 

como objetivo registrar quais são as necessidades específicas de 

cada projeto. Com estas informações os profissionais (arquitetos 

ou engenheiros) devidamente habilitados, elaborarão o projeto 

arquitetônico, bem como os complementares (estrutural, hidros-

sanitário, elétrico, cabeamento, exaustão, preventivo contra in-

cêndios e outros que se façam necessários), em conformidade 

com as legislações cabíveis nas esferas municipais, estaduais e 

federal, assim como com as NBR – ABNT (Associação Brasileira 

de Normas Técnicas) e demais normativas vigentes aplicáveis. 

Desta forma, para o pleno desenvolvimento dos projetos em 

questão, haverá necessariamente o envolvimento de profissio-

nais das áreas de arquitetura, das engenharias civil, mecânica e 

elétrica, com o apoio de especialistas da área da gastronomia.

As considerações gerais dos profissionais corroboram com a 

importância desse guia para o planejamento, construção e atualiza-

ção de laboratórios didáticos em cozinha.

A seguir, são disponibilizadas duas das principais contribuições 

do guia. Na Figura 1, encontra-se o diagrama de fluxo dos proces-

sos de uma cozinha didática. Esse material serve para representar 

graficamente um esquema simplificado do que deveria ser a estru-

tura mínima de qualquer modelo de cozinha, independentemente  
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da tipologia da operação. Na Figura 2, tem-se um modelo de cozinha 

didática, o qual pode auxiliar no briefing entre arquitetos, engenhei-

ros, professores cozinheiros e gestores do orçamento, o qual pode 

auxiliar a definir quantitativos de equipamentos e utensílios de cada 

um dos espaços bem definidos.

Figura 1: Diagrama de fluxo dos processos  
em uma cozinha didática

Fonte: elaborado pelo autor.
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Figura 2: Modelo de cozinha didática

Fonte: elaborado pelo autor.

O produto educacional está disponível de forma gratuita e 

aberta na internet, por meio do link: http://educapes.capes.gov.br/

handle/capes/728427.
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Considerações finais

Acreditamos que este produto educacional ajudará a elucidar 

os impasses na concepção das estruturas físicas de uma cozinha 

didática perante a visão do profissional de cozinha, que suplanta 

os insumos e panelas. Ele poderá facilitar o trabalho de gestores e 

profissionais das engenharias e arquitetura a ter uma visão didática 

para o desenvolvimento do projeto, que deve ser constituído com as 

referências de quem atua na cozinha.

Este produto educacional é de complexidade média, pois ne-

cessita ser implementado por profissionais de cozinha e das enge-

nharias para ser bem planejado e executado, diante dos inúmeros 

desafios de uma boa implantação, visto a distinção das diversas 

aplicabilidades.

A abrangência deste guia é principalmente para escolas novas 

e já constituídas que trabalham no eixo da Hospitalidade, Turismo e 

Lazer, nos cursos técnicos de Cozinha, Gastronomia e outros do eixo. 

Baseado na visão dos profissionais da educação e da cozinha, 

da validação de arquitetos e engenheiros, considera-se que este 

guia, por meio de sua narrativa e demais elementos adaptativos, 

tem sua relevância na construção de laboratório de cozinha didática. 

O produto educacional atende, de forma satisfatória, aos objetivos 

propostos pela pesquisa, portanto é apropriado como documento 

basilar na criação de um laboratório didático.

Entende-se que o produto educacional pode ser utilizado com 

outras finalidades, além de somente criar projetos, mas também 

como uma base para instrução de alunos, professores, consultores 

e demais interessados em buscar entender a lógica de dimensiona-

mento e funcionamento de uma cozinha, visto a convergência entre 

uma cozinha didática e uma cozinha profissional. 

Este trabalho pode ser um referencial de consulta quando da 

criação de cozinhas profissionais, por ser uma ferramenta aplicável 
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na formatação das aulas teóricas e práticas e sua organização didá-

tica, fundamentada na otimização de equipamentos de alto custo e 

sua utilização em sequência programada em plano de ensino, corro-

borando na construção da padronização do arranjo físico dos labora-

tórios. O guia poderá atingir diversas tipologias de serviços com qua-

lidade, já que a organização didática poderá ser adotada por todas 

as unidades curriculares, gerando economia para a instituição com a 

otimização de equipamentos para aulas presenciais bem como para 

gravar aulas práticas, para disponibilizar remotamente em links aos 

alunos, no caso de não poderem ter participado anteriormente da 

aula presencial.

Nossos desafios da formação em gastronomia não se encerram 

neste guia. Ele aponta várias possibilidades futuras como: pensar a 

oferta de uma disciplina eletiva sobre planejamento de espaços de 

educação em gastronomia e criar um espaço interativo de compar-

tilhamentos de saberes e referências em gastronomia na internet, 

apenas para citar dois exemplos. Por fim, este produto educacional 

ainda é um material recente, mas já temos um convite para sua apli-

cação na adequação dos laboratórios do câmpus Garopaba do IFSC. 
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CAPÍTULO 5

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS  
NO CURSO OPERADOR  
DE COMPUTADOR FIC-EJA-EPT
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Apresentação

O produto educacional intitulado Operador de Computador: se-

quência didática para formação integral (Buscaratto; Valer, 2024) faz 

parte da pesquisa no Programa de Pós-Graduação, stricto sensu, em 

Educação Profissional e Tecnológica em Rede Federal (ProfEPT) do 

Instituto Federal do Espírito Santo, ofertado pela Instituição Associada 

Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC), câmpus Florianópolis. Esse 

produto foi desenvolvido com base nos resultados da pesquisa vin-

culada à dissertação “Práticas Pedagógicas no Curso de Qualificação 

profissional em Operador de computador – EJA integrada à EPT: um 

estudo com foco nos princípios da EPT” (Buscaratto, 2024). A pesquisa 

está inserida na área de concentração da Educação Profissional e Tec-

nológica (EPT), na linha de pesquisa Práticas Educativas em Educação 

Profissional e Tecnológica e no macroprojeto 2 Inclusão e diversidade 

em espaços formais e não formais de ensino na EPT (IFES, 2023). O 

material aborda questões de ensino e aprendizagem na EPT, em es-

pecial, às questões relacionadas à Educação de Jovens e Adultos e 

sua relação com as diversas práticas do mundo do trabalho e com os 

processos educacionais na Educação Profissional e Tecnológica (EPT) 

e busca promover uma educação que insira os sujeitos da EJA ao 

mundo do trabalho tendo como meta a transformação social.

https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/918394/2/Operador de Computador_ Sequ%c3%aancia Did%c3%a1tica para Forma%c3%a7%c3%a3o Integral..pdf
https://sucupira-legado.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=15551634
https://sucupira-legado.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=15551634
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Metodologicamente, a pesquisa assume o método de abor-

dagem dialético, método de procedimento qualitativo, tendo como 

modalidade principal o estudo de caso. O objetivo geral da pesquisa 

foi o de investigar a relação teórico-prática com foco nos princípios 

da EPT nas atividades pedagógicas do caderno pedagógico do Curso 

de Qualificação Profissional em Operador de Computador – EJA In-

tegrada à EPT, parceria entre IFRS câmpus Vacaria e a Escola Romeu 

Biazus do mesmo município. 

Os instrumentos para a geração dos dados da pesquisa foram: 

a análise do documento institucional caderno pedagógico a partir do 

componente curricular Introdução à Informática do respectivo curso; 

um questionário aplicado aos docentes pelo qual se investigou as 

variáveis externas relacionadas ao perfil dos participantes e as va-

riáveis internas relativas aos princípios da EPT. 

Os resultados do perfil dos quatro docentes do IFRS atuantes 

no curso indicaram que eles possuem uma sólida formação acadê-

mica, mas, ao se observar os resultados das variáveis internas, ve-

rifica-se lacunas em relação à articulação entre a compreensão dos 

fundamentos teóricos e a aplicação desses fundamentos nas prá-

ticas pedagógicas, isso pela falta de formação continuada voltada 

especificamente aos conceitos da EPT. Essa lacuna pode ter como 

consequências práticas pedagógicas não comprometidas com o de-

senvolvimento integral dos estudantes trabalhadores. 

A análise do conteúdo do caderno pedagógico de Introdução à 

Informática, elaborado por Peres (2022), evidenciou a necessidade 

de aprimorar o conteúdo no sentido de promover um alinhamento 

mais amplo dos princípios da EPT nas atividades pedagógicas. Em 

um contexto em que é preciso fortalecer a indissociabilidade entre 

teoria e prática para promover a formação integral dos estudantes 

trabalhadores. Reforçar procedimentos pedagógicos tomando por 

base o trabalho como princípio educativo e a pesquisa como prá-

tica pedagógica podem auxiliar a qualificar a formação, preparando  
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os estudantes para enfrentar os desafios do mundo do trabalho e as 

demais práticas sociais de forma crítica e emancipatória, visando à 

transformação social. Isso aponta para a necessidade de maior for-

mação continuada e apoio pedagógico para integrar plenamente os 

fundamentos e princípios da EPT no cotidiano educacional, conforme 

preconizam Ciavatta (2005), Frigotto (2008), Saviani (1991) e entre 

outros pensadores progressistas.

A partir dos resultados encontrados, no sentido de contribuir 

para a qualificação da realidade encontrada, elaborou-se como pro-

duto educacional uma sequência de atividades pedagógicas voltada 

à qualificação integral de estudantes da Educação de Jovens e Adul-

tos (EJA) na etapa final do Ensino Básico Fundamental, com foco nos 

princípios da EPT.

O produto educacional

O produto educacional intitulado Operador de Computador: se-

quência didática para formação integral está classificado como uma 

proposta de ensino, na tipologia sequência de atividades, conforme 

a área 46 Ensino da Capes (Brasil, 2022). Para Zabala (1998, p. 18), 

no contexto educativo, sequências didáticas são um “conjunto de 

atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização 

de certos objetivos educacionais, que têm um princípio e um fim 

conhecidos tanto pelos professores como pelos alunos”. São ativi-

dades pedagógicas fundamentadas em conhecimentos teóricos e 

práticos que envolvem um determinado objeto de estudo e um gru-

po de pessoas envolvidas nessa proposta pedagógica. A sequência 

didática foi elaborada para aprimorar o material didático do Curso de 

Operador de Computador na modalidade de Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) integrada à EPT, anos finais do Ensino Fundamental, 

na Escola Municipal de Ensino Fundamental Romeu Antônio Biazus,  
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em Vacaria-RS, em parceria com o câmpus Vacaria do IFRS. O mate-

rial tem por objetivo integrar os princípios da EPT ao processo forma-

tivo promovendo uma educação integral e alinhada às necessidades 

do mundo do trabalho.

A sequência didática foi elaborada em nove seções, além do 

resumo e da apresentação. Na introdução é apresentado o conceito 

de sequência didática, bem como os objetivos de aprendizagem, os 

critérios propostos para avaliação das atividades e as perspectivas 

teóricas que a sustentam. As seções de 1 a5 tratam da apresentação 

de cada um dos cinco passos pedagógicos propostos por Gasparin 

(2012). Dentro de cada passo pedagógico, são apresentadas as ativi-

dades pedagógicas com os respectivos objetivos de aprendizagem, 

em que se propõe que se estabeleça um diálogo com o professor 

sobre os procedimentos para o planejamento da atividade. Há ain-

da uma proposta de atividade para os estudantes, com o passo a 

passo e os critérios para a avaliação. Na seção seis é apresentada 

uma proposta com questões para avaliação do conteúdo, há tam-

bém procedimentos e recursos didáticos. A seção sete se refere ao 

fechamento da sequência com a retomada dos aspectos teóricos e 

metodológicos apresentados ao longo do texto.

O produto educacional fundamentou-se no pressuposto teórico 

dos princípios da Educação Profissional e Tecnológica (EPT): trabalho 

como princípio educativo e na pesquisa como princípio pedagógico. 

O trabalho como princípio educativo é sustentado pelos fun-

damentos trabalho, politecnia, omnilateralidade e formação inte-

gral. Dentro dessa perspectiva, ele é visto como uma condição 

essencial da existência humana e é a base para a formação inte-

gral dos estudantes trabalhadores, permitindo-lhes compreender 

e transformar a sociedade. Para Marx (1985 [1867]), “o trabalho é 

uma atividade que está intimamente ligada à exploração e à alie-

nação”, mas também é uma força produtiva e social que possibilita 

a emancipação humana. Frigotto (2008, p. 23) reforça essa visão 

https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/918394/2/Operador de Computador_ Sequ%c3%aancia Did%c3%a1tica para Forma%c3%a7%c3%a3o Integral..pdf
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ao afirmar que o trabalho é a “relação social fundamental que de-

fine o modo humano de existência”.

A politecnia, um dos fundamentos do trabalho como princípio 

educativo, busca articular teoria e prática, garantindo que os estu-

dantes compreendam os princípios científicos subjacentes às téc-

nicas. Saviani (2007, p. 140) destaca que “a politecnia não deve ser 

entendida apenas como a capacidade de realizar diversas técnicas, 

mas sim como o conhecimento dos princípios científicos subjacentes 

a essas técnicas”, garantindo uma formação que transcenda a mera 

repetição mecânica de habilidades.

A omnilateralidade, por sua vez, propõe uma educação que 

desenvolva todas as dimensões do ser humano, incluindo aspectos 

intelectuais, sociais, culturais e emocionais. Marx (1985 [1867]) dife-

rencia a formação omnilateral da unilateralidade, destacando que 

o trabalho alienado resulta em uma formação unilateral. Frigotto 

(2008, p. 26) complementa ao afirmar que “a educação omnilateral 

refere-se à formação humana que considera todas as dimensões 

que compõem a singularidade do ser humano”.

A formação integral, por fim, sintetiza os princípios anteriores e 

busca garantir uma educação que valorize tanto os conhecimentos 

científico-tecnológicos quanto os histórico-culturais, preparando os 

estudantes para a vida em sociedade. O documento base da EPT 

(2017, p. 1) enfatiza que essa formação deve abranger “conhecimen-

tos, saberes e competências profissionais necessários ao exercício 

profissional e da cidadania, com base nos fundamentos científico-

-tecnológicos, sócio-históricos e culturais”. Assim, a EPT não se limita 

à formação técnica, mas visa à emancipação e ao desenvolvimento 

humano em sua totalidade.

A pesquisa como princípio pedagógico possibilita a construção 

do conhecimento por meio da investigação e da reflexão crítica sobre 

a realidade social e produtiva, sustentada pelos conhecimentos his-

toricamente sistematizados. Esse processo desenvolve habilidades  
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essenciais, como análise, síntese, argumentação e resolução de pro-

blemas, além de estimular a autonomia intelectual e a criativida-

de do estudante. Com isso, a pesquisa contribui para o desenvol-

vimento socioeconômico e para a melhoria da qualidade de vida, 

capacitando os estudantes trabalhadores a se tornarem agentes de 

transformação social.

Demo (2011) enfatiza a indissociabilidade entre ensino e pesqui-

sa, destacando que a ausência da pesquisa relega o ensino à mera 

reprodução de conteúdos. Segundo o autor, transmitir conhecimen-

to deve fazer parte do ato de pesquisa, seja na sala de aula, na 

socialização do saber ou na divulgação científica. Essa interdepen-

dência fortalece o processo de ensino-aprendizagem, promovendo 

uma educação mais reflexiva e significativa.

Felippe e Valer (2019), em estudo no ProfEPT, reforçam que a 

pesquisa mediada por docentes qualificados amplia as funções men-

tais superiores, materializando-se na escrita de diferentes textos. 

Assim, a pesquisa não apenas favorece a construção do conheci-

mento, mas também possibilita a formação de sujeitos autônomos, 

críticos e socialmente engajados, conforme preconizado no Docu-

mento Base da EPT (2017).

No contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), 

a pesquisa, aliada ao trabalho como princípio educativo, torna-se 

essencial para a formação integral dos indivíduos. Ela não apenas 

prepara para o mundo do trabalho, mas incentiva a busca contínua 

pelo conhecimento e a participação ativa na sociedade, promoven-

do uma educação emancipatória e transformadora.

A teoria de aprendizagem adotada é a psicologia sociocultural 

de Vygotsky (2001 [1934]), que destaca o papel da mediação social 

e cultural no desenvolvimento das funções psicológicas superio-

res. Nessa perspectiva, a aprendizagem ocorre em interação com o 

meio social, utilizando instrumentos culturais e linguísticos para pro-

mover o desenvolvimento cognitivo. A atuação do professor como  
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mediador é central para a construção coletiva do conhecimento, 

possibilitando que os estudantes avancem em seu nível de desen-

volvimento por meio da interação social.

A abordagem pedagógica adotada é a Pedagogia Histórico-Crí-

tica (PHC), conforme defendida por Saviani (1991), que se fundamen-

ta no materialismo histórico-dialético e entende a educação como 

um instrumento de transformação social, não apenas de reprodução 

dos valores existentes. Nessa perspectiva, a educação deve articu-

lar teoria e prática para formar indivíduos críticos e conscientes de 

sua realidade social. Como destaca Saviani (1991, p. 13), “a educação 

é o ato de produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo 

singular, a humanidade que é produzida histórica e coletivamente 

pelo conjunto dos homens.” Dessa forma, essa abordagem peda-

gógica possibilita a compreensão crítica da sociedade capitalista e 

suas contradições, permitindo que os sujeitos não apenas adquiram 

conhecimento, mas o utilizem como ferramenta para intervir na re-

alidade e transformá-la. 

Com base na teoria psicológica de aprendizagem sociocultural 

de Vygotsky e da Pedagogia Histórico-Crítica, Gasparin (2012) apre-

senta os fundamentos da PHC, os quais são discutidos também por 

Galvão, Lavoura e Martins (2019). Essa proposta didática se estrutura 

em cinco passos, os quais seguem: 

A primeira etapa seria a prática social inicial (passo 1), que deve-

ria explicitar de forma clara os conteúdos e objetivos da Sequência 

Didática 1 (SD1), além de diagnosticar os conhecimentos prévios dos 

estudantes. Em seguida, o texto complementar 1 poderia servir como 

contextualização temática, acompanhado por questões que favore-

çam a compreensão da leitura e da interpretação crítica. No passo 2 

(problematização), seria essencial aproximar o conteúdo à realidade 

dos estudantes, incentivando-os a identificar e refletir sobre proble-

mas concretos relacionados à informática e ao mundo do trabalho. 

A instrumentalização, que é o passo 3, deveria direcionar os textos  
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à apropriação do conhecimento científico, promovendo a transição 

do senso comum para a teoria sistematizada. A catarse (passo 4) 

possibilitaria a consciência crítica sobre os conceitos aprendidos, re-

lacionando-os à solução de problemas reais. Por fim, na prática so-

cial final (passo 5), os estudantes aplicam o conhecimento adquirido, 

seja no laboratório de informática ou por meio de produções escritas 

e apresentações, consolidando a integração entre teoria e prática e 

mobilizando funções mentais superiores, conforme a abordagem vy-

gotskiana. A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é fundamentada em 

princípios emancipatórios e transformadores, alinhando-se à propos-

ta pedagógica de Paulo Freire (1987; 1996), que enfatiza a educação 

como prática libertadora e instrumento de conscientização crítica. A 

abordagem progressista libertadora busca superar desigualdades so-

ciais, utilizando temas geradores para estimular reflexões e debates, 

promovendo um ambiente dialógico e problematizador. Como desta-

ca Freire (1996, p. 30), a educação deve permitir que o sujeito “consta-

te não para se adaptar, mas para mudar”.

A EJA busca promover a formação humana e social, valorizando 

a cultura, as experiências e os saberes prévios dos estudantes tra-

balhadores, enquanto integra novos valores e conhecimentos técni-

cos ao seu processo educativo. Nesse contexto, a educação deve ser 

comprometida e participativa, atendendo à diversidade dos sujeitos 

e promovendo a inclusão no mundo do trabalho. Como afirma So-

ares (1986, p. 2) “o educando passa a ser visto como sujeito sócio- 

histórico-cultural, com conhecimentos e experiências acumuladas”. 

Na formação profissional da EJA, a pedagogia histórico-crítica 

de Saviani (1991) dialoga com a abordagem freireana ao compartilhar 

o objetivo de transformação social e valorização da classe trabalha-

dora. No entanto, enquanto Freire (1987) enfatiza a conscientização 

libertadora, Saviani (1991) analisa a educação dentro de uma pers-

pectiva histórico-dialética, considerando as contradições do sistema 

educacional e sua tendência à reprodução das desigualdades sociais.
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As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) são um con-

junto de conhecimentos e técnicas utilizados para criar e aprimorar 

produtos e serviços, impactando a vida humana e a sociedade. Sua 

evolução está intrinsecamente ligada ao desenvolvimento social, 

político e econômico, como argumentam Pinto (2002) e Cavalcante 

(2019). A Revolução Industrial e os avanços da informática, desde 

a criação da máquina analítica de Babbage até o surgimento da TI, 

impulsionaram mudanças significativas na sociedade.

As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) de-

sempenham um papel central na educação e no mercado de traba-

lho, mediando o ensino e proporcionando capacitação tecnológica 

(Demo, 2008). No contexto dos Institutos Federais, o Curso de Ope-

rador de Computador busca integrar conhecimentos técnicos e his-

tóricos, capacitando estudantes-trabalhadores da EJA para além da 

mera adaptação ao mercado, promovendo uma visão crítica sobre 

as contradições entre inovação tecnológica e desigualdades sociais. 

Para isso, a formação deve valorizar não apenas o domínio técnico, 

mas também a compreensão dos impactos sociopolíticos das TDICs,  

evitando uma perspectiva utilitarista e reforçando seu potencial 

emancipador para o mundo do trabalho.

Em termos da metodologia de desenvolvimento do produto 

educacional, as especificidades do conteúdo foram definidas a partir 

dos resultados encontrados pela aplicação dos instrumentos do es-

tudo de caso. Isso porque os resultados da análise do conteúdo do 

caderno pedagógico convergiram com os resultados da percepção 

dos docentes em relação aos conceitos teóricos e sua aplicabilidade 

pedagógica nas práticas pedagógicas educativas na EPT. 

Após a elaboração desse material didático, os quatro docen-

tes do curso foram convidados a participarem da leitura e discussão 

acerca dos conteúdos, da linguagem e da formatação da sequên-

cia didática. Após esse procedimento, o texto foi avaliado por meio 

do instrumento de questionário elaborado no formulário Google, 
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composto por 11 perguntas. A percepção dos docentes foi positiva, 

destacando a relevância da sequência didática para a Educação de 

Jovens e Adultos (EJA), sua contribuição para a formação integral 

dos estudantes e a necessidade de contínuo aprimoramento para 

atender às demandas da EJA integrada à Educação Profissional e 

Tecnológica (EPT).

Os estudantes do respectivo curso que já haviam finalizado 

o componente curricular Introdução à Informática (2024) também 

foram convidados a conhecer a sequência didática, a qual foi apre-

sentada a dois estudantes por meio de uma roda de conversa, pos-

sibilitando a análise crítica do material. A percepção desse grupo 

foi positiva, destacando a clareza dos conteúdos, a relevância da 

abordagem para a formação profissional e a aplicabilidade dos co-

nhecimentos no contexto de trabalho. Além disso, os estudantes 

sugeriram ajustes pontuais para aprimorar ainda mais a efetividade 

da proposta. 

Por fim, os integrantes da banca de defesa do Programa de 

Pós-Graduação em Mestrado Profissional em Educação Profissional 

e Tecnológica em Rede Nacional (ProfEPT) validaram a proposta pe-

dagógica, reconhecendo sua coerência com os princípios da EPT e 

sua contribuição para a qualificação da formação dos estudantes 

trabalhadores da EJA.

A sequência didática está inserida no contexto da EJA-EPT, 

buscando atender a modalidade desses estudantes trabalhadores, 

considerando sua trajetória de exclusão social e educacional e a ne-

cessidade de conciliar a formação escolar com a experiência pro-

fissional. Essa abordagem valoriza a formação integral, oferecendo 

uma educação contextualizada e significativa, alinhada às deman-

das do mundo do trabalho e às necessidades sociais desses sujeitos.



Sumário84

Considerações finais

Com o propósito de reforçar a relevância e os objetivos do pro-

duto educacional até aqui apresentado, o qual se fundamenta nos 

princípios da Educação Profissional e Tecnológica (EPT) integrada à 

EJA e nas abordagens pedagógicas voltadas para a formação inte-

gral dos estudantes trabalhadores da modalidade EJA. Esse produto 

educacional se destaca pelo grau de inovação ao integrar de manei-

ra articulada os fundamentos teóricos da EPT, como trabalho, omni-

lateralidade e politecnia, com as práticas pedagógicas contemporâ-

neas, incluindo o uso significativo das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC) no Curso de Operador de Computador.

Além de sua complexidade, que demanda uma articulação cui-

dadosa entre teoria e prática, o produto apresenta alta abrangência, 

sendo capaz de atender às necessidades de diferentes contextos 

educacionais. Sua replicabilidade se torna evidente ao possibilitar a 

aplicação por diversos profissionais da Educação Profissional, tanto 

em cursos integrados quanto em outras modalidades de ensino, in-

cluindo a Educação de Jovens e Adultos (EJA).

Esse produto educacional, portanto, não apenas atende às 

demandas específicas de formação integral, crítica e reflexiva, mas 

também abre caminhos para práticas pedagógicas inovadoras e 

adaptáveis, reafirmando a importância de preparar sujeitos críticos 

e autônomos para os desafios do mundo do trabalho.
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CAPÍTULO 6

TUTORIAL BILÍNGUE LIBRAS-
PORTUGUÊS PARA INSCRIÇÃO 
DO ESTUDANTE SURDO AOS 
CURSOS TÉCNICOS DO IFC
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Apresentação

O produto educacional aqui apresentado, um tutorial bilíngue Li-

bras-Português, para a acessibilidade de pessoas surdas aos portais 

de ingresso e do candidato, do Instituto Federal Catarinense (IFC), foi 

desenvolvido para a pesquisa intitulada Acessibilidade do Processo de 

Inscrição do Estudante Surdo ao Ensino Médio Integrado nos Portais 

do IFC: um estudo de caso, como demanda do Programa de Mestrado 

Profissional em Educação Profissional Tecnológica em Rede Nacional 

(ProfEPT), ofertado pelo câmpus Florianópolis do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina (IFSC). 

O Programa ProfEPT propõe formação em Educação Profis-

sional e Tecnológica aos profissionais da Rede Federal de Educa-

ção Profissional, Científica e Tecnológica e objetiva “tanto a produ-

ção de conhecimento como o desenvolvimento de produtos, por 

meio da realização de pesquisas que integrem os saberes ineren-

tes ao mundo do trabalho e ao conhecimento sistematizado” (IFES,  

ProfEPT, anexo do regulamento, 2018, p. 2). 

A área de concentração do ProfEPT é a Educação Profissional 

e Tecnológica, que compreende processos educativos formais e não 

formais relacionados ao mundo do trabalho e à produção de conheci-

mento, com intuito de integrar trabalho, ciência, cultura e tecnologia.  
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A pesquisa que gerou esse produto educacional está inserida na 

linha organização e memórias em espaços pedagógicos na Educa-

ção Profissional e Tecnológica, no macroprojeto 6 Organização de 

espaços pedagógicos na EPT, que investiga a organização e o pla-

nejamento de espaços pedagógicos de gestão da EPT e suas inter-

locuções com o mundo do trabalho e os movimentos sociais (IFES, 

ProfEPT, 2018). 

O desenvolvimento do produto educacional aqui apresentado 

busca contribuir para a democratização do acesso e a consequente 

inclusão de estudantes surdos aos Cursos Técnicos Integrados ao 

Ensino Médio do Instituto Federal Catarinense (IFC), por meio da 

qualificação dos processos de inscrição desses estudantes nos por-

tais institucionais criados para este fim como: o portal de ingresso e 

o portal do candidato. 

De forma geral, para fazer qualquer curso no IFC, o estudante 

(surdo ou ouvinte) precisa se inscrever nos portais digitais da insti-

tuição, o que demanda certo nível de letramento digital para aces-

sar, navegar e interagir com essas plataformas, além de ter conheci-

mento de termos específicos de processos de ingresso do IFC, como 

ações afirmativas, renda per capita, PPI, PCD, nome social, termo de 

consentimento livre e esclarecido, que nem sempre fazem parte do 

conhecimento de mundo do público interessado nas vagas oferta-

das pela instituição, criando, assim, barreiras linguísticas para um 

processo de inscrição exitoso (IFC, 2019). 

Ademais, qualquer estudante precisa ler e compreender uma 

grande quantidade de informações em português escrito e oral, dis-

ponibilizadas em vídeos tutoriais tanto nos portais quanto nos edi-

tais de ingresso da instituição. No caso de estudantes surdos, além 

de todos os conhecimentos citados, é fundamental ter conhecimento 

da Língua de Sinais – Libras, tendo em vista que os portais usam o 

Programa VLibras (Programa de Tradução do Português para Libras) 

como recurso de acessibilidade às informações colocadas nos portais. 
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Tendo em vista o exposto, e cientes das vagas ociosas no câm-

pus avançado Sombrio – IFC para o público surdo, acreditamos que a 

acessibilidade do portal de ingresso e do portal do candidato pode e 

deve ser qualificada, especialmente no que se refere às informações 

sobre ações afirmativas, que são reservas de vagas para estudantes 

com perfil específico, à explicação de termos específicos de editais 

e processos de ingresso, a vídeos explicativos bilíngues (Português-

Libras), à elucidação do passo a passo do processo de inscrição nos 

referidos portais, entre outros recursos que permitam viabilizar o 

ingresso de estudantes surdos aos cursos do IFC de forma autôno-

ma e eficaz. 

É para prover um suporte mais inclusivo aos estudantes surdos 

que o presente produto educacional foi idealizado. Mais especifica-

mente, o produto educacional, na tipologia tutorial bilíngue (Libras-

Português) para acesso, navegação e uso do portal de ingresso e do 

portal do candidato do IFC, busca o ingresso exitoso de estudantes 

surdos aos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio e teve sua 

produção orientada pelo respeito às especificidades de interação so-

cial desse público. 

O produto educacional

Esta seção, organizada em duas subseções, apresenta a mo-

tivação, as escolhas teóricas e metodológicas e o desenvolvimento 

do produto educacional e sua aplicação.

Motivação e escolhas

A ociosidade das vagas referentes às ações afirmativas e a 

complexidade envolvida no processo de inscrição nos portais do IFC 
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motivou o desenvolvimento do produto educacional na tipologia tu-

torial bilíngue (Libras-Português). Buscou-se, com esse produto, me-

lhorar a acessibilidade e consequente eficácia do processo de inscri-

ção de estudantes surdos aos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino 

Médio do – câmpus avançado Sombrio do IFC, no portal de ingresso 

e no portal do candidato da instituição (IFC, 2019). 

A metodologia empregada no processo de criação do tutorial 

bilíngue para o acesso aos portais do IFC apoia-se no estudo de 

Silveira (2020), que desenvolveu um tutorial bilíngue (Libras-Portu-

guês) sobre o módulo discente da plataforma Sigaa para estudantes 

surdos, implementado com êxito e aprovado por banca examina-

dora de dissertação de mestrado – ProfEPT/IFSC, validando-a para 

replicação. A metodologia também buscou integrar o conhecimento 

de recursos de acessibilidade para o público surdo, da tradução e 

interpretação de Libras e do design inclusivo.

A decisão pelo uso de ferramentas digitais no formato de tuto-

riais em vídeos e glossário com termos técnicos no desenvolvimento 

do produto educacional, adicionais àquelas já existentes nos referi-

dos portais do IFC, apoia-se em Quadros (2008). Ao discorrer sobre 

o uso de tecnologias na vida da população surda, a autora enfatiza 

o uso da tecnologia como “ferramenta pedagógica de intervenção 

no processo de comunicação escrita ou visual e interação social dos 

sujeitos envolvidos” (Quadros, 2008, p. 16). Entre as ferramentas, a 

autora dá ênfase aos “vídeos, o DVD, às páginas da internet, os blo-

gs, à comunidade virtual, o e-mail, o chat, à webcam, à escrita de 

Língua de Sinais, o celular com suas mensagens, os retroprojetores, 

à TV”, argumentando que tais “ferramentas oportunizam e motivam 

os surdos para/nas interações sociais” (Quadros, 2008, p. 16). 

No que se refere à escolha da tipologia glossário bilíngue, ado-

tamos a compreensão de Stumpf e Martins (2017, p. 185). Para as au-

toras, um glossário em Libras “representa o conhecimento científico 

específico especializado de forma organizada, como um manual”,  
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sem o qual as pessoas surdas não conseguem se comunicar, transmitir 

ou representar seus conhecimentos de forma eficaz em Libras. Já no 

que se refere a vídeos tutoriais bilíngues, adotamos o entendimento 

de Silveira (2020). Para a autora, o tutorial bilíngue é uma ferramenta 

instrucional que emprega o uso de vídeos guiados com instruções em 

Libras, buscando instruir didaticamente estudantes surdos no uso de 

plataformas digitais de ingresso (Silveira, 2020, p. 26). 

O glossário de termos técnicos e de vídeos tutoriais bilíngues 

compõem o tutorial bilíngue (Libras-Português) aqui apresentado e 

buscam instruir o estudante surdo sobre o seu processo de inscrição 

nos Cursos Técnicos do Ensino Médio Integrado do IFC e seguiram 

uma sequência de etapas para sua produção. Na primeira etapa, 

foi realizada a revisão da literatura atual sobre a acessibilidade de 

pessoas surdas em portais digitais, visando à elaboração de um con-

junto preliminar de conceitos e recomendações para o seu desen-

volvimento e para o público ao qual se destina. Na segunda etapa, 

foi realizado o estudo dos portais para compreensão do fluxo do 

processo e elaborada a roteirização dos produtos. Na terceira etapa, 

foram desenhados os produtos com o auxílio de um grupo multidis-

ciplinar, constituído especificamente para essa etapa da pesquisa. 

Fizeram parte do grupo, a pesquisadora, responsável pelo pla-

nejamento e conteúdo dos produtos; o tradutor-intérprete de Libras 

do IFC/CAS, responsável pela tradução do conteúdo informacional 

do português para a Libras e mediação das simulações feitas com a 

participante surda do estudo para a coleta de informações; o con-

sultor de audiovisual do câmpus Palhoça-Bilíngue/IFSC; e o editor 

de vídeo, um estudante do Curso de Informática do CAS/IFC. Ele foi 

indicado pela direção da instituição e ficou responsável pela edi-

ção dos vídeos interativos, aplicando os recursos de acessibilidade 

planejados para o glossário e os vídeos tutoriais, além da criação 

do site para abrigar o tutorial. Após a produção, os vídeos traduzi-

dos para Libras foram validados pela servidora surda do NuBi/IFC  
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e pelo consultor de audiovisual do câmpus Palhoça-Bilíngue/IFSC. 

Feita a validação, passou-se a criação do site para abrigar o produto 

educacional idealizado. 

Em suma, o produto educacional aqui apresentado caracteri-

za-se como uma mídia instrucional sobre o processo de ingresso 

aos cursos do IFC no portal de ingresso e do candidato, com foco na 

informação e na orientação didática, com intérprete de Libras, le-

gendagem1 e legendas em português e imagens, buscando promo-

ver práticas mais inclusivas. A tecnologia empregada foi audiovisual 

sendo um vídeo (interativo) para acesso, navegação e uso do portal 

de ingresso e do portal do candidato. Na sequência, descrevemos o 

desenvolvimento do produto educacional.

Desenvolvimento do tutorial

Buscando desenvolver um produto que pudesse potencializar 

a acessibilidade de pessoas surdas ao portal de ingresso e ao portal 

do candidato, primeiramente, foi criada uma simulação2 de inscrição 

com uma estudante surda do Curso Técnico em Informática, do câm-

pus avançado Sombrio (CAS), cujo processo foi acompanhado pelo 

tradutor-intérprete do câmpus. A simulação buscou identificar o ní-

vel real de acessibilidade e usabilidade dos portais para a estudante 

surda participante da experiência. Mais especificamente, buscou-se 

saber se a estudante conseguia acessar os portais, navegar por eles, 

utilizando os recursos disponibilizados nas plataformas, e finalizar a 

sua inscrição em um curso técnico integrado com êxito. 

1	 “Legendagem: transcrição em língua portuguesa, dos diálogos, efeitos sonoros, 
sons do ambiente e demais informações que não poderiam ser percebidos ou com-
preendidos por pessoas com deficiência auditiva” (Da Silva; Oliveira, 2020, p. 10).

2	 Para a simulação de inscrição, tendo em vista que a pesquisa ocorreu no período 
em que não havia edital de ingresso aberto, esta foi viabilizada pela gestão da insti-
tuição.
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A escolha pela estudante surda deu-se pelo fato de sua inscri-

ção ter sido feita por um parente ouvinte que, no processo, optou 

por uma vaga na categoria ampla concorrência por desconhecer a 

reserva de vaga para PCDs, informada na categoria ações afirmati-

vas [dados da entrevista, 13 de maio de 2022]. Além do mais, por ter 

domínio de Libras e ser estudante do Curso Técnico em Informática, 

partiu-se do pressuposto de que ela teria facilidade de acessar e 

navegar nos portais, competências essas que poderiam auxiliá-la a 

entender as informações traduzidas pelo Programa VLibras disponi-

bilizado nas plataformas. 

O resultado da primeira simulação indicou que, apesar dos pré-

-requisitos favoráveis da estudante, os recursos de acessibilidade 

disponíveis nos portais (Programa VLibras, imagens, vídeos instru-

cionais em português oral e textos escritos em português) foram 

insuficientes para levar a estudante a acessar o portal de ingresso 

e entender as informações necessárias para fazer sua inscrição em 

algum curso técnico com êxito. 

A título de exemplificação, nessa simulação, a estudante per-

guntou em Libras ao intérprete o endereço do site do câmpus; uma 

informação que se presumia sabida pela participante. Quando o tra-

dutor-intérprete sinalizou o endereço do site www.ingresso.ifc.edu.

br, a estudante demonstrou dificuldade de digitá-lo no navegador 

da web, como mostra a tradução desse momento: “Eu não sei es-

crever. Vou tentar novamente digitar ingresso” [tradução da Libras 

para português. 1ª simulação da inscrição em 13 de maio de 2022]. 

Ao perceber a dificuldade, o intérprete escreveu-o no quadro e a 

estudante copiou, conseguindo o acesso necessário para iniciar a 1ª 

simulação [dados da 1ª simulação, 13 de maio de 2022]. 

Além disso, a estudante teve dificuldade em navegar no portal 

do candidato, de entender as informações e de preencher as lacu-

nas solicitadas ao longo do processo de inscrição, que demandam o 

uso do Português escrito, língua que a estudante não tem domínio, 

http://www.ingresso.ifc.edu.br
http://www.ingresso.ifc.edu.br
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conforme indica a tradução em momento de interação com o tra-

dutor-intérprete do câmpus: “Eu não sei, têm muito textos, muito 

português, têm muitas coisas diferentes, se torna muito difícil, muito 

difícil, eu não sei, eu não consigo compreender” [tradução da Libras 

para português. 1ª simulação da inscrição em 13 de maio de 2022]. 

A título de exemplificação, durante essa simulação, a estudante 

sinalizou que desconhecia alguns termos para o cadastro no por-

tal do candidato, como por exemplo, órgão expedidor, nome social, 

TCLE [dados da 1ª simulação, 13 de maio de 2022]. Por conseguinte, 

como essas e outras informações não foram preenchidas no cadas-

tro, a estudante não concluiu sua inscrição simulada com êxito. Com 

relação ao Programa VLibras, recurso de acessibilidade disponibili-

zado pela instituição nos portais, a estudante teve dificuldade de 

entender a tradução devido ao fato de o avatar não usar expres-

sões faciais que acompanham a sinalização das palavras, da falta de 

contextualização e de imagens que auxiliassem na relação imagem 

versus palavra para a construção de significados.

Com base na simulação feita, pode-se dizer que palavras que 

não fazem parte do conhecimento de mundo da estudante, vídeos 

instrucionais sem a respectiva tradução para a Libras e a quantidade 

de texto em português escrito foram as principais barreiras encon-

tradas pela estudante para fazer sua inscrição para cursos técnicos 

no IFC. Dessa forma, o resultado da primeira simulação corrobora 

com estudos sobre pessoas surdas, a exemplo de Skliar (1999), no 

qual o autor enfatiza que “a Língua de Sinais é o elemento mediador 

entre o surdo e o meio social em que ele vive” (p. 100) ou o estudo 

de Figueiredo (2015), no qual o autor ressalta que: 

[...] a Libras é um idioma espaço-visual, diferentemente do 

português, um idioma oral-auditivo. O surdo associa significa-

ções às imagens e não a palavras. Na alfabetização de surdos 

e na maioria dos dicionários de Libras, cada palavra é sempre 
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associada a alguma imagem que vincule esta significação (Fi-

gueiredo, 2015, p. 40). 

No estudo de Quixaba (2017), o autor reforça que: 

Os avatares possuem limitações, pois as tecnologias utilizadas 

podem não conseguir realizar, corretamente, a sinalização de 

algumas sentenças. A tradução é articulada literalmente, se-

guindo a41 estrutura da língua oral. Além disso, os bancos de 

sinais ainda não são suficientemente extensos para atender 

essas necessidades (Quixaba, 2017, p. 91). 

Tendo em mente que a Libras é um idioma espaço-visual e 

que a pessoa surda constrói significado a partir de imagens, não da 

palavra escrita, e que estudos recentes sugerem que as pessoas 

surdas não se sentem representadas por avatares, partiu-se para 

o estudo do processo de inscrição, com foco no primeiro acesso 

do candidato aos portais e a seleção das palavras para o glossá-

rio. Tal estudo teve como objetivo entender o fluxo do processo e 

elaborar o passo a passo da inscrição, com textos explicativos para 

posterior tradução em Libras, buscando, então, criar o roteiro para 

a elaboração dos vídeos tutoriais bilíngues de 1º Acesso ao Portal 

de Ingresso do IFC.

O fluxo do processo de inscrição, assim como a roteirização e 

a seleção de palavras para o glossário de apoio à compreensão dos 

vídeos tutoriais de ingresso ao IFC são apresentados de forma es-

quemática nas Figuras 1a e 1b a seguir.
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Figura 1a: Fluxograma do processo de ingresso:  
portal de ingresso e do candidato

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2022.
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Figura 1b: Fluxograma do processo de ingresso  
portal do candidato

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2022.

A partir dos fluxogramas, foi feito o roteiro para o tutorial bilín-

gue (Libras-Português), com vídeos explicativos do processo em Li-

bras, planejadas as janelas em Libras, a legendagem em português 

simples, GIFs, marcação de informações relevantes e a seleção de 

palavras para o glossário de apoio à gravação dos vídeos explicati-

vos, buscando tornar o ingresso mais acessível ao candidato surdo. 
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Concluída a gravação dos vídeos, eles foram encaminhados 

para edição. Depois dessa etapa, foi criado o site (https://gregarious- 

zabaione-84e071.netlify.app/glossario.html), cujo layout foi adapta-

do de Silveira (2020), conforme as Figuras 2a e 2b, para abrigar os 

vídeos tutoriais, recursos a serem usados para um novo processo de 

inscrição com a estudante surda participante e posterior avaliação 

pela usuária e especialistas.

Figura 2a: Layout criado para abrigar  
os vídeos tutoriais e o glossário do site

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2022.

https://gregarious-zabaione-84e071.netlify.app/glossario.html
https://gregarious-zabaione-84e071.netlify.app/glossario.html
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Fonte: Elaborado pelas autoras, 2022.

Finalizado o produto educacional, esse foi implementado com 

a estudante surda. Nesse segundo momento do estudo, a proposta 

era verificar sua eficácia como recurso de acessibilidade ao processo 

de inscrição a um curso do IFC. No processo de inscrição com o apoio 

do tutorial bilíngue (Libras/Português), a estudante recebeu o link 

de acesso para a simulação da inscrição e instruções gerais sobre o 

produto: o que é, onde está e a finalidade. Após a visualização dos 

vídeos tutoriais (portal de ingresso, ações afirmativas, portal do can-

didato e do glossário), a participante foi instruída em Libras a realizar 

sua inscrição no portal do candidato, utilizando como referência o 

vídeo tutorial, localizado no menu lateral do GIF sinalizado portal do 

candidato. Depois, era preciso acessar as abas ações afirmativas, o 

portal de ingresso e o glossário. Para essa exploração, a participante 

expandiu a tela do vídeo tutorial, leu as imagens e as informações 

em Libras que iam aparecendo e as interpretou. Por fim, manuseou 

a barra de rolagem e pausou o vídeo. Com a página do cadastro no 

portal do candidato aberto, passou a digitar as informações solicita-

das em cada tela que abria. Esse procedimento foi repetido em todo 

o processo de inscrição pela participante. 

Figura 2b: Vídeos tutoriais e glossário
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Ao longo do processo, como recurso de compreensão da infor-

mação e interação com o portal do candidato, a participante compa-

rava a informação no tutorial com a informação solicitada no portal, 

buscava as caixas marcadas em vermelho nas imagens de fundo 

nos vídeos, que sinalizavam o que deveria ser preenchido no portal, 

a tradução na janela de Libras e as legendas em português do que 

estava sendo sinalizado em Libras e digitava a informação solicitada 

(Figura 3). Sempre que necessário, a participante voltava ao tutorial 

para verificar se a compreensão da informação estava correta para, 

então, digitar a informação solicitada no portal. 

O processo de inscrição no portal do candidato com o apoio do 

tutorial demandou 25 minutos para ser finalizado com êxito e con-

duziu a participante a selecionar a ação afirmativa correspondente 

ao seu perfil: escola pública, PCD, independente de renda (Figuras 

3a e 3b).

Figura 3a: Imagem do vídeo tutorial de cadastro  
e inscrição concluída

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2023.
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Figura 3b: Imagem da inscrição concluída

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2023.

Acreditamos que o procedimento usado pela estudante surda 

para realizar sua inscrição em um curso do IFC, associando a imagem 

com a palavra escrita em português e a sinalização em Libras, é uma 

estratégia de construção de sentido para navegar na web de forma 

eficaz, tendo em vista que concluiu sua inscrição de forma exitosa 

em tempo relativamente curto. Tal resultado sugere que os recursos 

de acessibilidade pensados para o tutorial não apenas possibilitam 

o acesso mais democrático e inclusivo aos portais do IFC pelo candi-

dato surdo, mas também favorecem o desenvolvimento linguístico e 

cognitivo do sujeito surdo, pelo fato de instigar relações, associações 

e conclusões entre a imagem, a palavra sinalizada e a palavra escri-

ta (Da Silva; Oliveira, 2020; Silveira, 2020). O produto educacional na 

íntegra pode ser encontrado aqui.

Após finalizar a inscrição, buscamos a percepção da estudante 

surda quanto aos recursos de acessibilidade usados no tutorial, em 

entrevista em 11 de outubro de 2022. O excerto 1 traz a percepção 

https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/726577
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sobre os vídeos; o excerto 2, a interpretação em Libras; e o excerto 

3, o preenchimento das lacunas no portal do candidato:

Excerto 1: Cada parte dos vídeos, as legendas são em portu-

guês, ela tem uma combinação excelente. Tá ótimo a explica-

ção. O tutorial foi ótimo, ampliou bastante a memória, ter en-

tendimento da execução das palavras foi claro, ajudou e me 

abriu a mente esse tutorial e consegui tranquilamente fazer 

sozinha a inscrição. Sem o tutorial não conseguiria fazer a ins-

crição. Estava em Libras. Foi muito bom, foi muito importante 

essa visualização. Foi ótimo ter o entendimento de cada parte 

dessas ações [afirmativas], também, porque a combinação cor-

reta entre a Libras e a Língua Portuguesa foi totalmente clara. 

Excerto 2: Foi muito bom, é ótimo porque o acesso tem uma 

interpretação importante, um entendimento claro do que é 

feito. Muito bom. É ótimo! Existiram as comparações, pode 

encontrar o português e a Libras. É uma forma melhor. Aju-

dou plenamente. Antes [na primeira inscrição], olhando ali, às 

vezes, sozinha para fazer só em português era difícil. Agora, 

com a criação da interpretação em Língua de Sinais, maravi-

lhosamente bom e inovador. 

Excerto 3: Então, a Libras beleza, mas algumas coisas, às ve-

zes, para mostrar, tipo “rua”, para eu lembrar, não tem uma 

lembrança. Então preciso de um esforço maior. Então são pou-

cos detalhes que eu consegui porque às vezes é tipo o núme-

ro, só a rua essa parte de rua mesmo, daí era um pouquinho 

mais complicado. 

Com base na visão da participante surda, podemos dizer que os 

recursos de acessibilidade do tutorial bilíngue, mais especificamente,  
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o uso das imagens, dos GIFs sinalizados em Libras, das janelas em Libras, 

das marcações em vermelhos das informações mais importantes e das 

legendas em Português parecem ter sido relevantes para tornar o pro-

cesso de inscrição acessível, instruir sobre o que e como fazer, interagir 

com a plataforma portal do candidato e concluir o processo de inscri-

ção de forma autônoma, com êxito e num tempo relativamente curto.

Considerações finais

De forma geral, o resultado positivo da implementação do tu-

torial bilíngue sugere que, para tornar mais equitativo e inclusivo o 

processo de inscrição do candidato surdo aos cursos do IFC, esse 

precisa ser entendido pelo viés da diferença, respeitar a língua e 

a cultura desse sujeito e ser validado por membros dessa comu-

nidade; caso contrário, por mais que existam vagas reservadas, as 

políticas inclusivas continuarão inacessíveis àqueles que necessi-

tam delas para exercer sua cidadania. Nesse sentido, consideramos 

que esse produto apresenta alto grau de inovação, complexidade, 

abrangência, replicabilidade e relevância.

Com base nos resultados, advogamos a favor do conjunto de 

recursos usados no tutorial bilíngue: imagens, GIFs, sinalizados em 

Libras, janelas em Libras e legendas em português, ícones, cores 

contrastantes para melhorar a navegação, destaque para o endere-

ço de acesso aos portais, da legenda em português, assim como o 

layout por categorias, argumentando que criam um ambiente web 

acessível e inclusivo para pessoas surdas (e ouvintes também). Além 

disso, instigam processos cognitivos que podem levar ao desenvol-

vimento linguístico, tanto em Libras como em português, e social da 

pessoa surda, já que sua cultura e língua são respeitadas. 

Acreditamos que a contribuição socioeducativa desse estu-

do se projeta como incentivo para que outros Institutos Federais  
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se dediquem à pesquisa de recursos bilíngues para surdos, como mo-

tivação para que a comunidade escolar conheça e estude a Língua de 

Sinais, que pesquise e/ou conheça o processo de criação e validação 

de sinais em Libras de termos usados nos editais de ingresso e por-

tais criados para esse ou outros fins e, não menos importante, como 

desafio para que docentes que não dominam a Libras, planejem e 

adaptem suas aulas em parceria com tradutor-intérprete de Libras 

para uma inclusão mais qualificada da população surda. 

Da mesma forma, acreditamos que o tutorial tem potencial para 

alavancar a comunicação entre o IFC e a comunidade externa surda (ou 

ouvinte), para promover a interação e a troca de saberes entre servi-

dores técnico-administrativos em educação, docentes e intérpretes de 

Libras, além de diminuir as dificuldades decorrentes da falta de intér-

pretes em processos seletivos. Entretanto, ressalta-se que o estudo 

não é conclusivo, há necessidade de ampliar os recursos para outras 

informações nos portais e com outros candidatos surdos, buscando 

corroborar os resultados obtidos e/ou aprimorar o tutorial. 
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CAPÍTULO 7

RELATOS DE EXPERIÊNCIA  
NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA
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Apresentação

O produto educacional apresentado neste capítulo é a oficina 

Boas Práticas para Elaboração de Relatos de Experiência na Educa-

ção Profissional e Tecnológica (EPT). Trata-se de uma proposta for-

mativa voltada para a capacitação de pesquisadores (estudantes, 

docentes e técnico-administrativos em educação) interessados em 

aprimorar a elaboração e a publicação de relatos de experiência em 

periódicos científicos. 

A oficina surgiu como resposta às lacunas identificadas durante 

a investigação realizada para a dissertação intitulada Boas Práticas 

para Elaboração de Relatos de Experiência na Educação Profissio-

nal e Tecnológica, defendida no âmbito do Mestrado Profissional em 

Educação Profissional e Tecnológica em Rede Nacional (ProfEPT), do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Cata-

rina (IFSC), na área de concentração Educação Profissional e Tecno-

lógica e vinculada à linha de pesquisa Organização e Memórias de 

Espaços Pedagógicos na Educação Profissional e Tecnológica.

A motivação para a criação desse produto educacional decor-

re do problema central abordado na pesquisa que é como fomen-

tar a publicação de relatos de experiência na Educação Profissional 

e Tecnológica, de forma a contribuir com o ensino, considerando  

mailto:david.matos@ifsc.edu.br
mailto:crislaine.gruber@ifsc.edu.br
mailto:igor@ifsc.edu.br


Sumário111

as especificidades desse formato de texto e do campo de práticas e 

estudos? A investigação revelou uma carência significativa de diretrizes 

claras para a produção e publicação desse tipo de relato, o que, por sua 

vez, dificulta a disseminação das práticas pedagógicas e dos conheci-

mentos oriundos das vivências no campo da EPT. O que se percebe é 

que experiências significativas acabam restritas aos contextos institu-

cionais, sem alcançar a visibilidade necessária para fomentar o debate 

científico e a troca de saberes entre profissionais da área.

Nesse sentido, a oficina aplicada buscou preencher essa lacuna, 

oferecendo uma formação prática e reflexiva que contempla tanto 

os aspectos teóricos quanto as exigências formais dos periódicos 

científicos. A oficina é estruturada em momentos interativos, com 

o uso de ferramentas digitais como o Mentimeter, para promover 

a reflexão coletiva sobre a estrutura e o conteúdo dos relatos de 

experiência. Além de apresentar os critérios editoriais, a oficina inclui 

atividades práticas que orientam os participantes na construção de 

relatos alinhados às exigências das publicações da área.

O público-alvo do produto educacional é composto por estu-

dantes, professores e servidores técnico administrativos em educa-

ção que atuam no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica, 

incluindo aqueles vinculados à Rede Federal de Educação Profis-

sional, Científica e Tecnológica. No entanto, seu alcance também se 

estende a profissionais de outras redes educacionais que desejam 

compartilhar suas experiências por meio de publicações científicas.

Entre os aspectos relevantes destacam-se a interdisciplinarida-

de e a valorização das práticas pedagógicas aplicadas, elementos 

essenciais para a EPT. A oficina propõe, para além da capacitação 

técnica, a reflexão crítica sobre o papel do relato de experiência 

como instrumento de comunicação científica e de fortalecimento 

do campo educacional. Assim, o produto educacional responde ao 

problema identificado na pesquisa e promove a consolidação de um 

ciclo formativo contínuo, incentivando a produção, a socialização  
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e a valorização do conhecimento no âmbito da Educação Profissio-

nal e Tecnológica.

O produto educacional

O produto educacional desenvolvido neste capítulo consiste na 

oficina Boas Práticas para Elaboração de Relatos de Experiência na 

Educação Profissional e Tecnológica (EPT). Trata-se de uma propos-

ta formativa caracterizada como material instrucional, conforme a 

tipologia da área 46 da Capes, destinada a capacitar estudantes, do-

centes e técnico administrativos em educação no desenvolvimento 

de relatos de experiência, considerando as especificidades da EPT. O 

produto assume a natureza de um recurso didático-pedagógico vol-

tado para o aprimoramento das práticas acadêmicas e profissionais 

no campo da comunicação científica.

O objetivo principal da oficina é capacitar os participantes para 

a elaboração de relatos de experiência que atendam às exigências 

editoriais dos periódicos da área, contribuindo para a disseminação 

de boas práticas e conhecimentos aplicados no campo da EPT. A 

oficina busca, assim, minimizar as dificuldades enfrentadas por pro-

fissionais ao redigir esse tipo de texto, promovendo a qualificação 

das publicações científicas e, consequentemente, o fortalecimento 

do campo de estudos da EPT. 

Entre os objetivos específicos do produto educacional, desta-

cam-se: 

(I)	 Familiarizar os participantes com as exigências de estrutura 

e conteúdo dos relatos de experiência; 

(II)	 Oferecer exemplos práticos e atividades interativas para a 

construção de textos; 

(III)	 Estimular a reflexão crítica sobre a relevância e o impacto 

das experiências compartilhadas.
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Os referenciais teóricos que fundamentam o desenvolvimen-

to do produto educacional incluem os estudos de Mussi, Flores e 

Almeida (2021), que discutem a estrutura e as exigências formais 

dos relatos de experiência, além de autores como Saviani (2007), 

Frigotto (1998) e Gruber (2019), cujas abordagens sobre a EPT orien-

taram a construção metodológica e pedagógica da oficina. Esses 

referenciais destacam a importância de integrar teoria e prática, 

enfatizando a produção de conhecimentos a partir das vivências 

profissionais e acadêmicas. 

A metodologia de desenvolvimento do produto foi estrutura-

da em quatro etapas: a) planejamento da oficina, com definição de 

conteúdos, atividades e materiais; b) desenvolvimento dos materiais 

instrucionais, incluindo apresentações, formulários e ferramentas in-

terativas; c) aplicação da oficina em ambiente virtual; e d) avaliação 

pelos participantes, com base em questionários. Durante a oficina, 

foram utilizados recursos digitais como o Mentimeter para promover 

momentos de reflexão coletiva e envolvimento dos participantes. 

A oficina foi direcionada aos pesquisadores do ProfEPT, ca-

racterizado na pesquisa como estudantes de todos os segmen-

tos, desde o curso técnico até a pós-graduação, e também aos 

docentes e técnicos administrativos em educação envolvidos na 

Educação Profissional e Tecnológica. Os participantes receberam 

materiais complementares, como guias práticos e exemplos de re-

latos bem-sucedidos. 

A Figura 1 apresenta os sujeitos inscritos na oficina, destacando 

a diversidade de participantes provenientes de diferentes institui-

ções da rede federal. Essa diversidade ratifica o potencial do produto 

educacional em alcançar um público amplo e em atender as deman-

das específicas dos profissionais da EPT.
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Figura 1: Sujeitos inscritos na oficina

Fonte: Os autores (2024).

A avaliação do produto educacional foi conduzida por meio de 

questionários aplicados ao final da oficina. Os participantes ava-

liaram a clareza das orientações, a aplicabilidade das atividades 

propostas e a relevância dos conteúdos abordados. A análise das 

respostas indicou um alto grau de satisfação, com destaque para a 

utilidade prática das orientações na elaboração de relatos de expe-

riência. Além disso, os participantes destacaram a importância das 

atividades interativas, que facilitaram a compreensão dos critérios 

editoriais e estimularam a produção de textos alinhados às exigên-

cias da área.

Na Figura 2, observa-se o primeiro registro dos participantes 

durante a oficina, evidenciando o engajamento e a participação ati-

va nas atividades propostas. A oficina foi aplicada no dia 18 de julho 

de 2024 e contou com 40 participantes. Ela teve duração de duas 

horas e esteve dividida em quatro momentos sendo que inicialmen-

te se discutiu questões conceituais sobre relatos de experiência, 

passando posteriormente para trabalhar questões de formas e con-

teúdos desses relatos. Em um terceiro momento, os participantes 

foram convidados a relatar práticas sobre suas vivências, enquanto 
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pesquisadores, que eles acreditavam que pudessem gerar a escrita 

de relatos de experiência e, por fim, foi feito uma avaliação da cria-

ção e aplicação da oficina, bem como do seu ministrante.

Figura 2: Registro I dos participantes da oficina

Fonte: Os autores (2024).

A Figura 3 apresenta um segundo momento de registro, refor-

çando a continuidade do envolvimento ao longo da formação.
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Figura 3: Registro II dos participantes da oficina

Fonte: Os autores (2024).

Para ilustrar o impacto das discussões promovidas, a Figura 4 

exibe a nuvem de palavras gerada a partir dos comentários no chat 

durante a oficina. As palavras em destaque, como “muito boa essa 

interação”, “conhecimentos” e “me fez ter outra visão”, evidenciam 

as percepções mais recorrentes dos participantes em relação ao 

conteúdo abordado.
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Figura 4: Nuvem de palavras dos comentários  
do chat durante a oficina

Fonte: Os autores (2024).

A Figura 5 retrata os participantes ao final da oficina, momento 

em que foram aplicados os questionários de avaliação. Os dados co-

letados permitiram identificar pontos fortes do produto e aspectos 

a serem aprimorados.

Figura 5: Participantes da oficina

Fonte: Os autores (2024).
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Entre os aspectos avaliados, a atratividade e a participação du-

rante a oficina foram destacadas pelos participantes, conforme ilus-

trado na Figura 6. 

Figura 6: Avaliação da oficina (atrativa e participativa)

Fonte: Os autores (2024).

A linguagem acessível, apontada como um diferencial positivo, 

é representada na Figura 7.

Figura 7: Avaliação da oficina (linguagem)

Fonte: Os autores (2024).
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Por fim, a Figura 8 apresenta a avaliação dos conceitos e argu-

mentos trabalhados ao longo da formação.

Figura 9: Avaliação da oficina (conceitos e argumentos)

Fonte: Os autores (2024).

Dessa forma, a oficina se consolida como uma ferramenta prá-

tica e importante para capacitar profissionais da EPT na elaboração 

de relatos de experiência, contribuindo para a disseminação de co-

nhecimentos e o fortalecimento das publicações científicas na área. 

O produto educacional encontra-se disponível no Portal EduCapes, 

que pode ser acessado em: http://educapes.capes.gov.br/handle/ca-

pes/869126 (Milhomens; Gruber; Mendonça, 2024).

Considerações finais

O presente capítulo apresentou e analisou o produto educa-

cional desenvolvido no contexto da dissertação de mestrado, com 

foco na sua contribuição para o fortalecimento da Educação Profis-

sional e Tecnológica (EPT). O objetivo central foi explorar as poten-

cialidades desse produto como ferramenta pedagógica, alinhando-o  

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/869126
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/869126
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às demandas contemporâneas do ensino e à necessidade de inova-

ção nos processos educacionais.

O grau de inovação do produto educacional reside, principal-

mente, na maneira como ele integra práticas pedagógicas tradi-

cionais com novas abordagens tecnológicas, proporcionando aos 

pesquisadores novas possibilidades de ensino e aprendizado. A 

utilização de ferramentas digitais no desenvolvimento do produto 

reflete uma adaptação às exigências do mundo do trabalho, no qual 

as tecnologias desempenham papel central na formação de compe-

tências e habilidades essenciais para os alunos da EPT.

A complexidade do produto está em sua concepção multifa-

cetada, que não se limita a uma única prática ou recurso didático, 

mas abrange uma série de atividades que podem ser adaptadas a 

diferentes contextos de ensino. A diversidade de abordagens e a 

flexibilidade no uso do produto o tornam adequado para diversas 

realidades educacionais desafiando educadores a explorar seu po-

tencial de forma criativa e personalizada.

Quanto à abrangência, o produto educacional demonstra um 

grande potencial para atender a diferentes áreas do conhecimen-

to e diferentes perfis de estudantes, considerando as especificida-

des da EPT. Sua estrutura foi pensada para ser aplicável em uma 

variedade de cursos e modalidades, com possibilidade de adapta-

ção, ampliando significativamente sua aplicabilidade no contexto 

educacional.

A replicabilidade do produto é uma das suas maiores for-

ças. Embora tenha sido desenvolvido com um foco específico na 

Educação Profissional e Tecnológica, as metodologias e recursos 

envolvidos podem ser facilmente adaptados e utilizados por pro-

fissionais de outras áreas da educação. Sua flexibilidade permite 

que seja utilizado tanto em escolas e universidades, quanto em 

outros ambientes educacionais, ampliando seu impacto no cam-

po da educação.
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Nesse sentido, entende-se que esse produto educacional aten-

de as necessidades de inovação da Educação Profissional e Tecno-

lógica e, além disso, representa uma ferramenta importante para 

a construção de uma educação mais dinâmica e conectada com as 

exigências do século XXI. Seu desenvolvimento e implementação 

são passos importantes para fortalecer as práticas pedagógicas e 

promover uma formação mais qualificada e alinhada com as deman-

das do mundo do trabalho e da sociedade.
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CAPÍTULO 8

SABERES DOCENTES PARA UMA 
PEDAGOGIA DA AUTONOMIA 
NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
TECNOLÓGICA
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Apresentação

Saberes Docentes para uma Pedagogia da Autonomia na Edu-

cação Profissional e Tecnológica é o produto educacional resultan-

te da dissertação intitulada As exigências do ensinar no currículo 

integrado da Educação Profissional e Tecnológica: o que dizem os 

estudantes sobre o bom professor e sua prática. A dissertação e 

o produto educacional foram defendidos no Programa de Pós-Gra-

duação em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT IFSC), em 

março de 2025.

O objetivo geral da pesquisa foi analisar se as exigências do en-

sinar, presentes no livro Pedagogia da Autonomia, de Paulo Freire, fa-

zem parte das percepções dos estudantes de cursos técnicos integra-

dos ao ensino médio ao identificarem o bom professor e sua prática. 

A escolha da obra Pedagogia da Autonomia, como referencial teórico 

principal justifica-se por seu reconhecimento universal no campo da 

educação. O autor apresenta princípios pedagógicos centrados no di-

álogo, na autonomia do estudante e na construção coletiva do conhe-

cimento, sustentados por uma postura ética e crítica.

Tanto a dissertação quanto o produto educacional estão in-

seridos na área de concentração em Educação Profissional e Tec-

nológica, vinculados à linha de pesquisa em práticas educativas 

file:///C:/Users/66632/Trabalhos/IFSC/LivroProfEPT-Volume-3\h
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dessa  modalidade e ao macroprojeto 1 – Propostas metodoló-

gicas e recursos didáticos em espaços formais e não formais de 

ensino na EPT.

Participaram do estudo 85 estudantes da sexta fase dos Cur-

sos Técnicos Integrados ao Ensino Médio do câmpus Florianópolis do 

IFSC. Os dados foram coletados por meio de um questionário estru-

turado, aplicado em sala de aula. Como resultado da análise, o pro-

duto educacional desenvolvido foi um material textual, no formato 

de texto de apoio, que teve por objetivo dar ciência aos professores 

da EPT sobre os resultados da pesquisa, aproximando-os das per-

cepções dos estudantes sobre o bom professor e das exigências do 

ensinar descritas por Freire em sua obra.

De acordo com Moreira (2006), textos de apoio também podem 

ser considerados textos científicos, uma vez que se estruturam com 

base em conhecimento sistematizado, articulando conceitos, teorias 

e evidências. Trata-se, portanto, de uma produção que combina ri-

gor acadêmico e intencionalidade formativa.

O diferencial desse produto educacional não está em seu for-

mato, mas na perspectiva adotada. A proposta inovadora consiste 

em lançar um olhar freireano sobre a Educação Profissional e Tec-

nológica – campo que, tradicionalmente, ancora-se na pedagogia 

histórico-crítica. Embora essa seja a base teórica predominante na 

EPT, a pedagogia freireana dialoga de forma potente com esse cam-

po ao compartilhar a defesa de uma educação crítica, emancipadora 

e comprometida com a transformação social. Ambas rejeitam uma 

formação meramente tecnicista voltada ao mercado de trabalho e 

afirmam a necessidade de formar sujeitos éticos, autônomos e com-

prometidos com a transformação social.
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O produto educacional

Saberes Docentes para uma Pedagogia da Autonomia na EPT é 

um texto de apoio digital, escrito e diagramado pela autora, com su-

pervisão e colaboração de suas orientadoras. Destina-se, principal-

mente, a professores da Educação Profissional e Tecnológica e pode 

ser adaptado ou replicado em outras instituições da Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica.

O material foi elaborado com o intuito de contribuir com a re-

flexão sobre os saberes docentes essenciais às práticas educativas 

no âmbito da EPT. Parte-se do entendimento de que, ao incorporar 

os princípios da Pedagogia da Autonomia, os professores podem 

transcender a mera transmissão de conteúdos técnicos e, também, 

promover a autonomia, a criticidade e a humanização das relações 

escolares. 

A construção do texto de apoio foi orientada tanto pela análise 

dos dados obtidos por meio dos questionários aplicados aos estu-

dantes quanto pelo estudo aprofundado da obra de Paulo Freire. Em 

Pedagogia da Autonomia, o autor propõe uma ação educativa fun-

damentada em princípios políticos como a humanização, a liberdade, 

a autonomia e a igualdade, que orientam a prática docente em sua 

dimensão ética e transformadora.

A Figura 1, apresentada a seguir, mostra a capa do produto edu-

cacional.
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Figura 1: Capa

Fonte: Vieira; Pasqualli; Borlolanza (2025).

O material está estruturado em duas partes principais. Na primei-

ra, são apresentadas as principais reflexões da Pedagogia da Autono-

mia, destacando a importância do livro como base teórica para práticas 

educativas que aspiram à transformação social. Na segunda parte, o 

foco se volta às percepções dos estudantes do Ensino Médio Integra-

do sobre as características do bom professor, estabelecendo conexões 

entre essas percepções e as exigências do ensinar descritas por Freire.

A seção inicial do texto tem como objetivo introduzir o leitor à 

obra Pedagogia da Autonomia, escrita e publicada por Paulo Freire, 

em 1996, ano anterior a sua morte. Apesar de ser uma obra breve 

em termos de extensão, ela é densa em conteúdo e significativa 

em sua proposta. Freire atribui elevada importância ao papel do 

educador e oferece, ao longo do livro, orientações para uma prática 
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pedagógica transformadora. Ela se caracteriza pela riqueza de en-

sinamentos e pelo patamar de importância que o autor deposita na 

missão de ser um bom professor. 

A obra é organizada em três capítulos, subdivididos em 27 exi-

gências que Freire considera indispensáveis a todo profissional da 

educação, independentemente de sua orientação política. Essas exi-

gências são sempre apresentadas por meio do enunciado “ensinar 

exige”, o que evidencia o caráter comprometido e dinâmico da prá-

tica educativa.

O conceito de autonomia ocupa lugar central na obra, sendo 

compreendido como um princípio pedagógico essencial para a for-

mação de uma sociedade democrática. Para Freire, a autonomia não 

é espontânea: ela é construída socialmente, à medida que a liberda-

de é reconhecida e exercida no processo educativo. Nesse sentido, 

a postura docente deve acolher, respeitar e promover a autonomia 

dos estudantes como condição para uma educação verdadeiramen-

te libertadora.

Freire descreve como os professores devem ensinar para que o 

ato educativo seja uma experiência de transformação. A relação dia-

lógica entre educadores e educandos, a valorização do conhecimen-

to prévio dos estudantes, a promoção da pesquisa, o compromisso 

com a formação humana e científica e o combate às opressões apa-

recem como pilares de sua proposta.

Para o autor, o processo educativo deve se dar numa relação 

ativa e recíproca, onde o diálogo é instrumento fundamental para a 

construção do conhecimento. Essa concepção implica reconhecer o 

estudante como sujeito de saberes, capaz de contribuir significativa-

mente com suas vivências, culturas e formas de expressão. Ensinar, 

nesse contexto, é também um ato de escuta, de abertura ao novo e 

de disposição para aprender com o outro. 

Freire (1996) define o professor como um mediador entre o 

estudante e o conhecimento, cuja prática se sustenta no respeito,  
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na escuta e na postura ética. Seu compromisso deve estar voltado 

para a formação de cidadãos críticos, autônomos e socialmente res-

ponsáveis. O conhecimento, para Freire, não é um fim em si, mas um 

meio para que os sujeitos compreendam a realidade e atuem sobre 

ela de forma transformadora.

A obra enfatiza, ainda, que os estudantes não devem ser vis-

tos como receptores passivos de conteúdos, mas como participan-

tes ativos no processo de ensino-aprendizagem. O professor é con-

vidado a promover ambientes de aprendizagem que respeitem as 

singularidades e favoreçam a participação e o desenvolvimento da 

autonomia intelectual e moral dos estudantes. 

O livro se vale de uma linguagem ao mesmo tempo poética e 

política, fazendo um chamado crítico aos professores quanto ao seu 

papel social. Para Freire, ensinar é um ato ético e político, que exige 

rigor, compromisso e afeto. Ele defende que o ato educativo deve 

ser permeado pela alegria e pelo “querer bem” ao outro, sem que 

isso comprometa a seriedade e a responsabilidade da prática docen-

te e enfatiza a necessidade de que educadores e a sociedade como 

um todo reflitam continuamente sobre seu trabalho, garantindo que 

a teoria não se torne apenas um discurso vazio e que a prática não 

seja alienada.

Na segunda parte do texto de apoio, são analisadas as respos-

tas dos estudantes participantes da pesquisa. Essa etapa da pesqui-

sa revelou-se especialmente rica e emocionante, pois demonstrou 

que esses estudantes têm clareza do que realmente importa. Com 

diferentes estilos e formas de expressão, cada um trouxe o que de 

mais significativo podemos desejar para uma educação e, especifi-

camente para a valorização da docência na EPT, ao pensarmos nas 

características do que é ser um bom professor ao relacioná-las às 

exigências do ensinar de Paulo Freire. A Figura 2 apresenta o sumá-

rio do produto educacional.
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Figura 2: Sumário

Fonte: Vieira; Pasqualli; Borlolanza (2025).

Os dados revelaram uma consonância entre os valores atribuí-

dos pelos estudantes e os princípios defendidos por Freire, eviden-

ciando que uma educação pautada na autonomia, no diálogo e no 

compromisso ético é percebida como fundamental. As Figuras 3 e 4, 

apresentadas na sequência, nos mostram algumas discussões sobre 

metodologia e recursos utilizados e sobre a relação entre liberdade 

e autoridade em sala de aula.
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Figura 3: Metodologia e recursos utilizados

Fonte: Vieira; Pasqualli; Borlolanza (2025).

Figura 4: Relação entre liberdade e autoridade em sala de aula

Fonte: Vieira; Pasqualli; Borlolanza (2025).
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Ao valorizar a escuta dos estudantes e promover sua participa-

ção no processo investigativo, esse estudo reafirma a importância 

de uma prática educativa dialógica e comprometida com a transfor-

mação social.

Destacamos que os ensinamentos de Paulo Freire não ape-

nas embasaram a elaboração desse produto educacional, mas 

também reforçaram a convicção de que a educação – seja ela 

profissional ou geral – deve ter como horizonte a emancipação 

dos sujeitos e a construção de uma sociedade mais justa, iguali-

tária e humana. 

Nosso objetivo, portanto, foi estimular a reflexão e discussão 

sobre os saberes docentes necessários para uma educação que pro-

mova mudanças na sociedade. Afinal, é pela educação que os sujei-

tos se tornam agentes de mudança, capazes de questionar, pensar 

criticamente e agir de maneira ética e consciente no mundo. 

Por fim, aos que se interessaram em conhecer essa experiência 

formativa, informamos que esse produto educacional está disponí-

vel para consulta na plataforma EduCapes no seguinte link: http://

educapes.capes.gov.br/handle/capes/972122 e possui registro no 

ISBN 978-65-88663-99-8.

Considerações finais

O desenvolvimento do produto educacional Saberes Docentes 

para uma Pedagogia da Autonomia na EPT reafirma o compromisso 

de uma formação docente que ultrapasse os limites da técnica e 

da transmissão de conteúdos. Inspirado nos ensinamentos de Paulo 

Freire, esse material busca contribuir para a valorização e o fortale-

cimento da docência na Educação Profissional e Tecnológica e reco-

nhece os professores como agentes fundamentais na construção de 

uma sociedade mais justa e democrática.

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/972122
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/972122
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Mais do que um texto de apoio, o produto educacional se con-

figura como um convite ao diálogo, à escuta e à autoavaliação. Sua 

intencionalidade formativa reside na possibilidade de provocar nos 

professores da EPT uma revisão consciente de suas práticas peda-

gógicas, aproximando-as dos princípios freireanos de autonomia, di-

álogo, rigor, afetividade e compromisso social.

Assim, esperamos que esse material contribua com os pro-

cessos formativos nos Institutos Federais e, sobretudo, que inspire 

professores a revisitar continuamente sua prática, mantendo viva a 

esperança de que educar é um ato político e ético, profundamente 

comprometido com a humanização e com a transformação social.
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CAPÍTULO 9

UTILIZAÇÃO DA GESTÃO  
DA INFORMAÇÃO NA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA
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Apresentação

O produto educacional, e-book, a ser abordado neste capítulo, 

intitulado Gestão da Informação na Educação Profissional e Tecno-

lógica (EPT): Utilização de Business Intelligence no IFSC, sistematiza 

as ações desenvolvidas no IFSC para qualificar o processo de cole-

ta, tratamento e disseminação de dados e informações educacio-

nais, utilizando conceitos da Gestão da Informação EPT. Resulta-se 

de uma pesquisa intitulada Gestão da Informação Educacional: um 

estudo de caso sobre a qualificação dos dados e informações no 

Instituto Federal de Santa Catarina, área de concentração ensino e 

linha de pesquisa Organização e Memórias de Espaços Pedagógicos 

na EPT, relacionado à organização e ao planejamento de espaços 

pedagógicos, formais e não formais, da pesquisa, do ensino, da ex-

tensão e gestão da EPT.

A proposta foi compreender a EPT com base em evidências, 

bem como realizar pesquisas e análises dos sistemas educacionais 

com base em números e informações fidedignas, para um julga-

mento educacional mais eficiente cumprindo assim as finalidades 

da EPT. Buscou-se fazer a gestão dos dados e informações edu-

cacionais, tendo como objeto de estudo os acontecimentos históri-

cos documentados, os marcos regulatórios, documentos e arquivos  
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institucionais, os trabalhos e atividades produzidas pelos servido-

res, bem como os fatos vivenciados pelo autor que trabalhou dire-

tamente com o tema. Deste modo, a pesquisa seguiu a perspectiva 

de um dos objetivos específicos do programa, de melhorar os pro-

cessos educativos e de gestão em espaços formais ou não formais, 

além de contribuir com um produto educacional de inovação social 

que busca solucionar um problema.

O e-book destina-se às Instituições de Ensino (IE), gestores edu-

cacionais e demais trabalhadores da educação que utilizam dados, 

como, por exemplo, relatórios gerenciais que subsidiam as tomadas 

de decisões, pesquisadores na produção de estudos e estatísticas, 

divulgação dos números para a sociedade, resposta a órgãos de 

controle e fiscalização e na avaliação da educação por meio dos nú-

meros coletados, retratando efetivamente a realidade educacional.

O produto educacional

O produto educacional segue as orientações da Capes, enqua-

drando-se como material textual classificado como livro digital no 

formato e-book, validado por banca, registrado no sistema de in-

formação nacional, plataforma EduCapes, utilizado no sistema edu-

cacional com acesso livre à internet em formato digital, no site da 

instituição e da editora.

O objetivo geral da pesquisa buscou caracterizar as ações de-

senvolvidas no IFSC para qualificar o processo de coleta, tratamento 

e disseminação de dados e informações educacionais. Já os objeti-

vos específicos foram: a) identificar e descrever as ações desenvol-

vidas para a construção dos sistemas estatísticos no IFSC; b) analisar 

e descrever as ações desenvolvidas em relação ao campo teórico 

científico das áreas da educação e da ciência da informação; c) sis-

tematizar as ações desenvolvidas no IFSC por meio de um produto 
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educacional, e-book, que contenha conteúdos sobre obtenção de 

dados e informações educacionais qualificadas.

O e-book é estruturado em apresentação, que traz o público- 

alvo e as possíveis contribuições, seguido de três partes: o desafio, 

o processo e a análise, para demonstrar ao leitor a ideia da cons-

trução de um processo, a partir de um problema ou desafio, que foi 

analisado, e que as soluções encontradas possam ser aplicadas em 

outros possíveis casos similares. A capa do referido e-book pode ser 

visualizada na Figura 1.

Figura 1: Capa e contracapa e-book

Fonte: Mariano; Juliani (2020).

A primeira parte retrata a dificuldade da organização de dados 

na EPT e a importância da utilização da Gestão da Informação para 

a tomada de decisão pela gestão educacional. Em seguida, traz-se 

o processo da construção de um modelo de trabalho colaborativo 

em rede, que aborda a criação da rede de atores responsáveis pela 

organização de dados, as ações desenvolvidas, os marcos regulató-

rios de suporte, os produtos e aparatos tecnológicos desenvolvidos 

neste processo. Por fim, na análise, aborda-se como o IFSC aplica os 

conceitos da Gestão da Informação na área educacional, e utiliza fer-
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ramentas de Business Intelligence para a divulgação de seus núme-

ros atribuindo valor e qualidade à informação. É possível identificar 

o sumário do e-book conforme a Figura 2.

Figura 2: Sumário em três partes

Fonte: Mariano; Juliani (2020).

As bases teóricas abordaram as três partes do e-book sendo: a 

primeira parte a produção de dados e estatísticas para a EPT brasi-

leira, que segundo Moraes e Albuquerque (2019), são utilizadas pe-

los responsáveis da gestão educacional com o objetivo de concre-

tizar as finalidades do sistema de ensino brasileiro e ofertas da EPT 

brasileira para a formação dos trabalhadores.

A segunda parte trata da Gestão do Conhecimento e da Infor-

mação para a EPT com enfoque na gestão educacional da EPT base-

ada em dados, conceitos de dados e informação, valor e qualidade 

das informações, sistemas de informações e sua contribuição para 

organização de dados (Alves, 2012).
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Por fim, aborda-se o tripé da governança digital como base 

para a produção de dados e informações educacionais na educa-

ção profissional, composto por: marco regulatório, que delimita os 

conceitos e termos que serão utilizados no segundo pilar chama-

do de sistema eletrônico, operado pela rede de atores que seria a 

equipe responsável com preparo técnico (Moraes, 2016). Também, 

de acordo com Santos (2017), conceitua-se a utilização de Business 

Intelligence para dados educacionais, visualização da informação por 

representações gráficas.

O e-book contou com a metodologia de concepção, elaboração, 

validação e aplicação. A concepção partiu-se de como sistematizar 

e socializar com a Rede Federal de Educação, Profissional, Científica 

e Tecnológica (EPCT) e demais instituições de ensino, as ações de-

senvolvidas pelo IFSC de 2012 a 2019 para qualificar os dados e in-

formações educacionais da EPT com foco na melhoria dos processos 

educacionais e na geração e compartilhamento de conhecimento. 

Em relação à elaboração, foi divido em três partes. A primeira 

parte retrata o desafio da organização de dados na EPT e a impor-

tância da utilização da Gestão da Informação para a tomada de de-

cisão pela gestão educacional, contendo dois capítulos que utilizam 

o referencial teórico da pesquisa sobre a produção de dados para a 

EPT. O primeiro deles A gestão da informação na educação profissio-

nal e tecnológica: descreve o processo de expansão da Rede EPCT a 

partir da lei de criação dos institutos federais, destacando as finali-

dades da EPT encontradas na literatura, e a dificuldade da obtenção 

de dados confiáveis para esta modalidade de ensino no Brasil. A 

segunda parte Qualificação de dados educacionais expõe a impor-

tância de dados e informações educacionais corretas, organizadas 

e disponíveis para pesquisas, estudos e produções estatísticas que 

podem auxiliar a análise dos processos escolares da EPT, bem como 

as ações analisadas no estudo de caso do IFSC que conseguiram 

atingir esta qualidade.
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Em seguida, na segunda parte, traz-se o processo do estudo 

de caso no IFSC, com três capítulos que se relacionam com a base 

conceitual trabalhada na pesquisa sobre o tripé da governança di-

gital (Moraes, 2016): I. O trabalho colaborativo em rede descreve as 

ações desenvolvidas na instituição para a construção de um modelo 

de trabalho colaborativo em rede, contanto a história da criação da 

rede de atores responsáveis pela organização de dados, em forma 

de linha do tempo. Em Marcos regulatórios é feita uma descrição 

de documentos criados pela Rede RA que foram utilizados como 

suporte conceitual, metodológico e operacional aos servidores. Na 

terceira parte, Aparatos tecnológicos: é feita a descrição dos mate-

riais criados pela Rede RA que foram utilizados para as elaborações 

das estatísticas institucionais. 

Na terceira parte, são analisados os aparatos tecnológicos do 

capítulo anterior relacionando-se com conceitos da literatura sobre 

Gestão da Informação no campo educacional, dividindo-se em qua-

tro capítulos: I. A utilização da gestão da informação em que se utili-

za a pesquisa bibliográfica sobre Gestão da Informação e Gestão do 

Conhecimento, destacando suas definições e fases, além dos con-

ceitos do referencial teórico sobre dados, informação; II. Informação 

educacional com valor e qualidade em que se mostra como atribuir 

valor e qualidade aos dados brutos coletados, abordando as carac-

terísticas e dimensões para a qualidade da informação, utilizando 

como exemplo a construção dos anuários on-line do estudo de caso 

da pesquisa; III. Aplicação da estratégia da governança digital pro-

põe, a partir dos princípios e objetivos sobre Governança Digital, re-

lacionar essa teoria na aplicação para a obtenção de dados e infor-

mações qualificadas sobre a Educação Profissional e Tecnológica no 

IFSC; IV. A utilização de Business Intelligence no IFSC é o capítulo final 

em que se utiliza os conceitos de Business Intelligence, inteligência 

visual, dashboards e representações gráficas para expor como apli-

car esses conceitos na tentativa de organizar a grande quantidade 
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de dados em informação útil e relevante, com implicações práticas 

para outras instituições de ensino. 

Nas considerações finais do e-book, destaca-se a relevância do 

estudo de caso do IFSC como exemplo para toda a Rede EPCT em 

busca de dados educacionais de qualidade. Ainda na parte final en-

contra-se um glossário e o índice remissivo com os principais termos 

técnicos utilizados como forma de guiar o leitor

No processo de editoração do e-book (elaboração, revisão, for-

matação e publicação) consultou-se algumas editoras particulares 

com experiência na prestação de serviço para publicação de livros e 

e-books, incluindo os seguintes requisitos verificados: a) leitura e su-

gestões de melhorias na apresentação dos textos; b) avaliação por 

comitê editorial científico educacional; c) normatizações padrão Ca-

pes; d) revisão ortográfica; e) projeto visual e formatação; f) adapta-

ção e edição em formato e-book; g) Registro DOI (para livros digitais) 

e ISBN, ficha catalográfica; h) cumprimento da Lei do Depósito Legal, 

da Fundação Biblioteca Nacional, depósito e catalogação da obra na 

Biblioteca do Congresso Americano; i) divulgação da obra em catálo-

gos de e-books educacionais. Dentre as editoras consultadas, a CRV 

Educacional cumpriu todos os requisitos, além da especialização na 

produção de e-books científicos na área da educação, com publica-

ções no âmbito nacional, internacional e para o Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação (FNDE). 

A validação e aplicação ocorreu com a avaliação qualitativa 

de conteúdo de acordo com as considerações sobre classificação 

de livros da Capes quanto à relevância e atualidade da obra, es-

truturação teórica e clareza de exposição, inovação, originalidade 

e impacto, abrangência e rigor científico por um comitê editorial 

científico da área educacional da editora CRV por dois pareceristas 

às cegas com titulação mínima de doutorado, além da revisão or-

tográfica e normalização da dissertação para formato de e-book, 

pela equipe de revisores com formação e especialização em Letras.  



Sumário142

Relacionou-se os objetivos da produção com os princípios e diretri-

zes da Política Editorial para Publicações Técnico-científicas do IFSC 

para a comunicação científica institucional qualificada, contribuindo 

com a democratização do conhecimento por meio de um conteúdo 

inédito. A obra tem como autor um servidor técnico-administrativo 

em educação e coautor docente do IFSC. A obra busca produzir co-

nhecimento científico sobre Gestão da Informação na EPT a partir do 

relato e registro dos aspectos/eventos históricos institucionais rela-

cionados com a construção de um trabalho colaborativo entre servi-

dores, com produção de novos conhecimentos sobre o tema devido 

a pouca bibliografia encontrada do assunto. O produto educacional 

também foi validado por banca de defesa de dissertação contando 

com especialistas em Gestão da Informação, pesquisa educacional 

institucional e engenharia e Gestão do Conhecimento.

O e-book possui relevância para a área de estudo, pois siste-

matiza conhecimentos da gestão da informação relacionados à área 

educacional, com possível aplicação didática dos conteúdos em pes-

quisas e cursos de capacitação voltados para a obtenção de dados 

educacionais, além da possível utilização como referência bibliográ-

fica para os cursos na área de Gestão Escolar e Gestão Pública ofer-

tados pela Rede EPCT. A publicação possui potencial de impacto e 

de contribuição para o desenvolvimento cultural, científico e tecno-

lógico, ao demonstrar o aprimoramento de informações no campo 

educacional por meio de tecnologias da informação e comunicação 

como o Business Intelligence e dashboards. Em relação à inovação e 

atualidade do tema, ela representa avanço significativo ao conheci-

mento já existente no campo das estatísticas educacionais ao de-

monstrar como qualificar os dados e informações numa instituição 

de ensino utilizando ferramentas tecnológicas de Business Intelli-

gence. O e-book também contribui para reflexão crítica a respeito 

de questões nos âmbitos local, regional e nacional ao demonstrar 

a importância da utilização de bases de dados estruturadas para 
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a tomada de decisão pela gestão educacional seja no sistema de 

educação local do IFSC, podendo ser abrangido para nível nacional 

na Rede EPCT. 

A obra autoral registra e sistematiza resultados inovadores 

de um projeto de pesquisa aplicada desenvolvido no IFSC dentro 

do ProfEPT. A coautoria envolve um docente efetivo do IFSC e do 

ProfEPT, doutor e mestre em Engenharia e Gestão do Conhecimen-

to, atuando como coordenador de divulgação da extensão junto a 

Pró- Reitoria de Extensão e Relações Externas e como editor-geral 

da Caminho Aberto que é uma revista de extensão do IFSC. O co-

autor atua nas áreas de Gestão do Conhecimento, inovação social, 

tecnologias educacionais, psicologia transpessoal, comportamento 

humano e qualidade de vida, gestão e extensão universitária, tec-

nologias sociais.

Referente ao registro, utilização e acesso, o e-book está dis-

ponível no EduCapes (link), registrado como produto de dissertação 

de pesquisa EPT, em formato digital com link disponível no sítio da 

instituição, catalogado com ficha catalográfica pela Câmara Brasi-

leira do Livro (CBL), de acordo com o padrão internacional, com os 

dados pertinentes à obra, ao autor, à editora, ao ano de publicação, 

à ISBN Digital 978-65-5578-540-1, à ISBN Físico 978- 65-5578-556-2 

e ao DOI (Digital Object Identifier). O e-book também está de acordo 

com o depósito legal de publicações, na Biblioteca Nacional, além 

do depósito na Biblioteca do Congresso Americano e também na 

unidade dedicada à conservação e disseminação de informações 

produzidas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educa-

cionais Anísio Teixeira (Inep), chamado de Centro de Informação e 

Biblioteca em Educação (Cibec). A ficha catalográfica original está 

disposta na Figura 3.

https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/581523
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Figura 3: Ficha catalográfica

Fonte: Mariano; Juliani (2020).

Aplicação do e-book ocorreu com a disponibilidade do conteú-

do produzido no catálogo de livros gratuitos da Editora CRV em seu 

site (link), redes sociais e app acessíveis para deficientes visuais, no 

repositório institucional de teses e dissertações do IFSC (link) com 

acesso livre, on-line e gratuito, além da distribuição e divulgação 

realizada pela editora em participações em eventos e congressos 

científicos do tema. A divulgação do e-book no site da editora está 

disponível conforme Figura 4.

https://editoracrv.com.br/produtos/detalhes/35177-gestao-da-informacao-na-educacao-profissional-e-tecnologica-br-utilizacao-de-business-intelligence-no-ifsc
https://repositorio.ifsc.edu.br/handle/123456789/1589
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Figura 4: E-book disponível no site da editora

Fonte: Editora CRV (2025).

Considerações finais

O e-book descreveu as ações de construção de uma rede co-

laborativa de trabalho, seus marcos regulatórios de suporte con-

ceitual, metodológico e operacional, além dos produtos e aparatos 

tecnológicos produzidos, expondo as ações de coleta, tratamento, 

disseminação e qualificação de dados e informações na construção 

de estatísticas educacionais, utilizando conceitos da Gestão da Infor-

mação e do Conhecimento aplicada na EPT. 

As contribuições deste e-book trazem a reflexão da importân-

cia dos dados e informações qualificadas disponíveis nas institui-

ções educacionais, permitindo melhores tomadas de decisões pela 
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gestão educacional, relacionadas com o corpo discente, docente e 

técnico. Espera-se contribuir com a produção de conteúdo sobre o 

aprimoramento da organização dos processos escolares, nas rotinas 

de trabalhos, na qualificação do processo de cadastro, coleta, tra-

tamento e disseminação de dados e informações educacionais nos 

sistemas de informações, na melhora da divulgação dos números 

institucionais com a utilização de ferramentas on-line de Business 

Intelligence (BI), dashboards e de visualização gráfica. 

Além disso, destacamos as possíveis aplicações do produto 

educacional: a) organização, padronização e transparência de da-

dos, com informação acessível na internet; b) utilização pela ges-

tão pública para a otimização de recursos financeiros, aprimorando 

serviços, aumentando a velocidade das decisões e aperfeiçoando a 

qualidade das informações para mensurar os processos escolares; c) 

auxiliar no planejamento orçamentário, aprimorando relatórios ge-

renciais confiáveis que subsidiem melhores decisões; d) efetivar a 

política pública de dados abertos, com a informação podendo ser 

acessada, utilizada, modificada e compartilhada para qualquer fi-

nalidade; e) subsidiar a pesquisa institucional com a elaboração de 

indicadores precisos de avaliação de desempenho; f) otimização do 

trabalho de servidores, evitando retrabalho e controles paralelos; g) 

auxiliar na capacitação do corpo técnico sobre dados e informações 

educacionais; h) utilização como bibliografia para cursos de gestão 

pública escolar.

É possível que soluções detalhadas neste e-book, relacionados 

a precisão e confiabilidade dos dados, possam ser utilizadas e adap-

tadas por outras instituições de ensino que necessitam de dados 

confiáveis, com a construção de uma rede de atores colaborativos, 

normatizada por seus marcos regulatórios, com materiais de suporte 

conceitual, metodológico e operacional, além da utilização de tecno-

logias da informação e da comunicação para a divulgação de dados.
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CAPÍTULO 10

RECURSOS PEDAGÓGICOS  
PARA ESTUDANTES SURDOS:  
UM GUIA PARA PROFESSORES
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Apresentação

O produto educacional Guia de Recursos Pedagógicos para o Ensi-

no de Estudantes Surdos na EPT é voltado para dar suporte ao trabalho 

pedagógico de professores de cursos técnicos do Instituto Federal de 

Santa Catarina (IFSC). O produto foi desenvolvido para a pesquisa intitu-

lada Ensino de estudantes surdos na EPT: um estudo de caso no curso 

técnico concomitante em Mecânica do IFSC – Câmpus Joinville, como 

demanda do Programa de Mestrado Profissional em Educação Profis-

sional Tecnológica em Rede Nacional (ProfEPT), ofertado pelo IFSC. 

O Programa ProfEPT propõe formação em Educação Profis-

sional e Tecnológica aos profissionais da Rede Federal de Educa-

ção Profissional, Científica e Tecnológica e objetiva “tanto a produ-

ção de conhecimento como o desenvolvimento de produtos, por 

meio da realização de pesquisas que integrem os saberes ineren-

tes ao mundo do trabalho e ao conhecimento sistematizado” (IFES,  

ProfEPT, Anexo do Regulamento, 2018, p. 2). 

A área de concentração do Programa ProfEPT é a Educação 

Profissional e Tecnológica, que compreende processos educativos 

formais e não formais relacionados ao mundo do trabalho e à pro-

dução de conhecimento, com intuito de integrar trabalho, ciência, 

cultura e tecnologia. A pesquisa que gerou esse produto educacional 
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está inserida na linha Práticas educativas em Educação Profissional 

e Tecnológica, no macroprojeto Inclusão e diversidade em espaços 

formais e não formais de ensino na EPT.

Assim, esse produto educacional, fruto de pesquisa aplicada na 

Educação Profissional e Tecnológica (EPT), tem como objetivo trazer 

luz para o ensino de estudantes surdos nesse contexto, tendo em 

vista que propomos um guia de recursos pedagógicos com base em 

estudos empíricos voltados para uma prática pedagógica orientada 

pelo respeito às especificidades de aprender e interagir socialmente 

do estudante surdo (Lima, 2023).

A educação é um direito constitucional de todos os brasileiros. 

No entanto, nem sempre esse direito é exercido por pessoas surdas. 

Os estudantes surdos ainda se encontram em condições desiguais 

no ambiente escolar. Diante de condições desiguais, geralmente fru-

to do desconhecimento da especificidade de aprender e interagir 

das pessoas surdas, é preciso que se efetivem os mecanismos pro-

postos pelas leis brasileiras para assegurar a esses cidadãos seus 

direitos educacionais, levando em conta sua realidade e suas neces-

sidades enquanto estudantes. 

Entre esses direitos, podemos citar: i) a Lei nº 10.098/2000, que 

estabelece as normas gerais e critérios básicos para a promoção da 

acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobi-

lidade reduzida e outras providências; ii) a Lei nº 10.436/2002, que 

reconhece a Língua Brasileira de Sinais (Libras) como meio legal de 

comunicação e expressão no país; e iii) o Decreto nº 5.626/2005, 

que prevê o entendimento do que seja uma pessoa surda e da sua 

forma de comunicação e interação com o mundo (Libras). Além des-

ses direitos, a compreensão de que o Português escrito é a segunda 

língua dessa população pressupõe o desenvolvimento da compe-

tência linguística dos profissionais da educação em Libras, visando à 

interação com esses estudantes na sua língua no contexto escolar e 

garantindo seu direito à educação.
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Embora tenhamos leis que referendem a educação da popula-

ção surda, muitos desafios ainda são encontrados na realidade das 

escolas e na rotina pedagógica dos professores. Segundo Andreis- 

Witkoski (2017), Garcia (2013), Kassar (2011), Lacerda (2007), Quadros 

(2003), Silva (2016), esses desafios abrangem a inclusão pouco aten-

ciosa dessa população, caracterizada pela ausência de discussões 

pedagógicas necessárias sobre esses estudantes em turmas regu-

lares, em qualquer nível de ensino. Abrangem, ainda, os projetos 

pedagógicos em curso, que não consideram aspectos como as parti-

cularidades culturais, linguísticas, étnicas ou de condições individuais 

e socioeconômicas desses estudantes, focando em custos, acesso e 

permanência dos estudantes na escola, sem garantia de aprendiza-

gem para o sucesso escolar e para a vida em sociedade. Abrangem, 

também, os aspectos culturais dessa população, restando a ela se 

adaptar às metodologias de ensino e aos Tradutores e Intérpretes 

de Libras (TILS) se responsabilizarem pelos processos de ensino- 

aprendizagem dos conteúdos pedagógicos, visto que as decisões 

educacionais relativas aos estudantes surdos estão ainda sob res-

ponsabilidade dos ouvintes. 

Nesses desafios ainda temos de considerar a formação dos 

profissionais TILs, que ficam à mercê dos processos de formação 

que desconsidera o desenvolvimento de linguagem em que se en-

contram os estudantes surdos e a importância da relação professor-

-aluno para o ensino e a aprendizagem escolar. Temos de considerar 

ainda os desafios do uso de Libras. No contexto escolar, a Libras 

pode ser entendida apenas como um instrumento pedagógico, des-

caracterizando-a como linguagem em seu sentido mais amplo, sem 

caráter prioritário, sendo complementar com os Atendimentos Edu-

cacionais Especializados (AEE), apartado da sala de aula regular.

Para superar esses desafios educacionais, é preciso a ade-

são da sociedade e reestruturação das escolas para atender ao 

estudante surdo a partir da sua diferença surda. A adesão social  
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e reestruturação pedagógica são caminhos para a inclusão de es-

tudantes surdos, e esse produto busca trazer contribuições nesse 

sentido. 

Assim, cientes dos desafios educacionais, apresentamos a me-

todologia utilizada para a construção do guia, buscando um ensino 

mais qualificado e, portanto, mais inclusivo para o estudante surdo. 

Os principais procedimentos adotados para o desenvolvimento da 

metodologia são apresentados a seguir.

O produto educacional

A metodologia utilizada para a construção deste produto, na 

tipologia guia, de acordo com a área 46 da Capes, busca um ensino 

mais qualificado e inclusivo para o estudante surdo. Os principais 

procedimentos adotados são apresentados nesta seção. 

Primeiramente, buscamos na literatura, no recorte temporal 

de 2017 a 2021, subsídios para entender como ocorre o ensino de 

pessoas surdas em diferentes contextos educacionais. Para a iden-

tificação dos estudos, decidimos trazer o rigor científico da pesquisa 

bibliográfica sobre o tema “Recursos pedagógicos para o ensino de 

estudantes surdos”. 

Em 2017, foram identificados cinco estudos que abordam temáti-

cas sobre a educação de surdos a partir de uma lente mais macro. Os 

autores são Jucimara Guimarães, Silvia Andreis-Witkoski, Daniel S. Es-

pindola, Danubia Carneiro, Talicia C.G. Kuhn, Lia M.O.R. Antiqueira, Ca-

mila B. Ribeiro, Henrique Silva, Daniele Nunes e Thaís A.C. Fernandez. 

Em 2018, foi identificado um estudo que busca entender o uso 

das mídias como ferramenta pedagógica de suporte à aprendiza-

gem de estudantes surdos, tendo Elaine T.S. da Conceição como 

autora. Já em 2019, foram identificados quatro estudos que indi-

cam uma intensificação na busca da compreensão de processos  
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de ensino-aprendizagem de estudantes surdos mediados por recur-

sos digitais audiovisuais. Os autores são Márcia C.F.F. Moret, João G.R. 

Mendonça, Ericler O. Gutierrez, Patrícia H. Correia, Bárbara C. Neves, 

Sátila S. Ribeiro, Theresinha G. Miranda, Teófilo A.G. Filho. 

Em 2020 e 2021, foram identificados um total de cinco estudos 

que mostram a busca por uma compreensão mais específica de re-

cursos pedagógicos digitais e concretos como ferramentas media-

doras do ensino-aprendizagem para estudantes surdos em diferen-

tes áreas do conhecimento. Os autores são Marimar da Silva e Hagar 

L.T. Oliveira, Bruno J.B. Galasso, Agne A. França, Lucas M. Dantas, 

Regina Barwaldt, Amélia R.B. Bastos, Felipe V.F. Aragão, Rogério P. 

Rodrigues e Eduardo A.C. Gomes.

A partir da análise desses estudos, chegamos a três categorias 

temáticas de recursos, que buscam a inclusão de estudantes surdos 

em instituições de ensino regular: i) recursos pedagógicos com foco 

em ferramentas digitais de acessibilidade para o ensino de surdos; 

ii) recursos pedagógicos com foco em materiais visuais imagéticos; 

iii) recursos pedagógicos com foco em atividades concretas e lúdicas. 

O Quadro 1 apresenta as categorias temáticas e os recursos 

usados em cada uma dessas categorias.

Quadro 1: Categorias temáticas dos recursos pedagógicos  
e seus recursos

Ferramentas digitais 
de acessibilidade 

Atividades lúdicas  
e concretas

 Materiais visuais 
imagéticos

Dicionários Digitais  
de Língua de Sinais Oficinas temáticas Videoaula

Hand Talk 6 Realização  
de minicursos Vídeo

ProDeaf 7

Atividades 
experimentais 
demonstrativas e 
investigativas

Filmes e trechos  
de filmes 

Rybená 8 Produção audiovisual Gráficos
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Ferramentas digitais 
de acessibilidade 

Atividades lúdicas  
e concretas

 Materiais visuais 
imagéticos

Vlibras Narrativa audiovisual Fotografia

Atividade Lúdicas Slides com imagens  
e conceitos

Jogos Didáticos Datilologia

Maquete e Mapa Desenho

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2023.

A partir das categorias retratadas no Quadro 1, partimos para 

a busca de exemplos, vídeos, links, imagens e informações sobre 

esses recursos na internet, buscando ilustrar e, ao mesmo tempo, 

qualificar o produto educacional, apresentado na próxima subseção.

Desenvolvimento do produto

Embora alguns dos estudos selecionados sugiram que as lentes 

de compreensão do fenômeno da educação de estudantes surdos ve-

nham se estreitando, no sentido de entender melhor as especificidades 

de aprender e interagir do estudante surdo em contextos formais de 

ensino e o impacto dos recursos pedagógicos nesses processos, ainda 

há muito a ser investigado e compreendido sobre o assunto, visando 

diminuir a distância entre o direito assegurado ao sujeito surdo nas leis 

brasileiras e a realidade escolar, tanto no que tange ao ensino-aprendi-

zagem quanto aos recursos pedagógicos e aos currículos escolares em 

diferentes modalidades de ensino. Assim, apresentamos, em linhas ge-

rais, o produto educacional: Guia de Recursos Pedagógicos para o Ensino 

de Estudante Surdo na EPT, que pode ser encontrado na íntegra aqui. 

Para iniciarmos a apresentação dos recursos, trazemos o con-

junto de ações para potencializar o ensino durante o fazer peda-

gógico proposto por Silva e Oliveira (2020). Segundo as autoras, 

as palavras-chaves de uma tarefa pedagógica devem ser escritas  

https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/738442


Sumário155

em negrito e/ou maiúscula nos enunciados escritos em português. 

Essa ação mostra ao estudante surdo o que é importante compre-

ender para resolver o desafio pedagógico proposto pelo professor. 

Em relação ao uso de materiais, as autoras propõem que sejam 

materiais concretos ou ferramentas e recursos digitais, pois possi-

bilitam que o estudante aprenda vendo e manipulando fisicamente 

ou digitalmente o conceito a ser abordado nas tarefas pedagógicas. 

Ressaltamos que os recursos pedagógicos por si só não dão conta 

da complexidade do ensino de estudantes surdos; por isso, destaca-

mos o conjunto de ações que respeitam a forma de aprender e de 

interagir desse grupo de estudantes. 

Apresentamos, a seguir, as ferramentas digitais de acessibili-

dade ao ensino pelo estudante surdo identificada nos estudos se-

lecionados, pois contribuem para o desenvolvimento cognitivo e a 

autonomia do sujeito para aprender e interagir com o meio. São elas:

Dicionários: dicionários digitais de Língua de Sinais consistem 

na tradução da Libras para a Língua Portuguesa e vice-versa. Esse 

recurso auxilia na pesquisa de palavras e gestos, sendo considerado 

um importante instrumento pedagógico que auxilia nas necessida-

des específicas de aprendizagem de sinais pelo Centro de Formação 

de Profissionais da Educação e de Atendimento às Pessoas com Sur-

dez-Faders (CAS, 2008), e estão disponíveis na internet em PDF ou 

no diretamente no website.

Aplicativos: aplicativos de tradução são ferramentas digitais 

com a finalidade de fazer a tradução de frases em português para 

Libras. Foram identificados na pesquisa os seguintes aplicativos: 

•	 ProDeaf, que realiza tradução de texto e de voz do Portu-

guês para Línguas de Sinais, tanto para Língua Brasileira de 

Sinais quanto para Língua Americana de Sinais (ASL). A ferra-

menta é encontrada em formato de website e de aplicativo 

(disponível para Android, iOS e Windows Phone), além de dis-

ponibilizar um dicionário com mais de 1.200 sinais de Libras.
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•	 Rybená8, que realiza a tradução de texto escrito e voz em 

português para a Língua de Sinais. É encontrado de forma 

gratuita como aplicativo disponível para IOS ou Android, e 

serviços contratados por sites e empresas para implemen-

tar a ferramenta em seus websites e plataformas digitais. 

•	 VLibras, que realiza a tradução de textos, áudios e vídeos 

através de um avatar, que funciona como intérprete da Lín-

gua Portuguesa para a Língua de Sinais.

•	 Hand Talk, que realiza tradução automática e simultânea 

de palavras e frases do Português brasileiro para a Libras. 

A ferramenta também conta com um dicionário em sua pla-

taforma e disponibiliza uma sessão para ensinar a Libras.

Materiais visuais imagéticos: são materiais que têm a capaci-

dade de transmitir informações por meio de imagens ou figuras vi-

suais. Entre eles podemos citar: 

•	 Videoaula em Libras: consiste na gravação de uma aula, 

que pode ou não conter outros elementos, como uma es-

trutura mais lúdica e imagética. É um importante recurso 

pedagógico, pois respeita a primeira língua do aluno surdo, 

permitindo que os materiais trabalhados nas disciplinas al-

cancem da melhor forma esse público.

•	 Filme: consiste em uma série de imagens com som, que 

objetiva contar uma história e pode ter gêneros diferentes. 

Como instrumento pedagógico, ele auxilia na aprendiza-

gem de novas línguas, na relação conhecimento informal 

com o científico, na abordagem de assuntos da realidade e 

também no exemplo de temas que estão sendo discutidos 

em sala.

•	 Fotografia: com o uso da fotografia, o aprendizado se tor-

na mais dinâmico, já que os alunos podem interpretar de 

forma mais realista o que está sendo ensinado nas aulas.
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•	 Slides: é um recurso de ensino muito usado atualmente, 

contudo, recomendam-se alguns cuidados. Os slides, ao se-

rem usados com o público surdo, devem ter o máximo de 

detalhes de informações visuais possíveis, como imagens, 

desenhos e figuras, além de frases curtas, preferencial-

mente associadas com as ilustrações.

•	 Desenho: é um sinal associado com a imagem, que pode re-

presentar o objeto em si ou a forma da ação representada 

por meio do sinal em Libras. O desenho pode ser usado como 

atividade de fixação de conteúdo ou resolver atividades es-

critas sobre um tema de ensino. Ou seja, os conceitos podem 

ser compreendidos através de apresentações de imagens re-

produzidas em um projetor multimídia ou de forma impressa.

•	 Datilologia: é a representação das letras orais do alfabeto, 

escritas por meio das mãos. Essa forma se assemelha ao 

alfabeto escrito e serve para garantir e detalhar a comu-

nicação.

•	 Imagem: é através das imagens que o aprendizado se torna 

mais efetivo, já que as imagens servem para estimular e 

auxiliar a imaginação e a criatividade.

•	 Gráfico: o uso de recursos gráficos tem a finalidade de mos-

trar o parâmetro movimento dos sinais dentro das Libras. A 

utilização dos gráficos nas representações dos movimentos 

em Libras serve para fazer uma representação pontual.

Atividades lúdicas: referem-se a quaisquer tarefas que têm 

como objetivo produzir prazer durante a sua execução, ou seja, de 

divertir quem está realizando. Entre elas, podemos citar:

•	 Jogos didáticos: eles estimulam o raciocínio e pensamento 

criativo, além de questões emocionais, morais e sociais que 

são essenciais ao processo de formação do indivíduo na 

sociedade.
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•	 Maquete: é uma ótima forma de representação que apro-

xima o abstrato ao concreto, além de ser um recurso que 

proporciona a percepção do espaço, ela também é um re-

curso inclusivo.

•	 Atividades experimentais demonstrativas e investigativas: 

com o uso da investigação, os alunos podem discutir, elabo-

rar hipóteses e testá-las através da experiência. Dessa for-

ma, os estudantes tornam-se participantes ativos do seu 

processo de aprendizado.

•	 Oficina temática: são espaços onde são oferecidas ativida-

des práticas, além de proporcionar novos conhecimentos 

e vivências, de forma coletiva e com análise da realidade.

•	 Minicurso: são oferecidos em espaços onde são realizadas 

atividades de caráter mais teórico quando comparados às 

oficinas temáticas e servem para proporcionar novos co-

nhecimentos e vivências, a partir da experiência de um ou 

mais dos proponentes do trabalho.

•	 Narrativa audiovisual: recurso que possibilita estimular o 

processo de aprendizagem a partir de elementos audiovi-

suais, considerando ampliação de formas de comunicação 

e informação entre os docentes e estudantes.

•	 Recurso audiovisual: são recursos que partem do concreto, 

do visível, do imediato, do próximo. Capazes de mexer com 

o corpo, eles estão ao nosso alcance através dos recortes 

visuais, do zoom, do som envolvente, e têm a capacidade 

de fazer o indivíduo sentir, experimentar e ter sensações 

sobre o outro, o mundo e nós mesmos.

Acreditamos que os recursos pedagógicos aqui apresentados 

podem contribuir ainda mais para a inclusão de pessoas surdas nos 

IFs e fomentar um ambiente escolar mais acolhedor e consciente.
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Considerações finais

Acreditamos que esse produto, pela sua alta relevância, repli-

cabilidade e abrangência possa contribuir, em alguma medida, para 

a ampliação do conhecimento sobre o sujeito surdo, sua cultura e a 

forma como esse sujeito aprende e interage com o mundo ao seu 

redor e a qualificação do ensino do estudante surdo nos contextos 

educacionais brasileiros.

Acreditamos, também, que a contribuição socioeducativa desse 

produto se projeta como incentivo para que outros IFs se dediquem 

à pesquisa de recursos bilíngues para surdos, como motivação para 

que a comunidade escolar conheça e estude a Língua de Sinais, que 

pesquise e/ou conheça o processo de criação e validação de sinais 

em Libras de termos usados nos editais de ingresso e portais criados 

para esse ou outros fins e, não menos importante, como desafio 

para que docentes que não dominam a Libras, planejem e adaptem 

suas aulas em parceria com tradutor e intérprete de Libras, utilizan-

do os recursos pedagógicos aqui indicados, para uma inclusão mais 

qualificada da população surda nos IFs. 

Da mesma forma, acreditamos que o guia tem potencial para 

alavancar a comunicação entre o IFSC e a comunidade externa surda 

(ou ouvinte), para promover a interação e a troca de saberes entre 

docentes e tradutores e intérpretes de Libras, além de diminuir as 

dificuldades decorrentes da falta de intérpretes em espaços formais 

de ensino. Entretanto, ressaltamos que esse produto não é conclusi-

vo, há necessidade de ampliar o estudo para outras instâncias e com 

outras pessoas surdas, buscando corroborar com a eficiência e a 

eficácia dos recursos que são usados nos mais diferentes contextos 

educacionais do nosso país. 
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CAPÍTULO 11

PROJETO PEDAGÓGICO DE 
CURSO: RECOMENDAÇÕES PARA 
SELEÇÃO DE BIBLIOGRAFIAS NA 
PLATAFORMA MINHA BIBLIOTECA 
E NA BASE DE DADOS SOPHIA
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Apresentação

O produto educacional intitulado Projeto pedagógico de curso: 

recomendações para seleção de bibliografias na plataforma Minha 

Biblioteca e na base de dados Sophia foi criado a partir da pesquisa 

de mestrado intitulada Plataforma Minha Biblioteca: recomendações 

para implementação de cursos técnicos no IFSC e se insere na linha 

de Pesquisa Práticas Educativas em Educação Profissional e Tecno-

lógica (EPT), no macroprojeto 1: Propostas metodológicas e recursos 

didáticos em espaços formais e não formais de ensino na EPT. Por 

meio dessa pesquisa, sentiu-se a necessidade de elaborar um guia 

com recomendações para que os servidores responsáveis pela cria-

ção do Projeto Pedagógico de Curso (PPC) pudessem ter acesso, em 

um único documento, às informações relevantes sobre a seleção 

de bibliografias a serem incluídas no PPC, bem como as quantida-

des necessárias utilizadas para cada tipo de curso oferecido pelo 

IFSC. Essas quantidades foram baseadas no Instrumento de Avalia-

ção de Cursos de Graduação, presencial e a distância, versão 2017, 

do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes) e 

recomendadas pelo Grupo de Trabalho de Acervos Digitais (Portaria  

nº 3.686/2022), através do documento Sugestões de Diretrizes  

Gerais para as Bibliografias dos PPCs. 
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Considerando a importância da indicação correta e da quan-

tidade recomendada dos livros físicos e digitais nas referências bi-

bliográficas do PPC, além do investimento financeiro, reconhecemos 

que o guia é muito importante, pois contribui para a qualificação dos 

cursos, para otimização de recursos, para o aproveitamento do es-

paço físico das bibliotecas, bem como para a formação de um acervo 

de qualidade, auxiliando no processo de ensino, pesquisa e exten-

são dos membros da comunidade acadêmica no IFSC. 

O produto educacional

O produto educacional foi desenvolvido segundo as diretrizes 

da Capes, sendo classificado como material textual e categorizado 

como guia com orientações para a seleção de bibliografias na ela-

boração do PPC. 

O produto educacional, que caracteriza o Mestrado Profissional 

em Ensino, como é o caso do ProfEPT remete a

[...] um processo ou produto educativo e aplicado em condi-

ções reais de sala de aula ou outros espaços de ensino, em 

formato artesanal ou em protótipo. Esse produto pode ser, 

por exemplo, uma sequência didática, um aplicativo compu-

tacional, um jogo, um vídeo, um conjunto de vídeo-aulas, um 

equipamento, uma exposição, entre outros. A dissertação/

tese deve ser uma reflexão sobre a elaboração e aplicação do 

produto educacional respaldado no referencial teórico meto-

dológico escolhido (Brasil, 2019, p. 15). 

O ProfEPT visa à formação profissional e tecnológica através 

da produção de conhecimento, assim como o desenvolvimento de 

produtos educacionais, por meio da realização de pesquisas que 
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compõem saberes referentes ao mundo do trabalho e conhecimen-

to sistematizado (Brasil, 2018, p. 2). Conforme a Portaria nº 60, de 

março de 2019, o objetivo dos cursos de mestrado são: transferir 

conhecimento para a sociedade de forma a atender às demandas 

sociais e econômicas, com vistas ao desenvolvimento nacional, re-

gional e local; contribuir para agregação de conhecimentos de forma 

a impulsionar o aumento da produtividade em empresas, organiza-

ções públicas e privadas (Brasil, 2019, p. 1). Além de 

atender à necessidade de formação continuada, numa pers-

pectiva interdisciplinar e em nível de mestrado, voltada para 

profissionais da Rede Federal de Educação Profissional e Tec-

nológica a fim de desenvolverem atividades de ensino, gestão 

e pesquisa relacionados à educação profissional e tecnológi-

ca, na perspectiva de elaboração de produtos educacionais e 

materiais técnico-científicos com vistas à inovação tecnológica 

(Brasil, 2018, p. 2). 

Nesse contexto, os produtos educacionais “devem estar foca-

dos na melhoria dos processos de ensino no contexto da Educação 

Profissional e Tecnológica, seja em seus ambientes formais e não 

formais” (Brasil, 2018, p. 24). Kaplún (2003, p. 46) conceitua “material 

educativo um objeto que facilita a experiência de aprendizado; ou, 

se preferirmos, uma experiência mediada para o aprendizado”, seja 

ela no sentido “conceitual ou perceptivo, axiológico ou afetivo, de 

habilidades ou atitudes”. O autor segue falando da importância do 

material educativo: 

[...] um material educativo não é apenas um objeto (texto, 

multimídia, audiovisual ou qualquer outro) que proporciona 

informação, mas sim, em determinado contexto, algo que 

facilita ou apoia o desenvolvimento de uma experiência  
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de aprendizado, isto é, uma experiência de mudança e en-

riquecimento em algum sentido: conceitual ou perceptivo, 

axiológico ou afetivo, de habilidades ou atitudes (Kaplún, 

2003, p. 46). 

Para Pasqualli, Vieira e Castaman (2018, p. 115), o produto edu-

cacional

[...] constitui-se em ferramentas didático pedagógicas, ela-

boradas, preferencialmente, em serviço para que possam 

estabelecer relações entre o ensino e a pesquisa na forma-

ção docente. Estes possuem conhecimentos organizados de 

forma a viabilizar a melhoria dos processos de ensino-apren-

dizagem. 

O produto educacional é classificado como guia e vinculado a 

linha de pesquisa Práticas Educativas em Educação Profissional e 

Tecnológica (EPT), macroprojeto 1: Propostas metodológicas e recur-

sos didáticos em espaços formais e não formais de ensino na EPT.

Plano de desenvolvimento do produto educacional

A elaboração do produto educacional seguiu as etapas defini-

das no quadro a seguir.
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Quadro 1: Etapas de desenvolvimento do produto educacional

Etapas do desenvolvimento do produto educacional

1.	 Revisão da literatura para o aporte teórico do guia

2.	 Elaboração da estrutura do guia

3.	 Seleção de textos e imagens do guia

4.	 Elaboração do guia

5.	 Revisão textual e diagramação do guia

6.	 Aplicação do guia

7.	 Avaliação do guia

8.	 Retomada e revisão final do guia após a aplicação e avaliação

9.	 Formatação final

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2023).

1.	 Na primeira etapa do desenvolvimento do guia de utiliza-

ção da plataforma Minha Biblioteca foi feita a revisão da 

literatura. Essa etapa buscou compreender a utilização da 

plataforma Minha Biblioteca no processo de elaboração do 

PPC e na materialização da prática educativa por meio da 

análise do PPC do Curso Técnico em Desenvolvimento de 

Sistemas do câmpus Florianópolis do IFSC. 

2.	 A partir desse conhecimento, foi elaborada a estrutura do 

guia, ou seja, os elementos do produto educacional. Essa 

etapa apoiou-se na análise dos dados gerados por meio da 

análise de como a Minha Biblioteca é utilizada no processo 

de elaboração dos PPCs e na materialização da prática edu-

cativa por meio da análise do PPC do Curso Técnico em De-

senvolvimento de Sistemas câmpus Florianópolis do IFSC e 

de como se apresentavam nos registros documentais, além 

das informações capturadas da revisão da literatura reali-

zada para esse fim. 

3.	 Depois de planejada a estrutura, foi realizada a etapa de im-

plementação do guia, que foi a seleção de textos e imagens. 
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4.	 Nesta etapa, o guia foi elaborado.

5.	 Verificação da revisão textual e diagramação. 

6.	 Após a conclusão da primeira fase de elaboração do guia, 

foi realizada a sua aplicação. O processo ocorreu por meio 

eletrônico, onde o guia foi enviado por e-mail para 16 coor-

denadores(as) dos cursos técnicos integrados e três biblio-

tecários(as) do câmpus Florianópolis do IFSC, com o objetivo 

de avaliarem o produto educacional. 

7.	 Após a aplicação do guia, foram analisadas as sugestões 

de melhoria enviadas pelos(as) coordenadores(as) e biblio-

tecários(as). 

8.	 Após a aplicação e avaliação com as sugestões de melho-

rias, foi feita a revisão final do guia.

9.	 Realização da formatação final do guia. 

Tecnologia empregada e meio de divulgação  
do produto educacional

A tecnologia usada para a elaboração do guia foi digital, por 

meio da plataforma Canva, em formato de revista no tamanho A4, 

colorido, com textos e imagens, publicado digitalmente e gerado 

para leitura em PDF. 

O produto educacional em forma de guia foi enviado por e-mail 

para 16 coordenadores(as) dos cursos técnicos e três bibliotecá-

rios(as) do câmpus Florianópolis do IFSC, acompanhado de um for-

mulário on-line para avaliação. 

Os(as) coordenadores(as) para quem enviamos os e-mails fo-

ram dos seguintes cursos: Técnico em Agrimensura, Técnico em 

Edificações, Técnico em Meio Ambiente, Técnico em Geoprocessa-

mento, Técnico em Saneamento, Técnico em Desenvolvimento de 

Sistemas, Técnico em Informática para Internet (a distância), Técnico 
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em Eletrotécnica, Técnico em Eletrônica, Técnicos Integrados, Técnico 

Integrado em Química, Técnico em Manutenção Automotiva, Técnico 

em Mecânica, Técnico em Segurança do Trabalho, Técnico em Mete-

orologia e Técnico em Enfermagem.

Após os coordenadores(as) e bibliotecários(as) concluírem a 

leitura do guia, foi disponibilizado um formulário on-line, criado no 

Google Forms, para que pudessem avaliar o produto educacional. 

Esse formulário on-line ficou disponível por uma semana, possibili-

tando que os coordenadores(as) e bibliotecários(as) enviassem su-

gestões de melhorias.

O formulário on-line continha 12 perguntas, sendo três abertas 

e nove fechadas. Primeiramente os participantes liam as informa-

ções e assinavam o termo de consentimento e depois respondiam 

o formulário. 

Ao serem questionados se o produto educacional pôde con-

tribuir com o processo de elaboração de referências para o Proje-

to Pedagógico do Curso. Todos os participantes foram unânimes ao 

afirmar que sim. O P1 respondeu “Sim, pois unificou informações em 

um mesmo documento”, já o P3 afirmou “Pode contribuir e muito, 

visto que muitas coordenações dos cursos ainda não conhecem ou 

não sabem que existem parâmetros e métodos para seleção e inclu-

são de bibliografias nos PPCs”, o P5 declarou “Sim, material prático 

e claro sobre o assunto que muitas vezes gera dúvida, aumento da 

publicidade sobre o assunto”.



Sumário172

Figura 1: Produto Educacional

Fonte: Elaborado pelo autor.

Considerações finais

A pesquisa sobre a utilização da plataforma de livros digitais 

Minha Biblioteca no Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Desen-

volvimento de Sistemas do Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC) 

revela a importância da integração das Tecnologias Digitais de Infor-

mação e Comunicação (TDICs) na educação profissional. O estudo, 

de natureza qualitativa e com abordagem descritiva e explicativa, 

evidenciou que, apesar dos desafios enfrentados, como a inconsis-

tência na disponibilidade de títulos e a necessidade de renovação 

constante das assinaturas, a plataforma proporciona um valioso re-

curso para enriquecer as referências bibliográficas dos cursos. 
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Os resultados indicam que a inclusão de livros digitais nos PPCs 

contribui para uma formação mais acessível e adaptada às neces-

sidades contemporâneas dos estudantes, especialmente em um 

contexto pós-pandêmico em que a educação a distância se tornou 

mais prevalente. Além disso, a pesquisa destaca a necessidade de 

um trabalho colaborativo entre docentes, bibliotecários e gestores 

na elaboração dos PPCs garantindo que as referências estejam atu-

alizadas e disponíveis, tanto na forma digital quanto impressa. Para 

tanto, é fundamental que as instituições mantenham seu acervo 

sempre atualizado para seus usuários, a fim de atender às necessi-

dades de seus pesquisadores (Milanesi, 2013).

A comunicação constante entre bibliotecários e coordenadores 

de curso é fundamental para manter um acervo atualizado. O biblio-

tecário precisa avaliar e estudar constantemente o acervo, enquan-

to os docentes são responsáveis pela elaboração e atualização ade-

quada das bibliografias, garantindo que a aquisição dos materiais 

bibliográficos seja viável. 

O papel dos docentes na seleção das bibliografias vai muito 

além, pois são eles que determinam quais livros serão utilizados. 

Assim, observamos que os livros recomendados pelos docentes são 

bastante manuseados e apresentam sinais visíveis de desgaste, en-

quanto aqueles que não são indicados permanecem quase novos e 

bem conservados. O mesmo ocorre com a plataforma Minha Biblio-

teca, quando um docente sugere um livro no PPC, ele tende a ser 

bastante requisitado pelos alunos (Milanesi, 2013).

A adoção de novas estratégias de divulgação dos serviços da 

plataforma Minha Biblioteca é essencial, já que apenas cartazes e 

capacitações on-line da plataforma não têm atingido os resultados 

desejados. Para aumentar a visibilidade, uma sugestão seria incluir 

mais livros digitais no PPC, além de ampliar os treinamentos para 

pequenos grupos de professores e coordenadores, com o objetivo 

de orientá-los sobre a importância do uso da plataforma e dos livros 
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digitais no PPC. Esses treinamentos poderiam ser incluídos de ma-

neira permanente nas programações das bibliotecas do IFSC ou sob 

demanda de um grupo de professores ou coordenadores de curso. 

Em suma, a pesquisa reafirma que a utilização de plataformas 

digitais na educação pode facilitar o acesso ao conhecimento e pro-

mover uma prática pedagógica mais dinâmica e integrada, desde 

que as instituições estejam atentas à manutenção e à atualização 

desses recursos. A continuidade do investimento em plataformas 

como a Minha Biblioteca é crucial para garantir a qualidade do ensi-

no e a formação de profissionais críticos e bem informados.

Dessa forma, levando em conta o papel fundamental da Minha 

Biblioteca para a comunidade acadêmica do IFSC na promoção da 

disseminação de informações como suporte à geração de conheci-

mento científico e tecnológico, considera-se que os estudos sobre a 

Minha Biblioteca são importantes, pois revelam o comportamento 

informacional dos usuários, permitindo que gestores, bibliotecários 

e coordenadores tomem decisões e desenvolvam planos de ação 

administrativa que possam resolver os problemas enfrentados, bem 

como preservar o que está funcionando bem.

Por fim, sugere-se fazer um estudo mais aprofundado com os 

docentes e responsáveis pela elaboração do PPC para saber sobre 

a usabilidade da plataforma por esse grupo de usuários, quais seus 

anseios e insatisfações e por qual motivo não acessam ou não aces-

sam com frequência a Minha Biblioteca.
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CAPÍTULO 12

GUIA DE AÇÕES: VENCEDORES  
EM AÇÃO NA EPT
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Apresentação

Nos programas de mestrado profissional, diferentemente do 

mestrado acadêmico, o pesquisador deve elaborar um produto edu-

cacional com o objetivo de responder a uma pergunta ou indicar 

possíveis resoluções a um problema existente na prática profissional 

ou social do pesquisador (Brasil, 2019). 

Nesta pesquisa elaboramos um produto educacional com o 

objetivo de identificar os elementos necessários para otimizar a 

produtividade do trabalho e a qualidade de vida dos servidores no 

ambiente de trabalho, no setor da coordenadoria pedagógica no 

câmpus Joinville do Instituto Federal Santa Catarina.

Dessa forma, o problema dessa pesquisa emergiu da prática 

profissional na condição de servidor da coordenadoria pedagógi-

ca. Neste setor, juntamente com outros profissionais, realiza-se o 

atendimento presencial de estudantes, professores, gestores e pais, 

além de atendimentos telefônicos, encaminhamentos de e-mails 

para orientação do processo de ensino, resolução de ocorrências 

em sala de aula, reuniões pedagógicas, conselhos de classe entre 

outros. Essa diversidade de demanda pode interferir na qualidade 

de saúde do servidor e também no desempenho de sua função. 

A partir dessas demandas, surgiu o problema de pesquisa que foi 
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sobre como potencializar o trabalho da coordenadoria pedagógica 

do câmpus Joinville do IFSC sem perder de vista a qualidade de vida 

do servidor.

Considerando que no programa de mestrado, na modalidade 

profissional, é necessário a elaboração de um produto educacional 

com o objetivo de responder a uma pergunta ou problema exis-

tente na prática profissional ou social do pesquisador (Brasil, 2019) 

propomos nessa pesquisa desenvolver um produto educacional que 

pudesse solucionar e ou mitigar a situação vivenciada pelos servido-

res da coordenadoria pedagógica do câmpus Joinville. Dessa forma, 

propomos um produto educacional, no formato de um guia que foi 

denominado Guia de Ações: vencedores em ação na EPT e que con-

tém sugestões de atividades integradas para os servidores técni-

co-administrativos em educação. Tais atividades buscam otimizar a 

gestão do tempo na execução das demandas do setor e consequen-

temente contribuir na melhoria da qualidade de vida dos servidores. 

Com o propósito de enfatizar a necessidade de um trabalho 

integrado entre os servidores propomos sugestões de fluxos para 

as demandas. A integração e a interação de ações entre os servi-

dores desse setor proporcionaram momentos de partilha e estudos 

buscando ações coletivas em um ambiente laboral, possibilitando a 

coparticipação, reciprocidade e mutualidade. Entre os autores que 

fundamentaram essa pesquisa destacamos Fazenda (2011), pois 

nos fez entender que a integração e a interação vivenciadas pelos 

sujeitos no ambiente educacional possibilita a partilha de saberes, 

de novos conhecimentos e de questionamentos, o que possibilita a 

transformação da realidade.

Para que o produto pudesse de fato contribuir para resolução 

do problema identificado, levantamos as necessidades e caracterís-

ticas do público-alvo que eram os servidores que estavam em exer-

cício no ano de 2022 na coordenadoria pedagógica nos cargos de 

assistentes de alunos, assistente administrativo, assistente social, 
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pedagogo, psicólogo e técnico em assuntos educacionais. Conhecer 

as características e necessidades dos servidores constitui uma es-

tratégia significativa para compreender as causas da situação-pro-

blema que influenciavam a execução das demandas e interferiam 

na qualidade de vida desses servidores. 

A partir deste levantamento, identificamos que o desenvolvi-

mento de um produto educacional em formato de um guia de ações 

seria o mais adequado para contribuir na resolução da situação vi-

venciada pelos servidores. Por fim, ressaltamos que o produto de-

senvolvido foi elaborado atendendo as orientações do Documento 

Orientador da Área de Ensino (2019) Coordenação de Aperfeiçoa-

mento de Pessoal de Nível Superior (Capes). 

O produto educacional

O produto educacional denominado Guia de Ações: vencedores 

em ação na EPT e a dissertação intitulada Análise de Demandas da 

Coordenadoria Pedagógica da Educação Profissional e Tecnológica: 

um estudo de caso no IFSC – câmpus Joinville estão no âmbito do 

Programa de Mestrado em Educação Profissional e Tecnológica em 

Rede Nacional (ProfEPT) na área de ensino e estão inseridos na linha 

de pesquisa Organização e Memórias de Espaços Pedagógicos na 

Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 

Ressaltamos que o processo formativo vivenciado neste mes-

trado, na modalidade profissional, proporcionou a experiência de 

desenvolver um produto vinculado ao processo de pesquisa, sendo 

um resultado do outro, ou seja, a dissertação desenvolvida consti-

tuiu uma reflexão que acompanhou todas as fases e culminou na 

elaboração do produto educacional. 

Rizzatti et al. (2020, p. 4) ratificam o processo que vivenciamos 

ao declararem que “considera-se Produto/Processo Educacional  
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na Área de Ensino, o resultado tangível oriundo de um processo 

gerado a partir de uma atividade de pesquisa”. Também afirmam 

que o produto educacional “deve ser elaborado com o intuito de 

responder a uma pergunta/problema oriunda do campo de práti-

ca profissional, podendo ser um artefato real ou virtual, ou ainda, 

um processo”. 

Nesse sentido, entre as tipologias indicadas no Documento 

de Área de Ensino (Brasil, 2019), consideramos que a tipologia guia 

atenderia de forma peculiar as necessidades e características dos 

servidores da coordenadoria pedagógica que constituíram o públi-

co-alvo dessa pesquisa. Em conformidade com da Área de Ensino 

da Capes (2019) o produto educacional desenvolvido nesta pesquisa 

enquadra-se na tipologia denominada PTT1: material didático/ins-

trucional. Nesta tipologia estão elencados entre outros: “material 

textual, como manuais, guias, textos de apoio, artigos em revistas 

técnicas ou de divulgação, livros didáticos e paradidáticos, histórias 

em quadrinhos e similares” (Brasil, 2019, p. 2). 

Durante a realização da oficina, disponibilizamos uma cópia 

impressa do guia que também poderia ser acessado por meio do 

seguinte link: VA_EPT_entrega_03_10_2023.pdf – Google Drive. Após 

o procedimento de avaliação deste produto pelo público-alvo e sua 

validação, pela banca de defesa, o guia foi postado no portal da 

EduCapes, permanecendo disponível ao público no endereço: http://

educapes.capes.gov.br/handle/capes/739057. Na Figura 1, demons-

tramos a apresentação do guia.

https://drive.google.com/file/d/1Kd6AWjaVtHRzjk_uVELMvkr9VYpRBNV2/edit
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/739057
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/739057


Sumário181

Figura 1: Apresentação do guia

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023.

Para a aplicação deste produto, priorizamos ações de interação 

entre os servidores que ocupam diferentes cargos no setor pedagógico 

do câmpus Joinville. Desse modo, os servidores tiveram a oportunida-

de de propor alterações nos fluxos para o atendimento das demandas 

institucionais. As ações priorizadas nesse guia possibilitaram aos ser-

vidores uma nova forma de encaminhar as demandas e contribuíram 

para que se refletisse sobre as consequências do trabalho de forma 

fragmentada e sem estabelecimento de fluxos institucionalizados. 

Para que o produto educacional alcançasse os resultados es-

perados foi necessário identificar o problema e fundamentá-lo em 

referencial teórico-metodológico consistente e coerente. Essa for-

ma de proceder possibilitou a reflexão e a proposição de encami-

nhamentos que colaboraram na resolução do problema identificado 

durante a pesquisa. Portanto, sua elaboração exige planejamento, 
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aplicação, avaliação e, posteriormente, validação pela banca de de-

fesa (Queiroz; Raymundo, 2024). 

A seguir descrevemos as principais ações que adotamos para 

desenvolver um guia que contribuísse para mitigar ou resolver o pro-

blema percebido na coordenadoria pedagógica do câmpus Joinville.

1.	 Organizamos uma roda de conversa com os servidores da 

coordenadoria, público-alvo da pesquisa, para sensibilizá-los 

a participarem durante cinco dias consecutivos de ações in-

tegradas para a execução das principais demandas do setor;

2.	 Aplicamos um questionário para levantarmos informações 

sobre as caraterísticas e necessidades desses servidores. 

Dessa forma foi possível delinear o perfil de cada um, espe-

cialmente sobre a sua compatibilidade ou não com as atri-

buições do setor, sua formação acadêmica e relacionamento 

institucional. Também levantamos informações sobre coo-

peração e integração no trabalho executado; a qualidade de 

vida no trabalho, a formação continuada, entre outras infor-

mações importantes para o planejamento do produto; 

3.	 Fase de planejamento e elaboração do guia. Para o plane-

jamento, consideramos o objetivo definido para a execução 

da pesquisa, a fundamentação teórica e as informações ob-

tidas na aplicação do questionário junto aos servidores da 

coordenadoria pedagógica. Dessa forma, foi possível perce-

bermos a necessidade de o guia propor ações de interação 

e integração na execução das demandas. Tais ações foram 

aplicadas de forma gradual na jornada de trabalho dos 

servidores durante cinco dias consecutivos. As ações de 

interação foram desenvolvidas contemplando as seguin-

tes temáticas: a importância de integração de ações entre 

cargos, formação continuada, reconhecimento da atuação  

na EPT, equilíbrio entre saúde (bem-estar) e produtividade 

no trabalho. Na Figura 2, demonstramos o sumário do guia.
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Figura 2: Sumário do guia

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023.

4.	 Ao final do quinto dia de aplicação, os servidores da co-

ordenadoria pedagógica deram feedbacks por e-mail com 

breves relatos de contribuições e particularidades do pro-

duto e também com propostas de melhoria. Rizzatti et al. 

(2020, p. 6) declaram que a avaliação do produto “consiste 

em identificar evidências que permitam avaliar a adequa-

ção e a interpretação de resultados desse (produto/proces-

so), a partir de critérios previamente estabelecidos”;

5.	 Finalizada a avaliação do produto pelos servidores da co-

ordenadoria, procedemos as alterações necessárias e a 

versão final do produto educacional foi submetida à banca 
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examinadora, sendo devidamente aprovada. Seu acesso 

está disponível no portal da EduCapes, por meio do link já 

informado. 

A realização dessa pesquisa, especialmente a produção de um 

guia de ações integrada, possibilitou entre os servidores da coorde-

nadoria pedagógica, público-alvo desse produto, discussões e refle-

xões colaborativas, permitindo compartilharem ideias, experiências 

e perspectivas no encaminhamento das diversas demandas que 

chegavam ao setor. Desta forma, o guia colaborou para que servido-

res vivenciassem uma forma de trabalho integrada, o que otimizou 

a gestão do tempo e a execução das demandas e contribuiu para a 

melhoria da qualidade de vida desses servidores. 

Considerações finais

A realização desta pesquisa em um programa na modalidade 

profissional resultou na elaboração de um produto educacional para 

contribuir com a resolução dos problemas existentes na prática pro-

fissional ou social do pesquisador (Brasil, 2019). O processo vivencia-

do para a elaboração, aplicação, avaliação e validação indicou que 

a tipologia mais adequada seria o produto educacional em forma 

de um guia. Esse foi estruturado por meio de oficinas, que durante 

cinco dias consecutivos permitiu aos servidores da coordenadoria 

pedagógica do câmpus Joinville a vivência de ações integradas. O 

processo possibilitou a reflexão por meio da interação no atendi-

mento às demandas institucionais e ao atendimento do setor. Tam-

bém colaborou para melhorar a qualidade de vida na execução das 

atividades laborais. 

Os resultados com a aplicação do guia não ficaram restritos 

ao setor da coordenadoria pedagógica, também foi indicado que 
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outros setores do câmpus também o utilizassem. O guia também 

foi apresentado na Semana Pedagógica do câmpus. Dessa forma, 

acreditamos que esse produto alcançou uma função social signifi-

cativa, pois além de colaborar para responder à pergunta/proble-

ma de pesquisa também pôde ser utilizado em outros contextos 

institucionais do câmpus. 
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PRODUÇÃO DE MAPAS 
UTILIZANDO SOFTWARE LIVRE
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Apresentação

Existem diversas definições sobre o produto educacional e, 

neste trabalho, optamos por defini-lo com uma extensão de pes-

quisa de uma realidade observável que, no caso, é o universo de 

estudantes do curso Técnico em Agricultura do câmpus Urupema 

do Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC) a qual um produto edu-

cacional do tipo oficina foi aplicado. A oficina consistiu na instru-

mentalização dos estudantes sobre o conhecimento de conceito e 

o uso de geotecnologias gratuitas na elaboração de mapas, com 

enfoque, principalmente, para a pequena propriedade rural. Esse 

produto educacional vincula-se à dissertação de mestrado intitulada 

A utilização das geotecnologias no Curso Técnico em Agricultura do 

Instituto Federal de Santa Catarina, Câmpus Urupema: a formação 

de estudantes para a produção de mapas de planejamento para pe-

quena propriedade rural. Essa pesquisa se insere como parte inte-

grante do curso de Mestrado Profissional em Educação Profissional 

e Tecnológica (ProfEPT IFSC) e está vinculada à área de concentração 

em Educação Profissional e Tecnológica e a linha de pesquisa de 

Práticas Educativas em Educação Profissional e Tecnológica (EPT), 

pertencente ao macroprojeto 1 Propostas metodológicas e recursos 

didáticos em espaços formais e não formais de ensino na EPT.



Sumário188

O produto educacional

O produto educacional desenvolvido nessa pesquisa, segundo 

o documento norteador da área 46 da Capes, consistiu na proposi-

ção de uma oficina de aprendizagem para os estudantes do curso 

Técnico em Agricultura do câmpus Urupema do Instituto Federal de 

Santa Catarina (IFSC) com a finalidade de utilizar geotecnologias na 

produção de mapas (produtos cartográficos) no planejamento de 

suas (e de outras) propriedades rurais. Sabemos que a relação tra-

balho e educação é antes ontológica, porque nos forma e nos educa 

como seres humanos por meio do trabalho. É também uma relação 

histórica porque a cada nova forma de produzir a existência se rela-

ciona uma nova forma de educar (Ramos, 2017, p. 35). 

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) nos faz pensar 

em uma formação na sua integralidade, resgatando a historicidade 

dos fatos e objetos de aprendizagem, consolidando não só a forma 

como o homem aprende, mas, também, como ensina e desenvolve 

habilidades para transformar o seu meio e inferir novas formas de 

transferir o conhecimento aprendido para outras gerações. Dentre 

as diversas modalidades educacionais que existem no Brasil, a EPT 

é identificada, segundo Allain, Wollinger e Moraes (2012, p. 6), “[...] 

na modalidade de formação para o trabalho, o que permite ao ser 

humano a produção da sua existência, não apenas no sentido eco-

nômico, mas em todos os aspectos da vida”. 

Essa pesquisa se concentrou no âmbito do Ensino Médio onde 

há como documentos norteadores a Resolução CNE/CP nº 1, de janei-

ro de 2021, as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação 

Profissional e Tecnológica, bem como os princípios norteadores, com 

destaque, entre outros, para a “articulação com o desenvolvimento 

socioeconômico-ambiental dos territórios onde os cursos ocorrem, 

devendo observar os arranjos socioprodutivos e suas demandas lo-

cais, tanto no meio urbano quanto no campo” (Brasil, 2021, p. 3).
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Apesar do esforço teórico sobre a articulação e os arranjos so-

cioprodutivos locais, é sabido que nem sempre é possível atender 

na prática o que a legislação preconiza. Nesse sentido, a modali-

dade de oferta de curso do tipo concomitante, objeto de estudo 

dessa pesquisa, geralmente possuem um currículo segmentado, 

sem conexão direta entre o curso técnico e o que é aprendido no 

Ensino Médio em outra escola, ou seja, como bem reforça Cislaghi 

(2015, p. 3) “[...] cada professor, dos diferentes cursos, ministra sua 

aula sem interligação com os demais”. Esta é uma característica 

principalmente de cidades pequenas, onde as oportunidades de 

oferta de Ensino Médio geralmente são únicas, ou seja, com ape-

nas uma escola ofertando o curso.

Quanto à metodologia de desenvolvimento dessa pesquisa, ela 

é de natureza aplicada, pois busca gerar conhecimentos e conteúdo 

para aplicação prática e dirigida a resolução de problemas específi-

cos (Silva; Menezes, 2005, p. 20). Também foi elaborado um produ-

to educacional de aplicabilidade imediata, considerando a tipologia 

definida pela área de Ensino. Neste sentido, o produto educacional 

vinculado a essa pesquisa e que a caracteriza como uma pesquisa 

aplicada foi oficina para Produção de Mapas Utilizando Software Li-

vre QGIS. A oficina foi realizada em três encontros presenciais com 

os estudantes.

Do ponto de vista da abordagem do problema, essa pesquisa 

se caracteriza como qualitativa. Já, no que tange à abordagem dos 

objetivos, a pesquisa é descritiva-explicativa e de caso instrumental, 

pois busca descrever e explicar um fenômeno específico (produção 

de mapas), com uma população (participantes do estudo) em um 

contexto específico, por meio de levantamento ou coleta de infor-

mações (questionários/entrevistas), de intervenção (oficina para a 

implementação do produto educacional) e de observações (notas de 

campo/diário do pesquisador e o questionário avaliativo da oficina) 

(Gil, 2002, p. 42).
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A aplicação do produto educacional se deu no contexto da EPT 

de nível médio, onde a oferta se dá de forma articulada e concomi-

tante com o Ensino Médio, neste caso em outra escola. Mais espe-

cificamente, os sujeitos da pesquisa foram os sete estudantes do 

Técnico em Agricultura Concomitante ao Ensino Médio do IFSC Uru-

pema. Tais sujeitos compõem o universo de estudantes do curso. 

Durante a realização da pesquisa os estudantes estavam cursando 

o último módulo do curso, no primeiro semestre de 2022.

A realização dessa pesquisa na região de Urupema, por ter uma 

forte vocação no meio agrícola e ambiental, torna-se uma excelen-

te oportunidade de fortalecimento e desenvolvimento da mão de 

obra local, possibilitando também a ampliação e complementação 

dos conhecimentos dos estudantes durante o curso, atendendo as-

sim possíveis demandas sociais e econômicas da região. O levan-

tamento dos dados foi realizado no mês março de 2022. Antes da 

aplicação do produto educacional, um questionário foi aplicado aos 

estudantes, que teve como objetivo o levantamento do perfil dos 

estudantes para posterior direcionamento da condução da oficina 

e foi dividido em três partes, a saber: a primeira questionava sobre 

os dados básicos de cada estudante, como idade, faixa etária, local 

de residência (área urbana ou rural) etc.; a segunda parte indagou 

sobre os possíveis conhecimentos prévios em geotecnologias, seus 

termos e tecnologias associadas; e, por fim, o terceiro questionário 

procurou compreender melhor como se dava a relação desses com 

o uso e o conhecimento de algumas tecnologias de maneira geral.

Já a avaliação do produto educacional, após sua aplicação, deu- 

se através de perguntas fechadas sobre a compreensão do tema e 

a elaboração da atividade (mapa) proposta. Essa avaliação se deu 

por escala de valoração de zero a dez, onde zero significa ruim ou 

péssimo e dez significa ótimo ou excelente. As questões versavam 

sobre a aplicação da oficina, abordagens sobre o tema, estrutura 

dos equipamentos utilizados, material disponibilizado, relevância  
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do tema proposto e recomendação da oficina para outros estu-

dantes. Para finalizar, uma questão aberta foi feita a respeito de 

críticas, sugestões e/ou elogios sobre a oficina para Produção de 

Mapas Utilizando Software Livre QGIS. Para aplicação dos questio-

nários propostos foi necessário apresentar aos estudantes o Ter-

mo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Essa pesquisa foi 

aprovada com o número de Certificado de Apresentação de Apre-

ciação Ética nº 5.281.115 no Comitê de Ética na Pesquisa com Seres 

Humanos do IFSC.

Considerado o exposto acima, a fundamentação teórica pre-

sente na dissertação associada a esse produto educacional e ao le-

vantamento do perfil dos estudantes do Curso Técnico Concomitan-

te em Agricultura do IFSC, a oficina foi concebida em três encontros 

de aproximadamente duas horas cada, totalizando seis horas. A ex-

posição conteudista sobre o tema foi abordada da seguinte forma: 

Encontro 1 (Primeiro contato):

•	 Introdução; 

•	 Conceitos básicos; 

•	 Dados vetoriais; 

•	 Elementos de um mapa.

Encontro 2 (Prática no QGIS):

•	 Conhecendo e configurando a ferramenta; 

•	 Selecionando áreas para o projeto; 

•	 Download de dados para o projeto;

•	 Calculando áreas e manipulando a tabela de atributos.

Encontro 3 (Projeto completo e layout): 

•	 Configurando o layout do mapa; 

•	 Adicionando elementos essenciais ao mapa; 

•	 Gerando o mapa para a impressão.
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O conteúdo de cada encontro foi apresentado aos estudantes 

no formato de exposição de slides projetados em datashow disponi-

bilizados pelo IFSC. Os slides foram disponibilizados aos estudantes 

no formato de arquivo digital em PDF para posterior consulta. Ao 

final dos três encontros, um arquivo único contendo todos os slides 

foi disponibilizado aos estudantes.

Um fato que merece destaque durante a aplicação da oficina 

foi a baixa adesão dos estudantes durante os três encontros. Como 

já mencionado, sete estudantes participaram do primeiro encontro 

e responderam o questionário sobre o levantamento do perfil. Já no 

segundo encontro, seis compareceram e iniciaram a parte prática da 

oficina e, no terceiro e último encontro, somente quatro estudantes 

finalizaram todas as etapas da oficina. Posteriormente, em contato 

com a coordenação do curso, constatou-se que essa diferença, en-

tre o primeiro e o terceiro encontros, justificou-se pela aprovação 

desses estudantes no vestibular. Assim, eles tiveram a possibilidade 

de finalizar seus estudos no curso técnico na modalidade a distância, 

sem renunciar à vaga no curso de graduação. 

Vale ressaltar também que, alguns estudantes trouxeram seus 

próprios computadores e outros puderam utilizar notebooks cedidos 

pela instituição. Devido à quantidade limitada de notebooks dispo-

níveis no momento da aplicação da oficina, os estudantes elabora-

ram seus mapas em duplas, totalizando assim a produção de dois 

mapas. Na Figura 1, podemos ver um dos encontros mencionados.

Elementos essenciais, já vistos pelos estudantes no Ensino Mé-

dio na disciplina de Geografia foram revisados durante o primeiro 

encontro, como é o caso das coordenadas geográficas e utilização 

de escalas e interpretação de mapas. Foi apresentado aos estudan-

tes o conceito de dados vetoriais (ponto, linha e polígono) e como 

são utilizados na representação das informações em um mapa, en-

fatizando o quão importante é saber fazer a leitura desses tipos de 

dados quando se pretende elaborar um mapa no computador.
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Em um produto educacional voltado à utilização de geotecno-

logias livres como é o caso da plataforma do Google Earth, QGIS ou 

outro, Pinto (2020, p. 5) afirma que a utilização destas ferramentas 

se justifica “[...] por promover um melhor entendimento dinâmico 

dos conteúdos trabalhados em sala de aula, ao mesmo que se pre-

tende aliar a realidade do aluno junto a utilização das tecnologias.

Figura 1: Aplicação do produto educacional.  
Segundo encontro – atividade prática

Fonte: Elaborado pelo autor.

A função do produto educacional elaborado nessa pesquisa, 

não só busca agregar conhecimento aos estudantes como, eventu-

almente, também, aos professores que venham a utilizá-lo poste-

riormente. Em uma pesquisa sobre o uso das geotecnologias volta-

das à conservação ambiental onde pesquisador elaborou um guia 

didático para professores Silva et al. (2011, p. 1634) relata que:
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Os educadores ficaram mais sensibilizados em relação às 

questões ambientais, constatando que a associação do uso 

de geotecnologias com aulas práticas e pesquisa de campo 

mostrou ser um recurso didático diferencial e incorporaram 

estas ferramentas como aliadas para estimular os alunos a 

conhecerem melhor sua região.

Ao fim do último encontro, deu-se início a elaboração dos ma-

pas pelos estudantes, com a criação do projeto no QGIS, escolha da 

área e configuração do sistema de referência, entre outras configu-

rações pertinentes. Foi proposto aos estudantes a delimitação do 

perímetro total da área escolhida e a criação de, pelo menos, um 

uso e ocupação do solo na área. O uso e ocupação que mais se 

destacou na imagem foi a lavoura. Assim, os estudantes puderam 

praticar os conceitos sobre camadas, tabela de atributos e cálculo 

de área repassados nos encontros anteriores, treinando suas habili-

dades visuais ao identificar nas imagens de satélite quais seriam as 

delimitações das áreas de interesse. O resultado, com a elaboração 

dos dois mapas, pode ser visualizado nas Figuras 2 e 3.

Figura 2: Mapa 1, produzido por uma das duplas de estudantes 
do Curso Técnico Concomitante ao Ensino Médio do IFSC

Fonte: O autor.
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Figura 3: Mapa 1, produzido por uma das duplas de estudantes 
do Curso Técnico Concomitante ao Ensino Médio do IFSC

Fonte: elaborado pelo autor.

O resultado apresentado pelos estudantes pode ser consi-

derado um sucesso, pelo pouco tempo de prática com o software 

QGIS, ou seja, apenas quatro horas, pois das seis horas totais da 

oficina, duas foram dedicadas aos conceitos introdutórios das ge-

otecnologias e como essa temática pode contribuir para a com-

plementação formativa dos estudantes do Curso Técnico em Agri-

cultura Concomitante ao Ensino Médio do IFSC. Cruz (2013, p. 60), 

em um trabalho semelhante conduzido em séries iniciais, relata 

que, respeitando a limitação de cada turma, “os recursos geotec-

nológicos podem ser trazidos para a sala de aula e apresentados 

aos alunos, desde os anos iniciais, mas sempre respeitando a sua 

especificidade, suas características cronológicas e seu grau de co-

nhecimento”.

A validação do produto educacional e o seu êxito foram cons-

tatados com os produtos gerados (mapas) e com o questionário 

avaliativo proposto aos alunos. Pereira et al. (2017, p. 24) destacam 

que “[...] em um Mestrado Profissional, a importância na elaboração  
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de um produto educacional que possa contribuir para ampliar a qua-

lidade do ensino e aprendizagem é fundamental”.

Assim, o material de apoio à oficina, elaborado após os ques-

tionários de levantamento do perfil dos estudantes foram de suma 

importância para a continuidade da elaboração do material dos pró-

ximos encontros, ou seja, parte da concepção do material e exposi-

ção do produto educacional foi uma construção colaborativa, entre 

a experiência do pesquisador, a demanda dos alunos trazida pelos 

questionários e os recursos disponíveis no IFSC.

Em complemento à oficina e com intuito de replicar a experiência 

de aplicação do produto educacional, um material foi produzido com 

a sistematização de todo conteúdo abordado durante os encontros. 

Nesse material, na modalidade de e-book, é possível encontrar todo o 

planejamento dos encontros presenciais no formato de plano de aula, 

com os conteúdos ministrados, carga horária, bibliografia e objetivos 

da oficina. A capa do e-book pode ser visualizada na Figura 4. 

Figura 4: E-book produzido em complementação  
ao produto educacional (oficina), para subsidiar  

futuras aplicações desta oficina

Fonte: Elaborado pelo autor.
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O produto educacional, assim com a versão final da disserta-

ção associada e todas as informações pertinentes ao projeto podem 

ser encontradas no seguinte endereço eletrônico: https://sucupira.

capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/

viewTrabalhoConclusao.xhtml?popup=true&id_trabalho=11961889. 

Considerações finais

A contribuição dessa pesquisa para os estudantes, conside-

rando os contextos discutidos sobre o planejamento da pequena 

propriedade rural, o uso das geotecnologias e a formação dos estu-

dantes do Curso Técnico Concomitante em Agricultura pôde ser ob-

servada nos resultados produzidos durante a aplicação do produto 

educacional. A realização da oficina oportunizou uma prática com-

plementar aos estudantes do curso, que puderam conhecer como é 

possível, a um baixo custo, utilizar geotecnologias para enriquecer 

seus estudos e práticas profissionais futuras. 

A complexidade da aplicação da oficina pode ser minimizada com 

os conceitos introdutórios sobre planejamento na propriedade rural uti-

lizando geotecnologias a partir de mapas confeccionados com base nas 

técnicas propostas e que possam ser instrumento de auxílio ao estu-

dante ou ao produtor. Assim foi possível elaborar um produto educacio-

nal com a colaboração e participação dos próprios estudantes, benefi-

ciários da oficina, e com abrangência e impacto no local onde residem.

Como considerações futuras, sugere-se a ampliação da oficina 

em outros módulos, ou seja, abordando novos conceitos e metodo-

logias de confecção de mapas, como a estruturação de camadas de 

informação, detalhamento do layout, processamento de imagens, 

cálculos de previsão de safra, entre outros. O produto educacional 

construído nessa pesquisa não é estático e pode ser melhorado, 

ampliado e até mesmo ter partes suprimidas, dependendo da turma 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.xhtml?popup=true&id_trabalho=11961889
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.xhtml?popup=true&id_trabalho=11961889
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.xhtml?popup=true&id_trabalho=11961889
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que for aplicado. A elaboração de mapas é uma atividade que está 

em constante atualização, principalmente quando se trata da utili-

zação de softwares livres.

Essa pesquisa pode ser adaptada a diversos outros níveis de en-

sino, como em cursos de curta duração, graduações, pós-graduações, 

bem como o uso do e-book pode se estender a qualquer interessado 

na área. Por fim, é importante frisar que o público-alvo da oficina pode 

ser qualquer estudante interessado no tema geotecnologia e na espa-

cialização das informações, não se restringindo somente à agricultura.
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CAPÍTULO 14

METODOLOGIAS E ESTRATÉGIAS  
PARA A APRENDIZAGEM 
AUTODIRIGIDA E CONTÍNUA: 
UM LIVRO VOLTADO PARA 
O APERFEIÇOAMENTO 
PROFISSIONAL
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Apresentação

O produto educacional e-book Aprendizagem Autodirigida é 

uma ferramenta elaborada a partir de uma pesquisa realizada com 

objetivo de propor metodologias e estratégias de aprendizagem 

autodirigida e contínua para estudantes da Educação Profissional e 

Tecnológica (EPT). Sendo que, no contexto do seu desenvolvimento, 

o produto foi aplicado com alunos do curso de Formação Inicial e 

Continuada (FIC) em Almoxarife do Centro de Educação Digital do 

Senai de Santa Catarina. A pesquisa intitulada Aperfeiçoamento pro-

fissional e o desenvolvimento de competências para uma aprendi-

zagem autodirigida e contínua foi apresentada ao programa ProfEPT 

na área de Ensino no ano de 2023, na linha de pesquisa de Práticas 

Educativas em Educação Profissional e Tecnológica. 

O problema de pesquisa considera a necessidade, cada vez 

mais evidente, de uma aprendizagem contínua, seja para atualiza-

ção profissional ou mesmo para que os indivíduos possam participar 

de atividades sociais e laborais em um cenário de mudanças tecno-

lógicas cada vez mais rápidas. O produto educacional, portanto, bus-

ca contribuir para o desenvolvimento de competências e estratégias 

de aprendizagem autodirigida e contínua e oferecer oportunidades 

para que os estudantes da EPT possam buscar se manter atualizados,  
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buscar novos aprendizados e participar da vida em sociedade com 

mais autonomia e liberdade.

O produto desenvolvido oferece aos estudantes a compreen-

são de quais são as competências da aprendizagem autodirigida e 

contínua e quais as principais estratégias para desenvolver essas 

competências ao longo de sua formação profissional e mesmo após 

a educação formal. 

O produto educacional

O produto educacional segue as orientações da Capes, enqua-

drando-se como material didático/instrucional classificado como 

livro digital no formato e-book, validado por banca, registrado no 

sistema de informação nacional, plataforma EduCapes, com acesso 

livre via internet em formato digital, disponível em: http://educapes.

capes.gov.br/handle/capes/734901.

A pesquisa que deu origem ao produto educacional teve como 

objetivo geral, propor metodologias e estratégias que possibilitem de-

senvolver as competências necessárias para uma aprendizagem auto-

dirigida e contínua, buscando o permanente aperfeiçoamento profis-

sional. A partir dele são levantados os seguintes objetivos específicos:

a)	 Identificar quais são as competências para a aprendizagem 

autodirigida e contínua; 

b)	 Identificar metodologias e/ou estratégias de ensino que fa-

vorecem o desenvolvimento das competências necessárias 

para a aprendizagem autodirigida e contínua; 

c)	 diagnosticar os perfis dos estudantes participantes, alunos 

de curso de Qualificação Profissional EAD do Senai de Santa 

Catarina, e a sua capacidade de dirigir sua aprendizagem; 

d)	 desenvolver um produto educacional, em formato de 

e-book, com conceitos, modelos e ferramentas que  

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/734901
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/734901
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possibilitem aos estudantes desenvolver as competências 

necessárias para a aprendizagem autodirigida e contínua; 

e)	 avaliar o produto educacional desenhado para o estudo 

com o público da pesquisa. 

A pesquisa foi desenvolvida por meio de pesquisa bibliográfica 

com revisão de literatura com para identificar os materiais já escri-

tos sobre o assunto e elaborar a contextualização da pesquisa e o 

referencial teórico. 

Com a finalidade de complementar a fundamentação teórica e 

cumprir com os dois primeiros objetivos específicos, utilizou-se do 

método de Revisão Sistemática da Literatura (RSL) que buscou res-

ponder duas perguntas: (1) quais são as competências necessárias 

para desenvolver a aprendizagem autodirigida e contínua e (2) quais 

metodologias e/ou estratégias de ensino que favorecem o desen-

volvimento das competências necessárias para a aprendizagem au-

todirigida e contínua. 

Quanto aos procedimentos adotados para a coleta de dados, 

em um primeiro momento, foi realizada uma pesquisa bibliográfica 

e documental, e, em um segundo momento, foi feito um estudo de 

caso. Como resultado da coleta de dados, foi possível diagnosticar 

o perfil dos estudantes participantes da pesquisa e obteve-se mais 

subsídios para o desenvolvimento do produto educacional.

O e-book está organizado em dez capítulos, sendo que o primei-

ro deles expõe uma apresentação, com as motivações que levaram 

a escrita do produto, considerando os desafios da aprendizagem de 

adultos trabalhadores, como a necessidade do desenvolvimento de 

autonomia e de motivar os estudantes a aprenderem e se mante-

rem em constante aprendizagem. A apresentação é seguida de dois 

capítulos que demonstram os impactos das mudanças tecnológicas 

no trabalho e na vida, bem como as oportunidades que se apre-

sentam neste contexto. O terceiro capítulo descreve os conceitos  
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de Lifelong Learning e Self-directed Learning e sua relação com o 

tema do livro. 

O quarto capítulo apresenta um questionário que busca iden-

tificar quais competências da aprendizagem autodirigida e contínua 

estão desenvolvidas nos indivíduos e aquelas que necessitam ser 

desenvolvidas, além de ferramentas e conteúdos para interpretar 

os resultados do questionário, o que permite ao leitor se perceber 

nesse contexto. Na sequência, no quinto capítulo, são apresentados 

os possíveis bloqueios educacionais gerados a partir de experiências 

anteriores que vão além do ensino formal.

Os dois capítulos seguintes, sexto e sétimo, estimulam o lei-

tor a escolher um tema para aprender, estabelecer um objetivo de 

aprendizagem a partir dele e elaborar um plano de aprendizagem 

autodirigida oferecendo ferramentas para que o plano seja colocado 

em prática.

O capítulo seguinte, de número oito, apresenta estratégias e 

metodologias que favorecem o desenvolvimento das competências 

da aprendizagem autodirigida e contínua permitindo ao leitor esco-

lher qual o melhor momento para utilizar as estratégias abordadas 

de acordo com seu plano de aprendizagem.

O nono capítulo busca estimular o leitor a refletir sobre seus 

possíveis bloqueios de aprendizagem e estimular para que continue 

sua jornada de aprendiz, independente da educação formal, a in-

tenção é oferecer ao leitor possibilidades de aprendizagem informal 

com diversos recursos disponíveis de forma gratuita.

Por fim, o capítulo final é destinado aos mestres, sejam eles 

mestres de profissão ou aqueles que de alguma forma ajudam ou-

tras pessoas a desenvolver novas habilidades para que reflitam so-

bre as estratégias de aprendizagem apresentadas no âmbito de sua 

própria aprendizagem, como de seus aprendizes.

Desde o início do e-book, foram adotados, como base teórica, 

os fundamentos da aprendizagem ativa, considerando esta como  
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a competência mais importante a ser desenvolvida para os próxi-

mos cinco anos, segundo o relatório Future of Jobs 2020, do Fórum 

Econômico Mundial (WEF, 2020, p. 71). Também são discutidos os 

conceitos de aprendizagem contínua e aprendizagem autodirigida 

que, de acordo com Knowles et al. (2011), consistem no processo 

pelo qual uma pessoa toma a iniciativa, com ou sem ajuda de outros, 

de perceber as suas necessidades de aprendizagem, de identificar 

os recursos e materiais para aprender, de escolher e implementar 

estratégias de aprendizagem apropriadas, e avaliar os resultados 

obtidos na aprendizagem. 

O questionário, apresentado no capítulo cinco, e que tem como 

objetivo ajudar o aprendiz em um auto diagnóstico para avaliar as 

suas competências de aprendizagem autodirigida e contínua, deno-

mina-se “MSQL – Motivated Strategies for Learning Questionnaire” e 

é um instrumento desenvolvido por psicólogos educacionais com o 

objetivo de ajudar os alunos a melhorar sua capacidade de aprender 

(Artino Jr., 2005). Trata-se de um instrumento criado em 1980 pelos 

professores Bill McKeachie e Paul Pintrich da Universidade de Michi-

gan. A versão apresentada no produto educacional foi desenvolvida 

ao longo de dez anos, durante os quais o instrumento foi aplicado 

em diversos estudos correlacionais de campo. Com base em análises 

teóricas e empíricas, os itens foram revisados e as escalas foram 

estruturadas. A versão final do MSLQ foi publicada em 1991 e é des-

crita no documento Motivated Strategies for Learning Questionnaire 

(MSLQ), um manual que inclui o questionário com 81 itens, projetado 

para medir diversos indicadores em um curso específico. 

Por se tratar de um instrumento validado pela comunida-

de acadêmica internacional, e portanto, ter validade teórica con-

fiável, o questionário foi escolhido para compor parte do e-book. 

Com os resultados do questionário, o leitor poderá iniciar um plano 

de aprendizagem autodirigida, para qual o e-book apresenta dife-

rentes ferramentas de planejamento, monitoramento e avaliação,  
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toda fundamentas em Parrish (2022). Em relação às estratégias de 

aprendizagem que são também apresentadas como conteúdo do 

produto educacional, tais elementos tiveram como subsídio teórico 

os autores Scholochauer (2021), Parrish (2022) e Knowles et al. (2011). 

O e-book também apresenta uma reflexão em forma de texto, escri-

to por Boles (2017), com o objetivo de desenvolver no leitor o senso 

crítico, apoiar na identificação de possíveis bloqueios de aprendiza-

gem e incentivar o leitor a seguir aprendendo sempre, para o traba-

lho e para a vida.

Por fim, no capítulo final dedicado aos mestres, professores e 

mentores, em que são apresentadas estratégias para desenvolver 

aprendizes motivados e que saibam usar estratégias de aprendiza-

gem, mesmo após a educação formal, adota-se o modelo Stage Self 

Direct Learning (SSDL), traduzido como Modelo de Aprendizagem 

Autodirigida por Etapas, foi desenvolvido e publicado por Grow em 

1991. Seu princípio fundamental é que o ensino deve ser adaptado 

ao contexto: o estilo de ensino deve corresponder à capacidade e à 

motivação do aluno naquele momento, o que Grow chama de “pron-

tidão” (Grow, 1991). Esse capítulo apresenta ainda um framework para 

design dos processos de aprendizagem, com base em Wong (2016), 

com o objetivo de desenvolver aprendizes autodirigidos e contínuos 

com atividades que extrapolam o ambiente forma de aprendizagem 

e se misturam com a vida. 

As Figuras 1, 2, 3 e 4, a seguir, exemplificam o produto educa-

cional desenvolvido com imagens de algumas partes das páginas 

do e-book. 
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Figura 1: Capa do e-book

Fonte: Inácio, Paulesky, Bleicher, 2023.

Figura 2: Sumário do e-book

Fonte: Inácio, Paulesky, Bleicher, 2023.
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Figura 3: Exemplo de página – Capítulo 5 – Questionário

Fonte: Inácio, Paulesky, Bleicher, 2023.

Figura 4: Exemplo de página – Capítulo 7 – Formas de aprender

Fonte: Inácio, Paulesky, Bleicher, 2023.
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A aplicação e validação do produto, além da aprovação pela 

banca de dissertação, foi realizada por meio de um workshop no 

Senai de Santa Catarina, em 14 de março de 2023. Durante o evento, 

foram apresentados os temas do livro e realizadas atividades prá-

ticas para que os 14 estudantes do curso de Qualificação Profissio-

nal em Almoxarife pudessem experimentar algumas das estratégias 

descritas no produto educacional. O conteúdo do workshop seguiu 

a sequência do livro, que foi disponibilizado aos alunos também em 

formato digital. Também foi disponibilizada aos participantes uma 

versão impressa para avaliação durante a sessão. 

O questionário de avaliação do produto educacional incluiu sete 

questões, sendo seis objetivas e uma dissertativa. As questões ob-

jetivas ofereciam cinco opções de resposta, variando de discordo 

totalmente a concordo totalmente, e foram desenvolvidas com base 

em Leite (2018) para avaliar cinco componentes: atração, envolvi-

mento, compreensão, aceitação e mudança de ação. Os resultados 

mostraram que a maioria dos estudantes avaliou o livro didático de 

forma positiva, escolhendo majoritariamente concordo ou concordo 

totalmente, indicando a qualidade e a relevância do material. Não 

foram apontadas correções necessárias.

Considerações finais

O produto educacional desenvolvido traz uma reflexão sobre a 

velocidade das mudanças a partir das tecnologias e seus impactos no 

trabalho e na rotina destacando a importância da aprendizagem con-

tínua não somente para o aperfeiçoamento profissional, mas como 

necessidade de atualização para que se mantenham relevantes no 

mundo do trabalho. O produto desenvolvido apresenta estratégias e 

metodologias da aprendizagem autodirigida e contínua utilizando con-

ceitos de andragogia e lifelong learning aplicados no contexto da EPT.
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O produto educacional desenvolvido utiliza-se também de me-

todologias ativas, como o Problem Based Learning (PBL), e de recur-

sos como questionários, exemplos, playlists de músicas e links para 

vídeos, com objetivo de atender diferentes estilos de aprendizagem 

e manter o leitor engajado durante toda a obra. Ao realizar a lei-

tura, perpassando por todos os aspectos teóricos, leituras comple-

mentares e dicas que o e-book apresenta ainda é possível utilizar o 

questionário de autoavaliação para identificar competências a se-

rem desenvolvidas apontando estratégias que os próprios estudan-

tes podem utilizar para desenvolver habilidades para aprendizagem 

autodirigida e contínua, oportunizando que permaneçam em cons-

tante atualização, mesmo após a educação formal. As estratégias 

e ferramentas apresentadas podem ser utilizadas pelo leitor para 

melhorar seu desempenho durante o curso no contexto da EPT, e 

como alternativa para buscarem maneiras informais de aprender.

O produto educacional também apresenta estratégias e meto-

dologias a serem utilizadas por professores, permitindo que iden-

tifiquem competências da aprendizagem autodirigida e contínua a 

serem desenvolvidas na turma e ainda instrumentos que possibili-

tam abordar essas competências durante as aulas. Vai além do con-

texto da sala de aula, mostrando que a aprendizagem permeia os 

diversos espaços e momentos da vida e explorando o potencial da 

tecnologia para o aprendizado contínuo. A utilização dos modelos 

Stage Self Direct Learning (SSDL) e Facilitated Seamless Learning (FSL) 

fornecem, respectivamente, um guia estruturado para professores 

e um conjunto de características para a aprendizagem contínua as-

sistida por dispositivos móveis, enriquecendo ainda mais a proposta 

de forma inovadora e atualizada.

O produto educacional desenvolvido também se diferencia 

por incentivar o protagonismo do leitor na construção do próprio 

conhecimento, utilizando estratégias e ferramentas para que ele 

busque, organize e gerencie seu aprendizado de forma autônoma 



Sumário211

ao longo da vida. É uma proposta que busca preparar os estudan-

tes para um mercado de trabalho em constante mutação e para 

as demandas do século XXI. Considerando o cenário atual de mu-

danças tecnológicas e seus impactos, pode-se dizer que o produto 

educacional aqui apresentado contribui para o constante aperfei-

çoamento profissional, permitindo às pessoas se manterem em 

constante aprendizagem. 
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Apresentação

Esta produção tem a intenção de divulgar o desenvolvimento 

e a aplicação do Produto Educacional (PE) “Roda de Conversa sobre 

os Desafios da Educação Ambiental no Instituto Federal de Santa 

Catarina”, resultado de estudos realizados durante a pesquisa de 

mestrado.

Os produtos educacionais são ferramentas elaboradas a partir 

de perguntas e objetivos respondidos nas pesquisas de Mestrados 

Profissionais, doravante MP, e de Doutorados Profissionais, dora-

vante DP, apresentando conhecimentos planejados e estruturados 

e materializando possibilidades de práxis com finalidades educati-

vas, construídas em diferentes formatos e atendendo aos diversos 

contextos sócio-históricos.

A Capes define o PE como:

[...] um processo ou produto educativo aplicado em condições 

reais de sala de aula ou outros espaços de ensino, em formato 

artesanal ou em protótipo. Esse produto pode ser, por exem-

plo, uma sequência didática, um aplicativo computacional,  

1	 Esta pesquisa foi orientada pela professora Dra. Eliane Juraski Camillo.
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um jogo, um vídeo, um conjunto de vídeo-aulas, um equipa-

mento, uma exposição, entre outros. A dissertação/tese deve 

ser uma reflexão sobre a elaboração e aplicação do produto 

educacional respaldado no referencial teórico metodológico 

escolhido (Brasil, 2019, p. 15).

O MP, conforme a área 46 da Capes, está voltado para a aplica-

ção do conhecimento. Neste sentido, os PE devem trazer elementos 

fundamentados, em consonância com as pesquisas realizadas, pos-

sibilitando reflexões teóricas e práticas sobre os objetos de estudos 

com a finalidade de elaborar e aplicar o produto educacional (Brasil, 

2019). Uma das preocupações que os/as pesquisadores/as devem 

levar em consideração relaciona-se não apenas à escolha do forma-

to do PE, mas, sobretudo, à qualidade do seu conteúdo. 

Para Ostermann e Rezende (2015, p. 2), os PE oriundos dos cur-

sos na modalidade profissional geralmente

[...] se pautam em uma visão reducionista de que os MP e, 

por conseguinte, os PE gerados nessas esferas formativas se 

ancoram em um modelo de formação tradicional do professor, 

o que reflete e reforça a “tradição tecnicista” da área de ensi-

no. [...] os PE oriundos desses Programas não são suficientes 

para solucionar os problemas da educação brasileira [...] os PE 

desenvolvidos nos MP se configuram como “mais do mesmo”.

Ao contrário da crítica tecida por Ostermann e Rezende (2015) 

acerca da modalidade profissional dos cursos de mestrado e douto-

rado, Rôças e Bomfim (2018) demonstram que os PE não devem ser 

compreendidos com a intenção de elaborar receitas prontas, utiliza-

das de modo a ser apenas reproduzidas acriticamente.

Uma das características de um PE é ser moldável, se ajustan-

do com adaptações, sendo desta maneira aplicável em diversos  
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contextos sócio-históricos e servindo também como instrumento 

para enriquecer diálogos e planejamentos didáticos entre professo-

res e professoras dos diversos níveis e modalidades de ensino.

Nesse contexto:

Os PE desenvolvidos no lócus dos MP não são imutáveis. 

Nos aventuramos a dizer que, por possuírem licenças Crea-

tive Commons e atenderem às cinco liberdades, estes produ-

tos não estão totalmente prontos e/ou fechados. Professo-

res e professoras podem reusar (liberdade de usar), revisar 

(adaptar, modificar, traduzir), remixar (combinar dois ou mais 

materiais), redistribuir (compartilhar) e reter (ter a própria có-

pia) os diferentes produtos gerados nos MP de modo crítico, 

adaptando-os às necessidades de suas diferentes turmas de 

alunos e devolvendo à sociedade novos PE num continuum 

(Rizzatti et al., 2018, p. 2).

O pesquisador ou professor que escolhe a modalidade de MP 

e/ou DP é desafiado não apenas a desenvolver produtos e/ou téc-

nicas, mas também a trazer para sua prática elementos que confir-

mem a busca de processos ou produtos a partir de concepções mais 

reflexivas e críticas. Além disso, uma das características do PE é o 

seu caráter compulsório.

[...] pois por força de lei, a modalidade profissional necessita 

estabelecer uma interlocução com demais setores da socie-

dade, extrapolando os muros da academia e promovendo 

“transferência de tecnologia” científica e/ou cultural, bebendo 

na fonte da pesquisa aplicada, além de ampliar o tempo de 

exposição e reflexão do profissional aos referenciais teórico- 

metodológicos de cada área de conhecimento (Roças; Moreira, 

Pereira, 2018, p. 61).
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Além disso, Rizzatti e Roças (2020) salientam que os PE podem 

ser realizados individualmente (discente ou docente stricto sensu) 

ou em grupo (caso do lato sensu, PIBID, Residência Pedagógica, 

PIBIC e outros). Podemos conceber o PE como recurso de ensino/

aprendizagem definido pelos temas relacionados à pesquisa, sendo 

desenvolvido em diversos formatos, podendo ser aplicado em espa-

ços formais e não-formais.

Os formatos que configuram os PE atendem as tipologias antevis-

tas em documentos da área de Ensino desde 2013 (Brasil, 2013; 2017), 

sendo posteriormente reestruturadas conforme o Relatório do Grupo 

de Trabalho Produção Tecnológica da CAPES (Brasil, 2019), são eles:

I – Material didático/instrucional: são propostas de ensino, en-

volvendo sugestões de experimentos e outras atividades prá-

ticas, sequências didáticas, propostas de intervenção, roteiros 

de oficinas; material textual, como manuais, guias, textos de 

apoio, artigos em revistas técnicas ou de divulgação, livros di-

dáticos e paradidáticos, histórias em quadrinhos e similares, 

dicionários; mídias educacionais, como vídeos, simulações, 

animações, videoaulas, experimentos virtuais e áudios; obje-

tos de aprendizagem; ambientes de aprendizagem; páginas 

de internet e blogs; jogos educacionais de mesa ou virtuais, e 

afins; entre outros;

II – Curso de formação profissional: atividade de capacitação 

criada e organizada, inclui cursos, oficinas, entre outros;

III – Tecnologia social: produtos, dispositivos ou equipamen-

tos; processos, procedimentos, técnicas ou metodologias; ser-

viços; inovações sociais organizacionais; inovações sociais de 

gestão, entre outros;

IV – Software/Aplicativo: aplicativos de modelagem, aplicati-

vos de aquisição e análise de dados, plataformas virtuais e 

similares, programas de computador, entre outros;
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V – Evento Organizados: ciclos de palestras, exposições cien-

tíficas, olimpíadas, expedições, feiras e mostras científicas, ati-

vidades de divulgação científica, entre outros;

VI – Relatório Técnico;

VII – Acervo: curadoria de mostras e exposições realizadas, 

acervos produzidos, curadoria de coleções, entre outros;

VIII – Produto de comunicação: produto de mídia, criação de 

programa de rádio ou IV, campanha publicitária, entre outros;

IX – Manual/Protocolo: guia de instruções, protocolo tecnoló-

gico experimental/aplicação ou adequação tecnológica; ma-

nual de operação, manual de gestão, manual de normas e/ou 

procedimentos, entre outros;

X – Carta, mapa ou similar.

De acordo com Kaplún (2003), todos os formatos dos PE de-

vem seguir três eixos: conceitual, pedagógico e comunicacional. 

O Eixo conceitual se refere à articulação entre os conceitos que 

foram usados na fundamentação da pesquisa aliados ao desen-

volvimento do PE, trazendo para a prática uma correspondência 

coerente, cujo PE servirá como uma ferramenta com potencial de 

contribuir no processo de ensino/aprendizagem. O Eixo pedagógi-

co é o ponto de partida e de chegada do material educativo, pois 

ele determina o caminho que oferecemos para ser trilhado até a 

direção final, lançando efetivamente uma diferente visão sobre o 

tema estudado, abrindo oportunidade para um olhar diferenciado 

e instigando uma reflexão de concepções, percepções, valores etc. 

O Eixo comunicacional refere-se ao formato, diagramação e lingua-

gem empregada no PE. Esse eixo considera maneiras concretas de 

relação com os destinatários. 
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O produto educacional

Nesta pesquisa, desenvolveu-se como PE uma Roda de Con-

versa intitulada “Questões Ambientais na Atualidade”. A roda de 

conversa, segundo Dewey (1959, p. 167), é:

O único caminho direto para o aperfeiçoamento duradouro 

dos métodos de ensinar e aprender consiste em centralizá-los 

nas condições que estimulam, promovem e põem em prova a 

reflexão e o pensamento. Pensar é o método de se aprender 

inteligentemente, de aprender aquilo que se utiliza e recom-

pensa o espírito.

O problema de pesquisa que originou o PE em questão rela-

ciona-se à uma concepção que envolve o ensino crítico e transfor-

mador sobre as problemáticas ligadas ao meio ambiente, buscando 

referenciais de autores que têm como aporte a teoria crítico-trans-

formadora. Articulamos a obra de Paulo Freire (1980; 1981; 1999; 

2001; 2011) e suas indicações acerca da Educação com a Teoria 

Histórico-Crítica de Demerval Saviani e autores que se debruçam 

sobre Educação Ambiental (EA) como Philippe Pomier Layrargues, 

Antônio F. Silva, Carlos Frederico Loureiro, entre outros, para apre-

sentar as suas contribuições no intuito de materializar uma edu-

cação crítica, colaborando para um pensamento emancipador de 

todos os cidadãos.

O PE desenvolvido está dentro da tipologia de Eventos Organi-

zados, no formato de Mesa Redonda. Essa escolha justifica-se visto 

que, após análises e estudos, chegou-se à conclusão de que as ca-

racterísticas do evento organizado estavam em consonância com o 

problema e objetivos de pesquisa.

Para Ribeiro (2019), a mesa redonda constitui-se numa prática 

que se difere do debate, as pessoas não precisam ter pontos de vistas 
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diferentes, mas, numa forma de diálogo, podem trazer ideias que se 

complementam e assim, conversando e refletindo, conseguem apro-

fundar os assuntos. A mesma autora traz como objetivos da mesa 

redonda: conversar e refletir sobre um tema ou situação-problema; 

incentivar o grupo a chegar a uma decisão participativa e, quando 

possível, unânime; levar os participantes a assumirem responsabili-

dades; esclarecer dúvidas; promover a interação e colaboração; es-

timular o respeito mútuo ao ouvir opiniões divergentes; saber ouvir, 

ponderar e refletir sobre o que o outro diz; encorajar a dizerem o que 

pensam e sabem sobre o tema proposto; contribuir na formação inte-

gral dos seres humanos.

Com isso, partindo das bases legais relacionadas ao PE, a es-

colha da tipologia articula-se com a temática pesquisada e tece 

uma interlocução com os referenciais selecionados para o desen-

volvimento da pesquisa de dissertação, que se intitula: Educação 

Profissional e Tecnológica e Educação Ambiental: Um Estudo nos 

Cursos Técnicos Subsequentes Do Instituto Federal Santa Catarina 

Câmpus Florianópolis, apresentada ao Programa de Pós-Gradua-

ção em Educação Profissional e Tecnológica – Mestrado Profissio-

nal em Rede – ProfEPT – Linha de Pesquisa 1 – Práticas Educa-

tivas em Educação Profissional e Tecnológica (EPT). Macroprojeto 

de Pesquisa 1 – Propostas metodológicas e recursos didáticos em 

espaços formais e não formais de ensino na EPT. Os/as sujeitos/as 

dessa pesquisa foram os/as estudantes de 1ª a 5ª fase dos Cursos 

Técnicos Subsequentes do Câmpus Florianópolis do Instituto Fede-

ral de Santa Catarina.

Um dos objetivos dessa pesquisa de mestrado é desenvolver 

um produto educacional que aborda uma temática específica da EA 

de forma crítico-transformadora, contribuindo assim para a edu-

cação emancipadora dos/as sujeitos/as. A roda de conversa sobre 
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a EA, intitulada “Questões ambientais na atualidade”, foi proferida 

pelo professor Marcos Sorrentino2. 

A escolha dessa temática se justifica a partir dos dados produzidos 

no questionário, ou seja, foi escolhida a temática da roda de conver-

sa com base nos temas que os/as sujeitos/as da pesquisa apontaram 

como de maior fragilidade ou menor estudo/reflexão no decorrer do 

curso, bem como levamos em conta o grau de emergência da reflexão 

e ação sobre essa temática na atualidade e no recorte pesquisado.

Objetivando responder a nossa problemática e tendo como ló-

cus da pesquisa os Cursos Técnicos Subsequentes do Câmpus Flo-

rianópolis do IFSC –, a mesa redonda foi pensada como um diálogo 

sobre as questões ambientais na atualidade com intuito de refle-

tirmos o tema de modo crítico. O PE foi construído para ampliar o 

conhecimento sobre EA colocando em xeque o discurso propagado 

na sociedade que não questiona a origem de tantas mudanças ne-

gativas no clima terrestre.

A Lei no 9.795, de 27 de abril de 1999, dispõe sobre a EA, institui 

a Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências. 

No art. 5o discorre sobre objetivos fundamentais da EA. São eles:

I – O desenvolvimento de uma compreensão integrada do 

meio ambiente em suas múltiplas e complexas relações, en-

volvendo aspectos ecológicos, psicológicos, legais, políticos, 

sociais, econômicos, científicos, culturais e éticos;

2	 Graduação em Biologia (1981) e Pedagogia (1984) e mestrado em Educação (1988) 
pela Universidade Federal de São Carlos. Doutorado em Educação (1995) pela Facul-
dade de Educação da Universidade de São Paulo (USP) e pós-doutorados: no Departa-
mento de Psicologia Social da USP (1999); no Centro de Desenvolvimento Sustentável 
da Universidade de Brasília (2010) e na Universidade da Corua/Galícia/Espanha (2018). 
Foi Diretor de Educação Ambiental do Ministério do Meio Ambiente de abril de 2003 
a junho de 2008. De outubro de 2012 a março de 2014 foi assessor especial do Mi-
nistro da Educação, para a construção da política ambiental do MEC. Tem experiência 
na área de Educação, com ênfase nos seguintes temas: educação ambiental, políti-
cas públicas e planejamento de futuro na direção de sociedades sustentáveis. Fonte: 
http://lattes.cnpq.br/1555965032742989.

http://lattes.cnpq.br/1555965032742989
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II – A garantia de democratização das informações ambien-

tais;

III – O estímulo e o fortalecimento de uma consciência crítica 

sobre a problemática ambiental e social;

IV – O incentivo à participação individual e coletiva, perma-

nente e responsável, na preservação do equilíbrio do meio 

ambiente, entendendo-se a defesa da qualidade ambiental 

como um valor inseparável do exercício da cidadania;

V – O estímulo à cooperação entre as diversas regiões do País, 

em níveis micro e macrorregionais, com vistas à construção 

de uma sociedade ambientalmente equilibrada, fundada nos 

princípios da liberdade, igualdade, solidariedade, democracia, 

justiça social, responsabilidade e sustentabilidade;

VI – O fomento e o fortalecimento da integração com a ciência 

e a tecnologia;

VII – O fortalecimento da cidadania, autodeterminação dos 

povos e solidariedade como fundamentos para o futuro da 

humanidade.

Considerando as bases legais do PE e a Política Nacional de 

Educação Ambiental, socializamos o convite e no dia e horário pre-

vistos nos reunimos com estudantes, professores, coordenadores 

e convidados no laboratório do Curso Técnico Subsequente do IFSC, 

Câmpus Florianópolis, situado na Rua Mauro Ramos – Centro, às 

14h30min do dia 11/08/2023 e contamos com a presença de uma 

autoridade/pesquisador na área, o professor Dr. Marcos Sorrentino, 

com larga experiência em EA para um diálogo sobre as questões 

ambientais na contemporaneidade. 

Nossa Roda de conversa teve duração de duas horas. Pri-

meiramente, a orientadora da pesquisa, professora Eliane Juraski 

Camillo, fez a abertura do evento, depois me concedeu a palavra 

para que eu apresentasse, em linhas gerais, a nossa pesquisa.  
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Posteriormente, a professora Eliane apresentou o professor Dr. Mar-

cos Sorrentino, que muito contribuiu para a realização deste PE.

Realizamos um diálogo muito pertinente e rico, tanto pelas pa-

lavras do professor Marcos Sorrentino, como pela participação dos 

presentes. O PE proposto, Mesa Redonda, também teve o objetivo 

de servir como material educativo, cujo conteúdo poderá ser usado 

por professores e toda comunidade escolar, bem como para pessoas 

interessadas no assunto. O PE está disponível no canal do YouTube 

IFSC e pode ser acessado através do link: https://www.youtube.com/

watch?v=iEj3mJG8n_E. 

O PE foi avaliado pelo Professor Dr. Adriano Larentes da Silva, 

do Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC), e pela professora Dra. 

Iris Cristiane Magistrali da Universidade Federal Rural do Rio de Ja-

neiro. O diálogo proporcionado por este PE, suscitou por parte dos 

presentes a importância destes eventos, como forma de discussão 

e reflexão permanente sobre a temática em todos os segmentos 

da sociedade, de modo a aproximar o discurso, no intuito de pro-

vocar mudanças de paradigmas. As várias organizações presentes, 

assim como os alunos envolvidos na pesquisa entre outros, foram 

unânimes no entendimento que os problemas ambientais devem 

ser pensados de forma local, ou seja, nas comunidades, trazendo 

soluções que possam ser aplicadas globalmente. 

Considerações finais

Ao discutir o conceito de meio ambiente concatenado às ques-

tões relacionadas à EA, sistematizamos conhecimentos que po-

dem auxiliar na discussão social sobre a importância de atitudes 

responsáveis que convergem para uma forma de vida sustentável 

em nosso planeta. Para lograr algum êxito nesse intento, é funda-

mental situar o assunto no contexto em que ele se circunscreve,  

https://www.youtube.com/watch?v=iEj3mJG8n_E
https://www.youtube.com/watch?v=iEj3mJG8n_E
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que é o modo de produção capitalista e como o referido influencia 

as políticas destinadas às questões ambientais.

Com isso, a Educação, e mais especificamente a EA, tornam-se 

fundamentais em espaços de educação formal, não-formal e infor-

mal, no sentido de despertar nas pessoas a consciência crítica acerca 

da necessidade de cuidado com o planeta.

Os conhecimentos que necessitamos despertar sobre as pro-

blemáticas concernentes ao meio ambiente requerem uma atenção 

especial e precisam ser abordados pela educação e mais especifi-

camente pela EA numa perspectiva crítica, na qual os/as sujeitos/

as, seres históricos/as, precisam refletir criticamente em relação 

à forma pela qual usam e tratam nossa mãe Terra. Entendemos 

que não basta uma atitude correta na maneira como se relacio-

nam com o meio ambiente; precisam, também, conhecer as linhas 

e entrelinhas das causas que provocam tanta destruição, para que, 

nesse contexto, possam primar por mudanças necessárias para o 

uso consciente, comum a todos e todas no intuito da construção 

da existência e não apenas o uso do planeta enquanto celeiro de 

matérias-primas, que dão lucro para os capitalistas detentores do 

capital e dos meios de produção.

Essa perspectiva vai além de ensinar os/as sujeitos/as a terem 

atitudes politicamente corretas em relação ao meio ambiente, ela 

enseja entender criticamente como os problemas ambientais foram 

engendrados a partir de uma concepção linear de adaptar a nature-

za às necessidades humanas. A EA numa perspectiva crítica propõe 

formar sujeitos/as críticos/as e emancipados/as capazes de enten-

der e ajudar a transformar os processos de ação humana sobre o 

planeta, não compactuando com a sua degradação em nome de um 

desenvolvimento que ilusoriamente garante conforto e melhorias 

a curto prazo. Neste sentido, o problema de pesquisa que originou 

este PE procurou averiguar se a Educação Ambiental nos Cursos  

Técnicos Subsequentes do Instituto Federal Santa Catarina Câmpus 
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Florianópolis pode ou não, e se pode, em que medida, ser conside-

rada uma educação emancipadora.

Após concluída a aplicação do PE verificamos o potencial da 

roda de conversa e a possibilidade de sua utilização nos mais di-

versos contextos, por se tratar de uma reflexão sobre os problemas 

climáticos na atualidade, os quais precisam ser tratados com muita 

responsabilidade e visões de sociedade verdadeiramente sustentá-

veis, que contribuam para a vida no planeta, posto que as concep-

ções materializadas na atualidade só colaboram para a extinção de 

todas as formas de vida no planeta.

Para Sorrentino (2023), precisamos entender que a garantia 

para contermos a destruição do planeta passa por três pontos fun-

damentais:

1.	 Mudanças na forma de conceber os verdadeiros valores 

para uma existência digna, sem iludir-se com o modelo de 

desenvolvimento que continua fazendo na atualidade um 

apelo sustentável, mas que astutamente deixa subenten-

dido suas genuínas intenções, ao lançar as pessoas na roda 

do capitalismo, onde tudo vira mercadoria, sustentando a 

lógica de obtenção dos lucros financeiros, por parte daque-

les que incentivam cada vez mais o desejo de consumir 

bens e mercadorias, e assim satisfazerem seus interesses 

capitalistas. Precisamos pensar não em um desenvolvi-

mento sustentável e sim em uma sociedade sustentável. E 

isto passa por uma educação crítica/emancipadora;

2.	 Assegurar uma legislação com políticas públicas que favo-

reça as estratégias de combate a qualquer tipo de explo-

ração;

3.	 Mobilização social local para a população reivindicar o cum-

primento das leis.
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O desenvolvimento e construção do desse PE favoreceu a dis-

cussão sobre o tema e tem indicativos para colaborar com melhorias 

nos procedimentos teóricos- metodológicos dos cursos pesquisados. 

Além disso, problematizamos as questões ambientais no contexto 

contemporâneo dentro da ótica de uma Educação Ambiental crítica 

e emancipatória.
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CAPÍTULO 16

GUIANDO A DIVERSIDADE:  
UM E-BOOK PARA A PROMOÇÃO  
DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS  
NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL  
E TECNOLÓGICA
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Apresentação

A diversidade dos produtos educacionais guiados por meio de 

uma abordagem prática e orientada para as necessidades do cam-

po educacional pelos programas de mestrado profissional buscam 

impactar positivamente o ensino aprendizagem. Diante dessa pers-

pectiva, este capítulo apresenta o produto educacional intitulado: 

Relações étnico-raciais na educação: guia de orientações para a atua-

ção docente na EPT. Desenvolvido na área de concentração Educa-

ção Profissional e Tecnológica (EPT), e na linha de pesquisa Práticas 

Educativas em Educação Profissional e Tecnológica (EPT).

A história do Brasil é marcada por séculos de escravidão, um 

legado que deixou profundas marcas na sociedade. O fim desse re-

gime não significou igualdade de direitos aos libertos, mas a conti-

nuidade de uma luta, protagonizada principalmente pelo movimen-

to negro. Para Cunha Junior (2008, p. 7), “[...] a abolição foi realizada 

sem uma ampla revisão de direitos e necessidades da população 

negra. Ao contrário, as políticas republicanas sempre foram da ‘ne-

gação do Brasil’ e da europeização do país”. Por meio dessas lutas, 

ao longo desse tempo, muitas vitórias foram conquistadas, sendo 

uma delas a aprovação da Lei Federal nº 10.639/2003, publicada pela 

Presidência da República, em 9 de janeiro de 2003, alterando a Lei 
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nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional. O propósito dessas alterações na LDB 

foi o de incluir no currículo oficial da educação brasileira a obrigato-

riedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira”. Destaca-se 

que os conteúdos relacionados à temática Afro-brasileira não de-

vem ser simplesmente considerados como acréscimos ao currículo. 

Pelo contrário, é imperativo abordá-los de forma reflexiva e crítica, 

com o intuito de romper com um ensino monocultural que favorece 

a cultura europeia em detrimento de outras expressões culturais. 

Dessa maneira, é possível abranger a plenitude da experiência hu-

mana, fomentando valores éticos e humanos que reconheçam e ce-

lebrem a diversidade.

Ciente do propósito de auxiliar os educadores nessa tarefa de 

promover a diversidade e a representatividade, quebrando esse ci-

clo de discriminação, o produto educacional se propõe a abordar e 

minimizar o desafio enfrentado pelos profissionais da educação em 

localizar suportes pedagógicos atualizados e relevantes para desen-

volver práticas educativas que contemplem a temática étnico-racial. 

Especificamente, está voltado às questões relacionadas à temática 

africana e afro-brasileira, conforme previsto na Lei nº 10.639/2003, 

assim contribuindo para a construção de currículos e práticas peda-

gógicas mais inclusivas e alinhadas com as diretrizes legais.

O guia, apresentado no formato de e-book, traz orientações 

para a atuação docente na Educação Profissional e Tecnológica 

(EPT). Surge como uma resposta à necessidade de facilitar o acesso 

a informações relevantes sobre a Lei nº 10.639/2003 e sobre a incor-

poração da história e cultura africana e afro-brasileira no contexto 

educacional brasileiro. Foi originado do seguinte problema de pes-

quisa: “Quais os impactos da implementação da Lei nº 10.639/2003 

no currículo dos cursos de nível médio integrados à Educação Profis-

sional do IFSC-Joinville?”. A questão volta-se tanto ao universo dos 

cursos de nível médio, foco central do estudo, quanto à preocupação  
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dos programas de mestrado quanto ao tema. O público-alvo do pro-

duto educacional são os professores da Educação Profissional e Tec-

nológica, do Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC) e de outras 

instituições da Rede EPT. Além disso, pode ser consultado por todos 

os professores na elaboração dos Projetos Pedagógicos de Curso 

(PPC) e no planejamento das aulas voltadas à história e cultura afro- 

brasileira, servindo como um texto de apoio, um guia prático, ou 

mesmo uma estratégia didática a ser utilizada em sala de aula.

O produto educacional

O produto educacional desenvolvido é um guia, em formato 

de e-book, que é “[...] vinculado ao trabalho de dissertação, com a 

finalidade de resolução de um problema específico de sala de aula, 

sendo aplicável é utilizável e que a partir de sua proposta didática 

possa ajudar, modificar e transformar maneiras de ensinar e apren-

der” (Batalha, 2019, p. 8-9). Em termos de tipologia da área da CA-

PES, pode ser caracterizado como um material didático-pedagógico. 

De acordo com Rangel (2006, p. 103), “qualquer ferramenta utilizada 

para o ensino e aprendizagem é um material didático, e deve abrir 

um caminho para uma comunicação eficiente entre as pessoas en-

volvidas no processo pedagógico”. A questão referente ao produto 

educacional foi definida como: Quais instrumentos podem ser im-

plementados, por meio do produto educacional que faz parte da 

exigência dos mestrados profissionais, para contribuir com a cons-

trução de currículos que efetivamente contemplem a temática? Con-

siderando-se o problema e as questões apresentadas na pesquisa, 

o objetivo geral do trabalho se caracterizou em: Analisar a presença 

da história e da cultura afro-brasileira, definida pela Lei nº 10.639 

(Brasil, 2003), no currículo dos cursos de nível médio integrados à 

Educação Profissional do IFSC-Joinville. Quanto ao objetivo específico,  
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no que diz respeito ao produto educacional, visa contribuir com a 

construção de currículos e com práticas pedagógicas que, efetiva-

mente contemplem o que está previsto na Lei nº 10.639/2003.

Dentre os autores que fundamentam a produção, destacam- 

se Nilma Lino Gomes (2001; 2011; 2012; 2016; 2017), Petronilha Sil-

va (2000; 2007; 2010; 2011), Kabengele Munanga (2005; 2012; 2013; 

2016) e outros estudiosos da área de educação e das relações ét-

nico-raciais. Quanto à metodologia, o guia foi elaborado a partir de 

uma pesquisa documental, que “tem como fonte documentos no 

sentido amplo, ou seja, não somente documentos impressos, mas, 

sobretudo outros tipos de documentos, tais como jornais, fotos, fil-

mes, gravações, leis e decretos (Severino, 2007, p. 122). A produção 

também envolveu análise de dissertações de mestrado profissional 

disponíveis no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES e levan-

tamento de materiais educacionais disponíveis em repositórios e si-

tes específicos.

Ao consultar o guia, o usuário vai encontrar: links para docu-

mentos legais a base jurídica para a implementação de políticas e 

práticas educacionais voltadas para as relações étnico-raciais; pro-

dutos educacionais produzidos na área da educação profissional e 

tecnológica do período de 2018-2022; recomendações de portais de 

conteúdo que tratam das relações étnico-raciais ampliando as possi-

bilidades de acesso a informações atualizadas e diversificadas, per-

mitindo que educadores encontrem materiais de qualidade e rele-

vância para enriquecer suas práticas pedagógicas; apresentação de 

alguns dos principais autores e intelectuais negros que destacam a 

importância do reconhecimento e valorização do conhecimento pro-

duzido por essas vozes, contribuindo para uma educação mais plural 

e democrática; propostas para trabalhar a temática Afro-brasileira 

no Ensino Médio oferecendo caminhos concretos para a inserção 

desses conteúdos no currículo escolar e; sugestões de filmes, séries 

e a apresentação de trabalhos de artistas negros proporcionando 
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experiências culturais enriquecedoras, que estimulam a sensibili-

dade e o respeito à diversidade, além de possibilitarem a conexão 

entre os conteúdos abordados em sala de aula e a realidade vivida 

pelos estudantes.

Para validar o produto educacional, foi encaminhado por 

e-mail, através do Google Forms, um questionário que consistia em 

12 perguntas, sendo 11 de múltipla escolha e uma dissertativa para 

20 professores que lecionam em diferentes áreas dos Cursos Téc-

nicos Integrados em Eletroeletrônica e Mecânica no IFSC-Joinville, 

câmpus onde a análise documental desta pesquisa foi conduzida. O 

questionário de avaliação solicitava a opinião dos respondentes so-

bre o conteúdo, formato, clareza e utilidade do material. Obtivemos 

12 respostas que contribuíram de forma a enriquecer o guia. Das 11 

questões de múltipla escolha, de modo geral, nenhum dos profes-

sores assinalou a alternativa “não atende”, o que indicaria problemas 

em relação ao formato ou conteúdos trazidos pelo guia. Referente à 

questão aberta que pedia aos professores para deixarem a opinião 

no que dizia respeito ao guia. Dos 12 respondentes, nove deixaram 

avaliações ou sugestões. Todos com comentários positivos confor-

me alguns relatos ilustrados a seguir:

Quadro 1: Avaliações do guia pelos professores do IFSC-Joinville

Respondente Resposta

R1

“Achei que o guia atende perfeitamente a finalidade a 
qual se propõe. Destaco a praticidade: o docente ou inte-
ressado no tema acessa de forma rápida (e em um único 
texto) um material que se encontra geralmente disperso 
em diversas fontes. Vejo nele uma outra qualidade: como 
trata-se um tema em constante construção, o formato 
adotado oferece flexibilidade para atualizações, revisões 
e inclusões.”

R2 “O guia tem a potencialidade de se tornar um referencial 
acerca do assunto abordado”
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Respondente Resposta

R3

“O material apresentado certamente será útil na escolha 
de conteúdos sobre cultura afro a serem trabalhados na 
EPT. Nele, os docentes encontram diversas indicações e 
informações, que nem sempre estão disponíveis de forma 
tão clara”

R4
“[...] fica evidente a importância do trabalho e sua signifi-
cativa pesquisa, servindo claramente como apoio ao exer-
cício docente”

R5 “Ótimo trabalho! Parabéns! Espero usar em breve”

Fonte: Dados da pesquisa 2023.

Durante o processo de validação, os entrevistados com suas 

experiências e conhecimentos validaram a qualidade do conteúdo, 

e colaboraram no aprimoramento do guia, com insights valiosos que 

influenciaram sua forma e apresentação. Essas sugestões não se 

limitaram apenas à estética visual, mas também abrangeram as-

pectos funcionais que aprimoraram a experiência do usuário. Entre 

essas sugestões, temos a automação do sumário que ficou mais 

acessível e fácil de usar. Ao automatizar o sumário, os leitores são 

levados a navegar pelo conteúdo de forma mais eficiente, sendo di-

recionados diretamente aos tópicos de seu interesse, economizan-

do tempo do pesquisador, tornando-o uma ferramenta mais eficaz.

A seguir, encontram-se as imagens da capa e do sumário do 

guia produzido para ilustrar o produto educacional.



Sumário236

Figura 1: Capa do produto educacional intitulado:  
Relações étnico-raciais na educação: Guia de orientações  

para a atuação docente na EPT

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2023.

Figura 2: Sumário do produto educacional intitulado:  
Relações étnico-raciais na educação: Guia de orientações  

para a atuação docente na EPT

Fonte: Elaborado pelas autoras, 2023.
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Curioso para conhecer o guia na íntegra e a pesquisa que foi 

desenvolvida?! Estamos entusiasmados em compartilhar esses re-

cursos com você, para isso basta acessar os links a seguir:

Para acessar o guia na íntegra, clique aqui: https://educapes.

capes.gov.br/handle/capes/728599.

E para conhecer melhor a dissertação desenvolvida, clique aqui: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/tra-

balhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_traba-

lho=13734999.

Não perca a oportunidade de enriquecer sua compreensão e 

explorar novos horizontes. O conhecimento está pronto para ser ab-

sorvido e transformado em ações concretas em prol da diversidade 

e da igualdade. Ao aplicar esses aprendizados em suas interações, 

contribuirá para promover um impacto positivo, moldando um am-

biente onde as diferenças são celebradas e valorizadas.

Considerações finais

A complexidade de abordar as relações étnico-raciais nos con-

textos educacionais reside não apenas na compreensão dos conteú-

dos em si, mas também na sua relação intrínseca com as estruturas 

sociais, históricas e culturais que permeiam nossa sociedade e de-

manda sensibilidade, conhecimento e comprometimento por parte 

dos educadores. Assim espera-se, que o guia com seus múltiplos re-

ferenciais teóricos, abordando questões fundamentais como educa-

ção das relações étnico-raciais, diversidade cultural, políticas educa-

cionais e práticas pedagógicas inclusivas, possa auxiliar nesse trajeto. 

A usabilidade deste produto não se limita ao público do Institu-

to Federal de Santa Catarina (IFSC), mas pode ser utilizado por pro-

fessores de todas as instituições da Rede EPT, bem como por educa-

dores em geral que desejam enriquecer suas práticas pedagógicas 

https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/728599
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/728599
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=13734999
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=13734999
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=13734999
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com conteúdos relevantes sobre relações étnico-raciais. Além disso, 

suas sugestões e orientações podem ser adaptadas e aplicadas em 

diversos contextos educacionais, ampliando assim seu alcance e im-

pacto. O formato do produto educacional possibilita ser constante-

mente atualizado e adaptado. À medida que novas informações e 

pesquisas surgem, o guia pode ser facilmente revisado e atualizado 

para refletir os avanços no campo da educação étnico-racial. Isso 

garante que o conteúdo permaneça relevante e atualizado, man-

tendo sua utilidade e eficácia a longo prazo.

O guia representa uma ferramenta para promover a educação ét-

nico-racial de forma acessível, interativa e sustentável. Com sua capa-

cidade de proporcionar acesso instantâneo e experiências de aprendi-

zagem, está posicionado para desempenhar um papel significativo na 

promoção da diversidade e inclusão no ambiente educacional.

Ao finalizar este capítulo, fica o desejo que este guia, desenvol-

vido no âmbito do Mestrado do Programa de Educação Profissional 

e Tecnológica (ProfEPT) alcance o máximo possível de educadores, 

auxiliando-os na promoção de uma educação inclusiva e livre de 

preconceitos. 
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Apresentação

Este produto educacional, intitulado “Abordagem pedagógica 

reflexivo-crítica para empoderamento feminino como prática cole-

tiva”, caracteriza-se como sequência didática (SD doravante) e foi 

elaborada e aplicada como requisito para conclusão do Programa de 

Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica em 

Rede Nacional (Profept), do Instituto Federal de Santa Catarina. O 

produto está vinculado à linha de pesquisa Práticas Educativas em 

Educação Profissional e Tecnológica e emergiu da pesquisa “Equida-

de de gênero e empoderamento feminino em ambientes corpora-

tivos: um estudo de caso em uma empresa de Santa Catarina”, de 

natureza aplicada, com análise qualitativa dos dados, embasada nos 

procedimentos da Análise de Conteúdo indicados por Bardin (2002). 

A pesquisa partiu do pressuposto de que as mulheres trabalha-

doras de empresas corporativas experienciam a vida profissional de 

formas distintas dos homens trabalhadores em decorrência dos papéis 

histórico e culturalmente atribuídos aos gêneros masculino e feminino. 

Para verificar este pressuposto, propusemos o seguinte problema de 

pesquisa: Como o tema “equidade de gênero e empoderamento fe-

minino” tem sido incorporado e reverberado no cotidiano da mulher 

trabalhadora de uma empresa corporativa de Santa Catarina?
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Buscando responder a esta pergunta de pesquisa, inicialmen-

te, identificamos o estado do conhecimento nos últimos cinco anos 

correspondente ao tema “equidade de gênero e empoderamento 

feminino”. Nesse processo, verificamos que nos estudos de gêne-

ro podemos apontar a prevalência de abordagens que tratam da 

divisão sexual do trabalho1 para uma compreensão dos processos 

discriminatórios que afetam principalmente, mas não apenas as 

mulheres. 

Hirata e Kergoat (2007), por exemplo, apontam que o conceito 

de divisão sexual do trabalho tem sido utilizado de duas formas: i) 

para medir as diferenças na alocação de homens e mulheres nos 

processos produtivos e a relação entre essas diferenças e a divisão 

desigual do trabalho doméstico; e ii) por meio de “análises que pro-

curam remontar à nascente dessas desigualdades e, portanto, com-

preender a natureza do sistema que dá origem a elas” (p. 1). 

Sobre essa mesma temática, Sousa e Guedes (2016), ao resga-

tarem a história do século XIX no Brasil, apontam que a divisão entre 

as esferas pública e privada da vida social refletia-se diretamente no 

arranjo da divisão sexual do trabalho, destinando aos homens o pa-

pel de provedor, detentores da vida pública, e relegando às mulhe-

res o papel de cuidadoras, confinadas à esfera privada. No entanto, 

segundo os autores, as mudanças transcorridas com o rearranjo das 

forças produtivas permitiram a progressiva participação feminina na 

vida pública, contribuindo para o sustento da família, mas não se 

viu refletida na coparticipação masculina nos trabalhos domésticos. 

A dicotomia trabalho remunerado e trabalho doméstico é condição 

essencial para reafirmar a dicotomia papel feminino versus papel 

masculino nas relações de gênero, reforçando papéis de gênero que 

oprimem e limitam as mulheres.

1	 Para saber mais sobre o conceito de Divisão Sexual do Trabalho sugerimos a lei-
tura do artigo ‘Novas configurações da divisão sexual do trabalho’ de Helena Hirata e 
Danièle Kergoat. Mais informações sobre o artigo em Referências. 
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Proni e Proni (2018), ao analisarem os processos discriminató-

rios aos quais mulheres estão submetidas em grandes empresas, 

corroboram os apontamentos de que a divisão sexual do trabalho 

tem impacto negativo para a valorização da força de trabalho femi-

nina. Especificamente no que diz respeito ao ambiente corporativo, 

os autores indicam que “dificilmente [as mulheres] alcançam as posi-

ções hierárquicas mais elevadas numa grande empresa – fenômeno 

conhecido como “teto de vidro” (Stell, 1997), pois tais cargos geral-

mente estão reservados aos homens” (p. 2).

Em estudo recente, Sousa (2018) busca contribuir com a análise 

sobre questões de gênero em ambientes corporativos, demonstran-

do como essas empresas têm se apropriado dos discursos em torno 

da equidade de gênero como capital simbólico. A autora recorre ao 

conceito de teto de vidro para explicar como funcionam os proces-

sos discriminatórios que afetam mulheres nesses ambientes: “Uma 

barreira sutil, contudo suficientemente forte para impedir a escalada 

de mulheres a níveis com poder de decisão dentro da hierarquia 

organizacional” (p. 23).

Refletindo sobre a necessidade de romper com a perpetuação 

das desigualdades, Sousa (2018) aponta que elas são originadas 

na reprodução de estereótipos de gênero construídos a partir de 

processos culturais marcados pelo patriarcalismo e machismo. Os 

ambientes corporativos, como locus de reprodução social, seriam 

também responsáveis pelas “continuidades da divisão sexual do 

trabalho, um fator que dificulta e muitas vezes impede as mulheres 

de alcançarem alguns cargos é que as mesmas persistem sendo as 

principais responsáveis pelos trabalhos domésticos” (p. 24).

Para pensar como as mudanças estruturais devem servir ao 

empoderamento de meninas e mulheres, Cornwall (2018) questiona 

o paradoxo do “empoderamento light”, que se refere à cooptação 

do empoderamento feminino por agendas neoliberais. Segundo a 

autora, não há, no “empoderamento light” propagado por atores 
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corporativos, o questionamento das estruturas de poder vigentes, 

apenas o intuito de “incorporar as mulheres nos mercados de traba-

lho sustentadas por normas e práticas desiguais” (p. 3). 

A busca pelo empoderamento é deslocada do coletivo para o 

indivíduo, sem que as estruturas de poder sejam contestadas. Cor-

nwall (2018) propõe que, diante de um cenário de tomada do empo-

deramento feminino por uma agenda neoliberal, é preciso retomar 

“o empoderamento como uma estratégia feminista” (Cornwall, 2018, 

p. 27), o que “exige reformulá-lo de maneiras que reinscrevam uma 

preocupação em mudar as relações de poder estruturais que produ-

zem desigualdade e opressão” (Cornwall, 2018, p. 27). Dentre as pos-

sibilidades de retomada do empoderamento feminino com vistas às 

mudanças nas estruturas de poder, Cornwall (2018) aponta para a 

educação popular e para as práticas de conscientização feministas.

Em uma abordagem complementar, Antloga et al. (2020, p. 2) 

afirmam que pesquisas sobre qualidade de vida no trabalho evi-

denciam como “[...] experiências de trabalho são vivenciadas de 

modo diferente por homens e mulheres”, argumentando que a 

expectativa de que as mulheres tenham determinados compor-

tamentos é geradora de sofrimento e que, embora exista vasta 

literatura sobre a divisão sexual do trabalho, ainda faltam estudos 

mais profundos sobre “questões específicas do trabalho feminino, 

como discrepâncias salariais, sobrecarga emocional, dupla jornada 

de trabalho, expectativas quanto à maternidade, multiplicidade de 

tarefas e exigências de desempenho” (Antloga et al., 2020, p. 5), e 

“sobre os desafios enfrentados pelas trabalhadoras pelo simples 

fato de serem mulheres” (p. 6). 

Acreditamos que somente a partir da compreensão dessas di-

nâmicas é que podemos propor formas de superação de relações 

de poder patriarcais fundadas na exclusão ou submissão da mulher. 

Então, estudamos o tema em tela nos documentos oficiais da em-

presa campo de estudo e como este se reflete na rotina empresarial  
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e diagnosticamos a percepção das mulheres trabalhadoras partici-

pantes sobre as questões de equidade de gênero e empoderamen-

to feminino no contexto em que trabalham. 

Nesse estudo, identificamos que, embora as mulheres sejam 

maioria na empresa estudada e tenham, de forma geral, formação 

acadêmica superior a dos homens, 83% dos cargos de gestão e lide-

rança, além das duas Diretorias e uma Superintendência são ocupa-

dos por homens. Esse achado evidencia a existência do fenômeno 

“teto de vidro”, compreendido como uma barreira discriminatória in-

visível que impede a ascensão de mulheres aos cargos hierárquicos 

mais altos pelo simples fato de serem mulheres (Proni; Proni, 2018; 

Sousa, 2018). Ademais, embora o tema “equidade de gênero e empo-

deramento feminino” seja discutido de forma genérica nos documen-

tos da empresa, não há, até onde nos foi possível ter acesso, ações 

ou políticas internas para a promoção da equidade de gênero, apesar 

de ter surgido como demanda dos trabalhadores e trabalhadoras por 

meio de participação na Pesquisa de Clima aplicada em 2020.

Referente à percepção das trabalhadoras sobre a equidade de 

gênero e empoderamento feminino na empresa, as participantes 

percebem que há diferenças na forma como homens e mulheres 

vivem as relações de trabalho, também corroborada pelos dados da 

Pesquisa de Clima respondida por 96,9% dos trabalhadores. A refe-

rida pesquisa, aplicada em setembro de 2020, resultou em índice de 

favorabilidade do clima organizacional menor para o gênero femini-

no (76%) quando comparado ao masculino (86,1%). Sendo que entre 

as críticas veiculadas pelos trabalhadores estão a “falta de equidade 

de gênero” e a “baixa representatividade de mulheres em cargos 

de liderança na instituição” e, como uma oportunidade de melhoria, 

a pesquisa destaca o “compromisso institucional de promover mais 

mulheres a cargos de liderança”.

Sobre as ‘relações de poder’ na empresa, para as participantes, 

o acesso ao poder, via cargos de gestão, é desigual, isto é, existe 
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uma “ausência” de poder por parte das trabalhadoras. Sobre o ‘em-

poderamento feminino’, as participantes demonstram uma rejeição 

à dinâmica do poder na empresa, questionando tanto os meios de 

acesso, quanto o próprio exercício do poder.

Com esses dados em mãos, elaboramos um produto educacio-

nal (doravante, PE) na tipologia sequência didática (doravante, SD) e 

a implementamos no formato de oficinas reflexivas e críticas. As ofi-

cinas buscaram gerar, primeiramente, a conscientização das partici-

pantes sobre suas percepções acerca do “eu mulher”, do “eu mulher 

na empresa” e, a partir desse movimento, instigar a proposição de 

ações de transformação voltadas à ‘equidade de gênero e empode-

ramento feminino’ no contexto em que trabalham. A próxima seção 

detalha o desenvolvimento do PE.

O produto educacional

Além das premissas teóricas e metodológicas, três concepções 

político-ideológicas pautaram a criação do PE: os conceitos de gê-

nero, educação e empoderamento. O conceito de gênero foi funda-

mentado, principalmente, nos escritos de Joan Scott (1995), Judith 

Butler (2003) e Kimberlé Crenshaw (2004), que nos levaram a se-

guinte concepção: gênero é uma construção histórica, social e cultu-

ral que intervém nas relações sociais, podendo condicioná-las ou ser 

por elas condicionado, ao mesmo tempo em que é fluido, ou seja, 

muda conforme as variáveis do meio social, e é atravessado por 

diversas intersecções. 

Já o conceito de educação baseia-se nos estudos de Marise 

Ramos (2014), Fernanda Coelho Liberali (2008) e Paulo Freire (1996), 

originando uma compreensão de que a educação profissional deve 

pautar-se na formação omnilateral do ser humano e de que o traba-

lho deve ser entendido como princípio educativo por isso a necessária  
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relação entre trabalho e educação viabilizando a autonomia dos su-

jeitos. O que nos traz ao conceito de empoderamento, que parte da 

premissa freiriana de que pensar certo é pensar de forma dialógica, 

ou seja, só se constrói conhecimento e, consequentemente, empo-

deramento por meio de uma construção dialógica, feita com e por 

todos os envolvidos nas relações sociais (Freire, 1996). 

Para dar sustentação teórico-metodológica ao PE nos pautamos, 

com as devidas adaptações, na proposição de Liberali (2008) sobre o 

processo reflexivo e crítico na formação de professores. Para a au-

tora, para que os professores possam se transformar e transformar 

os contextos onde ensinam, há necessidade de, primeiramente, en-

tenderem quem são como professores, ou seja, o ‘eu professor’. A 

partir dessa compreensão, os professores precisam entender como 

ensinam e, em seguida, iluminados teoricamente, justificarem por que 

ensinam da forma que ensinam. Somente após conseguirem explicar 

seu fazer na prática, os docentes são estimulados a ensinar de uma 

perspectiva diferente ou teoricamente informada e consciente.

A partir do arcabouço teórico proposto para o desenvolvimen-

to do PE, buscamos identificar o perfil das mulheres trabalhadoras 

da empresa em estudo. Para isso, elaboramos um questionário no 

formulário Google composto por quatro seções: a) Perfil geral das 

participantes; b) Perfil profissional e renda; c) Identificação de ações 

da empresa voltadas à diversidade e políticas de apoio à mulher tra-

balhadora; e d) Identificação da compreensão do conceito de gênero 

e empoderamento feminino. 

Os dados gerados foram analisados com base na análise de 

conteúdo (Bardin, 2002) e interpretados à luz do referencial teóri-

co. Da análise, emergiram duas categorias: i) gênero e ii) Relações 

de poder. Ao propormos o gênero como uma categoria de análise, 

entendemos que esta é uma forma de “falar de sistemas de rela-

ções sociais ou entre os sexos” (Scott, 1995, p. 19). Isto é, a catego-

ria “gênero” permite analisar os contextos em que características  
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ou comportamentos foram associados ao gênero (feminino ou mas-

culino), justificando determinado papel social ou a manutenção do 

status quo masculino. Para clarificar a conceituação, a categoria “gê-

nero” foi dividida em duas subcategorias: “papel de gênero” e “este-

reótipos de gênero”. 

A subcategoria “papel de gênero” permitiu analisar as situa-

ções trazidas pelas participantes, perceber seu papel no ambiente 

de trabalho a partir das questões de gênero, destacando as distin-

ções em relação ao papel esperado dos homens, demarcando como 

a identidade de gênero afeta as relações de trabalho. Essa subcate-

goria abarca, ainda, a questão da maternidade, que evidencia como 

a naturalização do papel de “cuidadora” pode impactar a vida pro-

fissional das mulheres e como a desigual participação de homens e 

mulheres no trabalho reprodutivo reverbera na vida profissional das 

mulheres (Sousa; Guedes, 2016).

A subcategoria “estereótipo de gênero”, além de identificar os 

relatos de situações em que comportamentos estereotipados foram 

atribuídos às mulheres participantes do estudo, abrange também a 

compreensão de que esses estereótipos são moldados pela cultura 

e pela história, seja de um povo, de um país ou pela cultura organi-

zacional e pela história da empresa. Na definição conceitual desta 

subcategoria se “rejeita explicitamente as justificativas biológicas, 

como aquelas que encontram um denominador comum para várias 

formas de subordinação no fato de que as mulheres têm filhos e 

que os homens têm uma força muscular superior” (Scott, 1995, p. 7). 

Assim, quando citamos o “estereótipo de gênero” estamos questio-

nando a determinação de que o trabalho com o cuidado é uma obri-

gação da mulher e, ainda, os impactos de subordinar as mulheres a 

determinados papéis subalternos. 

A proposição da categoria “relações de poder” analisa como es-

sas relações se dão e como ou se as mulheres têm interesse em 

ressignificar tais relações, dando conta das unidades de contexto 
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“empoderamento”, “liderança feminina” e “experiência profissional”. 

Essa categoria está, portanto, alicerçada nos eixos temáticos identi-

ficados a partir dos dados nos quais as participantes evidenciam as 

diferenças no acesso ao poder, problematizam a estrutura de poder 

existente, a desvalorização do trabalho feminino e propõem outra 

forma de exercício do poder. Assim como na categoria “gênero”, 

também foi feita a divisão da categoria “relações de poder” em duas 

subcategorias: “empoderamento” e “teto de vidro”.

A subcategoria “teto de vidro” abrange a “experiência profis-

sional” e “liderança feminina”, experienciadas pelas participantes no 

acesso (ou falta dele) às posições mais altas na hierarquia ou para 

obter reconhecimento pelo trabalho desempenhado, mesmo que 

informalmente. Além disso, a subcategoria “teto de vidro” retrata o 

perfil de liderança masculinizado, apontado ao mesmo tempo como 

ferramenta de impedimento ao acesso feminino e como fonte do 

desinteresse de parte considerável das trabalhadoras por posições 

de gestão. Essa subcategoria, todavia, vai um pouco mais fundo e 

permite analisar essas questões fundamentada no conceito de “teto 

de vidro”, isto é, a concepção de que existe “uma barreira sutil, con-

tudo suficientemente forte para impedir a escalada de mulheres a 

níveis com poder de decisão dentro da hierarquia organizacional” 

(Sousa, 2018, p. 23).

A subcategoria “empoderamento”, por sua vez, evidencia que 

o “empoderamento light” (Cornwall, 2018) não reflete o empodera-

mento almejado pelas participantes do estudo e esquadrinha como, 

a partir das reflexões geradas pela intervenção, as participantes fo-

ram capazes de identificar a forma de poder exercida, os mecanis-

mos discriminatórios que inviabilizam seu acesso ao poder e propor 

um conceito de empoderamento que as contemple e ações para sua 

efetivação.

A partir desse cenário, o PE teve como objetivo contribuir 

para que as mulheres trabalhadoras participantes da pesquisa  
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refletissem sobre como a sua condição de gênero reverbera na 

vida profissional e a importância do empoderamento feminino para 

o alcance da equidade no ambiente de trabalho e, consequente-

mente, na sociedade. Para alcançar esse objetivo, desenhamos uma 

SD composta por três oficinas temático-reflexivas, que foram im-

plementadas a distância, devido à pandemia do vírus Sars-Cov 2 

ocorrida no período de implantação, e apoiadas em planos de aula 

temáticos e sequenciais, cujas atividades de aprendizagem guia-

ram as participantes a refletirem sobre: i) ‘Quem sou eu mulher?’; ii) 

‘Como a empresa me vê como mulher?’; e iii) “O que podemos fazer 

para fomentar a equidade de gênero e empoderamento feminino 

na empresa em que atuamos?”. Maiores informações sobre a SD 

você pode encontrar aqui.

Ao longo da implementação da SD, as participantes pude-

ram refletir com maior profundidade sobre como as questões de 

gênero e empoderamento afetam suas vidas pessoais e profis-

sionais. Como exemplo dessas percepções, podemos citar que o 

acesso ao poder não se dá por benevolência masculina, conforme 

pode ser inferido na afirmação de Cora2: “Quem está tendo que 

se impor são as mulheres. Não está tendo o caminho mais facili-

tado para isso” [Cora, Oficina 1, 10/02/2021], ou na fala de Cecília: 

Na verdade, é uma história que também está sendo construída, 

que já foi construída, uma grande parte, pelas mulheres que nos 

antecederam e está sendo construída por nós, não é? Todo dia, 

né? [Cecília, Oficina 3, 03/03/2021]. Desse modo, a subcategoria 

‘empoderamento’ contempla tanto a percepção da ausência de 

poder por parte das trabalhadoras, como a indicação de que, para 

elas, a forma de poder exercido difere daquilo que elas conside-

ram ideal e, ainda, entendem que para acessar o poder é preciso 

fazê-lo de forma ativa.

2	 Os nomes dos participantes são fictícios.

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/643396
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O processo de conscientização gerou a reelaboração do concei-

to de empoderamento feminino das participantes para: “Empode-

ramento feminino é validar o contexto histórico da luta feminista, e 

seguir em busca de espaços que garantam o acesso a todas as mu-

lheres, respeitando todos os contextos” [Composição coletiva, ofici-

na 3, 03/03/2021], evidenciando uma concepção reelaborada, agora 

numa perspectiva coletiva, além de apontar que é preciso “construir 

uma narrativa, que nos leve a outras práticas de poder” [Oficina 3, 

03/03/2021]. 

A partir das oficinas, as participantes propuseram as seguintes 

ações para estimular a equidade de gênero na empresa em estudo: 

i) Fomentar a equidade de cargos e salários entre homens e mulhe-

res; ii) Discutir estereótipos de gênero no ambiente de trabalho; iii) 

Replicar as oficinas de gênero na empresa; iv) Mapear o estado atual 

da empresa em relação ao que é desejável em política de fomento 

à diversidade; v) Criar uma série de “pílulas do conhecimento” ou 

situações reflexivas para conscientizar sobre o tema; e vi) Conside-

rar que o processo de reflexão pode gerar reações adversas. Daí a 

necessidade de acolhimento e empatia para quem precisar [Oficina 

3, 03/03/2021].

O resultado da implementação da SD demonstrou que o dese-

nho proposto criou um contexto propício para as mulheres trabalha-

doras participantes do estudo não apenas refletirem sobre a origem 

das situações relacionadas a estereótipos e papéis de gênero, mas 

também sobre a importância do empoderamento feminino no con-

texto de trabalho, que valida o quadro teórico proposto por Liberali 

(2008) também para contextos formativos empresariais. Além disso, 

ao longo do processo, as trabalhadoras reelaboram sua compreen-

são sobre o papel de gênero e empoderamento feminino e propu-

seram ações de transformação, visando à superação de desigualda-

des em seu contexto de trabalho.
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Considerações finais

A resposta da pergunta que guiou o estudo e a elaboração da 

SD não é simples, tem suas nuances perpassadas pela realidade vi-

vida pelas trabalhadoras e na constituição sócio-histórica e cultural 

do tema em tela. Por um lado, demonstrou que, mesmo antes da 

implementação da SD, as participantes já percebiam que as ques-

tões de gênero e empoderamento feminino afetam o cotidiano do 

trabalho. Elas alegaram terem sido consideradas “menos aptas por 

serem mulheres” e terem experienciado “comportamentos este-

reotipados”, “preconceito com mães trabalhadoras”, “desigualdade 

entre homens e mulheres em cargos de liderança”. No entanto, 

essa percepção não é explicitada em termos conceituais, mas a 

partir da inferência de que o seu gênero (feminino) é um fator re-

corrente para que elas acessem (ou não) oportunidades profissio-

nais na empresa; a questão da equidade emerge da “ausência” de 

oportunidades, da desigualdade de oportunidades entre homens e 

mulheres; e o empoderamento aparece associado à falta de poder, 

exemplificada na baixa representatividade de mulheres em posi-

ções de gestão na empresa. Em suma, as questões – equidade de 

gênero e empoderamento feminino – estão ausentes no cotidiano 

da empresa, reverberando processos sociais historicamente e cul-

turalmente construídos.

Por outro lado, os documentos da empresa e as categorias e 

subcategorias que emergiram da análise dos dados levam a uma 

reflexão mais profunda sobre a incorporação e repercussão dessas 

questões na empresa. Conforme mencionado, o tema da diversidade 

aparece de forma genérica nos documentos oficiais da empresa, cor-

roborando que a inclusão desses temas no discurso oficial funciona 

como “importante capital simbólico” para empresas que se preten-

dem mais inclusivas e atentas às pautas sociais, o que não é sinônimo 

de ações reais de empoderamento de minorias sociais (Sousa, 2018).  
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Contudo, embora questões relacionadas à diversidade estejam pre-

sentes no discurso institucional da empresa e, por isso, de certa for-

ma, incorporado ao cotidiano das trabalhadoras, a categoria de análi-

se ‘gênero’ confirma que a forma como se dão as relações de trabalho 

perpetua situações desiguais entre os gêneros, dificultando a vida 

profissional da mulher e mantendo o status quo masculino.

Em vista dos resultados, argumentamos a favor do desenho 

proposto para a SD, devido ao seu grau de inovação no contex-

to aplicado, a complexidade teórico-metodológica que dá robustez 

ao modelo reflexivo-crítico para a transformação de percepções e 

a proposição de ações, a possibilidade de disseminação para outras 

empresas e/ou contextos formais de formação inicial ou continuada, 

assim como a facilidade de replicabilidade do modelo proposto, ten-

do em vista que o produto completo, inclusive os planos de aula de-

talhados das oficinas, é de acesso público na plataforma EduCapes. 
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CAPÍTULO 18

FERRAMENTA DIGITAL PARA O 
ENSINO DE QUÍMICA NA FORMA 
DE E-BOOK: AUTOAPRENDIZADO 
DE NOMENCLATURA E 
FORMULAÇÃO INORGÂNICA
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Apresentação

O caderno de exercícios foi idealizado como um produto edu-

cacional1, constituindo-se como parte integrante da dissertação de 

mestrado nomeada “Tecnologia digital como ferramenta para auxi-

liar no ensino de Química na Educação Profissional e Tecnológica2“. 

A pesquisa realizada na dissertação de mestrado está inserida na 

linha de pesquisa de Práticas Educativas em Educação Profissional e 

Tecnológica (EPT), do Programa de Mestrado em Educação Profissio-

nal e Tecnológica em Rede Nacional (ProfEPT), do Instituto Federal 

de Santa Catarina (IFSC). 

Seu objetivo foi investigar estratégias de ensino de nomencla-

turas de substâncias químicas inorgânicas utilizadas pelos profes-

sores de Química nos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio 

do IFSC. A finalidade da pesquisa foi promover a elaboração, aplica-

ção e avaliação de uma ferramenta digital para escrita de fórmulas 

químicas, atendendo ao problema de pesquisa proposto ao apre-

sentar uma estratégia de ensino de nomenclaturas de substâncias  

1	 Produto educacional, disponível em: https://educapes.capes.gov.br/handle/ca-
pes/732437.

2	 Disponível em: https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/tra-
balhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=13734999.
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químicas inorgânicas utilizadas pelos professores de Química nos 

Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio do IFSC, aplicáveis em 

uma ferramenta digital.

Concebido como ferramenta digital, o caderno de exercícios 

tem por finalidade auxiliar o professor de Química no ensino de no-

menclaturas de substâncias Químicas Inorgânicas e suas funções 

utilizando a aplicação digital Google Forms. As atividades propostas 

no caderno de exercícios têm a autoinstrução como abordagem me-

todológica, e os conteúdos específicos foram adaptados à estrutura 

da ferramenta, em seus espaços textuais. 

O caderno de exercícios apresenta o assunto de Nomenclaturas 

de Substâncias Químicas Inorgânicas, e está dividido em 4 seções. 

Na primeira, 4 formulários e as três demais contendo 3 formulários 

cada uma. O caderno de exercícios foi criado para uso dos professo-

res junto aos estudantes em atividades de aula ou extraclasse, no 

intuito de promover o processo de ensino-aprendizagem por meio 

de exercícios de fixação dos conteúdos de Química Inorgânica os 

quais fazem parte da matriz curricular da EPT em vários cursos, bem 

como no Ensino Médio em geral.

O produto educacional

O caderno de exercícios foi construído com a funcionalidade de 

vitrine para a tecnologia digital proposta para o uso didático que 

utilizou o aplicativo Google Forms em sua estrutura digital de for-

mulário para uma visualização e interação dos usuários, quer sejam 

os professores quer sejam os estudantes. Uma vez que o ensino de 

Química demanda abordagens inovadoras, o recurso didático tecno-

lógico produzido na forma de produto educacional revelou-se uma 

ferramenta digital para ensino remoto e presencial, concretizando- 

se assim como um mecanismo educacional alicerçado na proposta 
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do desenvolvimento de uma ferramenta digital dinâmica e eficaz 

para auxiliar o processo de ensino e aprendizagem de Química no 

Ensino Médio na EPT.

A educação voltada para o trabalho traz muitas perspectivas 

no que concerne à ampla esfera das atividades pedagógicas que, 

fundamentadas na base do conhecimento EPT, contextualizam os 

aspectos epistemológicos desde a sua construção sócio-histórica 

até a sua inserção na contemporaneidade. O papel das tecnolo-

gias de informação no processo de ensino-aprendizagem é con-

solidado dia a dia, como auxiliar da atividade humana do fazer e 

aprender. O estudante enquanto construtor do seu conhecimento 

está imerso na era tecnológica e faz uso das tecnologias para o 

seu caminhar cotidiano. 

A investigação de estratégias de ensino de Química no con-

texto de tecnologias digitais proporcionou a construção do produto 

educacional fruto da reflexão acerca da amplitude da relação edu-

cacional com o uso de tecnologias educacionais. Acredita-se que 

consolidou a relevância e aplicabilidade de concepção de uma ferra-

menta digital com a finalidade de promover a elaboração, aplicação 

e avaliação de exercício de fixação de conteúdo, sem inserir uma 

abordagem conceitual. 

No produto educacional não há uma introdução teórica pro-

priamente dita, uma vez que ele está apresentado na forma de livro 

digital – e-book (vide Figura 1), contendo uma série de formulários 

construídos na ferramenta Google Forms, que podem ser utilizados 

tanto de forma digital quanto impressa e está intitulado como Ca-

derno de Exercícios de Fixação: Autoaprendizado de Nomenclatura 

e Formulação Inorgânica. 
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Figura 1: Capa do caderno de exercícios

Fonte: Caderno de Exercícios de Fixação: Autoaprendizado de Nomenclatura  
e Formulação Inorgânica (2023).

O caderno de exercícios tem como apresentação, as informa-

ções sobre as quais fora concebido, por integrar uma pesquisa de 

mestrado, ao mesmo tempo em que se viabiliza como produto edu-

cacional resultante de tal pesquisa, com plena aplicabilidade na EPT, 

como demonstrado na Figura 2 a seguir.
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Figura 2: Apresentação 

Fonte: Caderno de Exercícios de Fixação: Autoaprendizado de Nomenclatura e 
Formulação Inorgânica (2023).

Os capítulos do produto educacional apresentam conceitos bá-

sicos e introdutórios de Química, onde estão expostos uma introdu-

ção aos conceitos pertinentes aos temas abordados ao longo dos 

questionários (vide Figura 3 a seguir). 
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Figura 3: Capítulo 1

Fonte: Caderno de Exercícios de Fixação: Autoaprendizado de Nomenclatura e 
Formulação Inorgânica (2023).

Os questionários constantes no Caderno de Exercícios, exem-

plificados na Figura 4 a seguir, possuem formatos de formulários 

da ferramenta Google Forms, já que tal plataforma permite acesso 

universal aos materiais nela armazenados.
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Figura 4: Capítulo 1

Fonte: Caderno de Exercícios de Fixação: Autoaprendizado de Nomenclatura  
e Formulação Inorgânica (2023).

O produto educacional está totalmente aberto ao público em 

geral, podendo ser consultados todos seus capítulos a partir de links 

de acesso ou QR Code, conforme demonstrado na Figura 5.
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Figura 5: QR Code

Fonte: Caderno de Exercícios de Fixação: Autoaprendizado de Nomenclatura  
e Formulação Inorgânica (2023).

O caderno de exercícios possui uma proposta de conteúdos de 

Química Inorgânica, os quais são necessariamente coligados pelos 

conteúdos, mas não possuem uma referência explicita ao conteúdo 

seguinte, para que possa ser apresentado de forma individual de 

acordo com as necessidades dos professores. A exposição dos con-

teúdos é clara e dinâmica, abordando tendências que contribuem 

com a prática pedagógica do professor dessa área de conhecimento. 

O produto educacional embora seja a apresentação de um con-

teúdo de maneira digital ainda apresenta linguagem verbo-visual 
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em diálogo com os conteúdos abordados. Os capítulos possuem ani-

mações específicas e figuras ilustrativas dos conceitos. A apresen-

tação dos conteúdos no formato digital em conjunto com figuração 

e animações contribui enormemente com a Educação Científica a 

partir dos pressupostos da Pedagogia Histórico-Crítica, uma vez que 

atua como facilitadora da autonomia dos estudantes.

As atividades realizadas no decorrer dos capítulos do produto 

educacional se utilizam de diferentes linguagens, contemplando a 

diversidade linguística (figuras, infográficos, textos científicos, textos 

jornalísticos, animações etc.), se tornando atividades atrativas que 

estimulam a curiosidade e a aprendizagem no estudante. Este estu-

dante, por sua vez, necessita de conhecimento prévio de conteúdo, 

para a compreensão do assunto abordado. O material produzido não 

permite adaptações de conteúdo, mas pode ser amplamente utili-

zado em qualquer modalidade e nível educativo nos quais integre a 

abordagem dos assuntos abordados nos conteúdos apresentados. 

O produto educacional provoca uma reflexão ao usuário, do seu 

entendimento acerca do modelo educativo tradicional em compara-

ção a aprendizagem adaptativa ao uso de ferramenta tecnológica. 

Também colabora com o debate sobre as repercussões, relações e 

aplicações do conhecimento científico na sociedade, pois esta mo-

dalidade de ensino contribui para o desenvolvimento cognitivo do 

aluno e torna-se um fenômeno educativo, pois segundo Mizukami 

(1986, p. 1), “para entendermos o fenômeno educativo, [...] É necessá-

rio refletir os fenômenos humanos, históricos e multidimensionais”.

O material exposto no produto educacional aborda aspectos 

ambientais tal qual os conteúdos de Química adentram os aspectos 

ambientais relacionados a Química Inorgânica, como ciência da na-

tureza, e pode ser encontrado na Plataforma EduCapes, através do 

link: https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/732437.
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Considerações finais

É inegável que a inserção de TDICs, no processo de ensino- 

aprendizagem se mostrou exitosa e primordial. Percebe-se que os 

estudantes demonstram facilidade em seu uso e interesse pela fa-

miliaridade em uso contínuo, em seus universos de lazer, relaciona-

mentos e cotidiano de atividades.

Adentrar no campo das TDCIs e dialogar sobre sua confluência 

com o ensino de Química propiciará melhoria na compreensão da 

complexidade e relevância do produto educacional. Para a base con-

ceitual de ferramentas digitais e TDICs, é necessária uma reflexão 

aprofundada sobre o desenvolvimento tecnológico na sociedade. 

Os recursos tecnológicos assumiram papel primordial no universo 

educacional, pois propiciaram o alcance escola-casa/estudante, em 

tempo real. As ferramentas digitais se fizeram necessárias ao es-

paço escolar, devendo pertencer a estrutura educacional de forma 

democrática e global. 

A história nos mostra a evolução das tecnologias que, no pas-

sado, poderia ser o desenvolvimento da roda, mas, na atualidade, 

são pesquisas como a de nanochips que podem ser entendidas 

como as concretizações das necessidades da sociedade contempo-

rânea. O evoluir crescente do homem e sua relação com o mundo 

está estreitamente relacionado com as tecnologias.

Na atualidade, a utilização das TDICs na educação, emergem 

combinadas as áreas da psicologia, neurociência e teorias da apren-

dizagem, onde sua aplicação busca aprimorar o desempenho profis-

sional e a melhoria das habilidades de aprendizagem educacional, 

principalmente no que tange à rapidez de informação e nos proces-

sos sistemáticos de aprendizagem de linguagens computacionais e 

de conteúdos abstratos que compreende o universo da Química.

Um programa de ensino de Química que não separa o conjunto 

de conhecimentos científicos das práticas cotidianas dos estudantes 
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e suas relações com as tecnologias, busca possibilitar ao estudante 

uma educação transformadora na medida em que aborda a reali-

dade de uma forma mais global e integradora e onde os espaços 

de conhecimento estão alinhados com os interesses individuais e 

coletivos da sociedade.

Os recursos digitais em seu amplo leque de características, 

podem ser frequentemente usados metodologicamente nos con-

teúdos programáticos do ensino de Química, potencializando as 

possibilidades pedagógicas de contextualização e aplicação de co-

nhecimento, com destaque ao desenvolvimento de habilidades cog-

nitivas, promovendo o aprimoramento da memória, atenção e capa-

cidade de planejamento estratégico, de forma que se faz essencial 

a concretude da dialogicidade entre as TDICs e o ensino de Química 

no âmbito da pesquisa científica.

Referência
MIZUKAMI, Maria da Graça Nicoletti. Ensino: as abordagens do processo. 

São Paulo: EPU, 1986.
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CAPÍTULO 19

SAÚDE DO TRABALHADOR 
DOCENTE
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Apresentação 

Este texto apresenta o produto educacional Cartilha de Saúde 

Ocupacional para o Trabalhador Docente, desenvolvido a partir da pes-

quisa realizada no Mestrado Profissional em Educação Profissional e 

Tecnológica (ProfEPT) do Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC). O 

produto educacional está vinculado à dissertação intitulada “Ergono-

mia do Trabalho de Docentes do Curso Técnico em Administração em 

uma Escola Básica do Estado de Santa Catarina”, inserida na linha de 

pesquisa “Organização e Memórias de Espaços Pedagógicos”. O pro-

blema central da pesquisa investiga a falta de informação e aplicação 

de normas ergonômicas e de segurança no trabalho docente, buscan-

do minimizar os riscos à saúde física e mental dos professores.

O público-alvo da cartilha são docentes da Educação Profissio-

nal e Tecnológica, além de gestores escolares e demais profissionais 

da área da educação interessados na melhoria das condições labo-

rais. Segundo Nepomuceno (2024), “a ergonomia no trabalho docen-

te não é apenas uma questão de conforto, mas um fator determi-

nante para a qualidade de vida e desempenho profissional. Com a 

devida adaptação dos espaços pedagógicos e a implementação de 

boas práticas, é possível reduzir significativamente o adoecimento 

dos professores”.
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O produto educacional

A Cartilha de Saúde Ocupacional para o Trabalhador Docente (Fi-

gura 1) surgiu como uma resposta às necessidades identificadas na 

pesquisa sobre saúde laboral dos professores do Curso Técnico em 

Administração da Escola de Educação Básica Santa Cruz, em San-

ta Catarina. O objetivo principal desta iniciativa foi desenvolver um 

material educativo que abordasse de maneira prática e acessível os 

principais temas relacionados à ergonomia, à saúde e à segurança 

no ambiente de trabalho docente. 

Figura 1: Capa e página de apresentação do produto educacional

Fonte: A autora (2024).
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A Cartilha se enquadra na tipologia de materiais instrucionais da 

área 46 da CAPES, sendo um recurso didático destinado à formação 

e capacitação de docentes. Busca promover a conscientização sobre 

os cuidados com a saúde e o bem-estar dos docentes e demais pro-

fissionais da educação, a partir da adoção de práticas ergonômicas no 

ambiente de trabalho. Ao oferecer orientações acessíveis e aplicáveis 

à rotina educacional, a cartilha contribui para a prevenção de doenças 

ocupacionais, redução de afastamentos por motivos de saúde e melho-

ria da qualidade de vida no exercício da profissão. Além disso, fortalece 

a valorização dos profissionais da educação, ao reconhecer a necessi-

dade de condições adequadas para o desempenho de suas funções.

O referencial teórico utilizado na elaboração da cartilha inclui 

conceitos de ergonomia cognitiva, física e organizacional, autores 

como Chiavenato (1999; 2014), Maximiano (2017; 2020), Guérin et al. 

(2001), além de legislação trabalhista e normativas como a NR-17, 

que estabelece parâmetros para adaptação das condições de tra-

balho. Uma cultura organizacional saudável em uma escola pode 

fomentar um ambiente de aprendizagem positivo, encorajando a 

inovação e o compromisso com a qualidade educacional. Por outro 

lado, uma cultura organizacional disfuncional pode criar um ambien-

te tóxico, com conflitos frequentes, falta de motivação e baixa pro-

dutividade (Chiavenato, 2014).

De acordo com Albuquerque e Limongi-França (1998 apud Chia-

venato, 2014): QVT é um conjunto de ações de uma empresa en-

volvendo diagnóstico e implantação de melhorias e inovações ge-

renciais, tecnológicas e estruturais dentro e fora do ambiente de 

trabalho, visando a propiciar condições plenas de desenvolvimento 

humano para e durante a realização do trabalho. Tais autores res-

saltam que a cultura organizacional das instituições de ensino deve 

incorporar diretrizes de saúde ocupacional para garantir um ambien-

te de trabalho seguro e acolhedor aos docentes, contribuindo para a 

sua permanência e satisfação na carreira.
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Na fundamentação teórica também foram utilizadas Normas 

Brasileiras de Saúde e Segurança, como a NR 17 que trata da Er-

gonomia. Esta norma estabelece diretrizes para a adaptação das 

condições de trabalho às características psicofisiológicas dos traba-

lhadores, visando proporcionar um máximo de conforto, segurança 

e desempenho eficiente. Para os docentes, isso significa a adequa-

ção dos móveis, equipamentos e condições de trabalho nas salas 

de aula, laboratórios e demais espaços utilizados para garantir uma 

postura correta e prevenir lesões musculoesqueléticas (Brasil, 2022).

Quanto à metodologia de desenvolvimento da cartilha, envol-

veu pesquisa qualitativa aplicada, com coletas de dados via ques-

tionários e entrevistas com docentes da Escola de Educação Básica 

Santa Cruz. A cartilha foi aplicada na instituição como parte de um 

programa piloto e avaliada por professores e gestores educacionais. 

A pesquisa realizada pela autora revelou que a maioria dos docen-

tes entrevistados relatou desconfortos físicos frequentes devido à 

inadequação do mobiliário e falta de pausas ativas. Esse dado re-

força a necessidade de conscientização e aplicação das recomenda-

ções presentes na cartilha.

A cartilha foi distribuída na Escola de Educação Básica Santa 

Cruz, onde docentes a utilizaram em treinamentos internos. A ava-

liação foi conduzida por meio de feedback de professores e gesto-

res, que apontaram melhorias e ajustes.

O material contém diretrizes práticas, ilustrações explicativas e 

recomendações baseadas em boas práticas de saúde ocupacional 

(Figura 2). Entre os tópicos abordados estão:

•	 Posturas corretas no ambiente escolar; 

•	 Cuidados com a saúde mental do trabalhador;

•	 Exercícios para prevenção de LER/DORT;

•	 Estratégias para redução do estresse docente;

•	 Recomendações para melhoria da iluminação e ventilação 

das salas de aula.
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Figura 2: Sumário da cartilha

Fonte: A autora (2024).

A cartilha pode ser acessada digitalmente através de repositó-

rios institucionais do IFSC e distribuída em workshops e treinamen-

tos para educadores.1

Considerações finais

A cartilha se destaca pelo seu grau de inovação ao abordar 

a saúde ocupacional dos docentes de maneira integrada, contem-

plando não apenas os aspectos ergonômicos, mas também os fa-

tores emocionais e organizacionais que impactam diretamente  



Sumário274

na qualidade de vida no ambiente educacional. Essa abordagem 

ampla reforça a importância de enxergar o bem-estar docente como 

um conjunto de fatores interligados, que exigem ações coordenadas 

e institucionalizadas.

Desenvolvido com base em pesquisas acadêmicas e nas nor-

mativas trabalhistas vigentes, o material apresenta uma complexi-

dade equilibrada, utilizando uma linguagem acessível e direta, o que 

o torna um recurso compreensível para diferentes públicos, desde 

professores e gestores escolares até profissionais da saúde e da 

educação. Essa característica amplia seu potencial de uso e facilita a 

aplicação prática das orientações propostas.

Embora tenha sido inicialmente aplicado na Escola de Educação 

Básica Santa Cruz, a cartilha tem uma abrangência que ultrapassa 

os limites da instituição, podendo ser utilizada em qualquer escola 

de Educação Profissional e Tecnológica. Sua replicabilidade permite 

que o material seja adaptado a diferentes contextos educacionais, 

contribuindo para a promoção da saúde ocupacional em diversas re-

alidades. Como enfatiza a autora, “a implementação de diretrizes de 

ergonomia na rotina docente deve ser um compromisso institucio-

nal, garantindo que professores possam desenvolver seu trabalho 

com saúde e qualidade”. Dessa forma, a iniciativa busca não apenas 

informar, mas também valorizar o docente e contribuir para um am-

biente educacional mais saudável, seguro e produtivo.
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CAPÍTULO 20

GLOSSÁRIO DO ESTÁGIO CURRICULAR 
OBRIGATÓRIO DO CURSO TÉCNICO 
EM ALIMENTOS INTEGRADO AO 
ENSINO MÉDIO DO IFC CONCÓRDIA 
E BANNER DE ORIENTAÇÕES PARA A 
REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO CURRICULAR 
OBRIGATÓRIO DO CURSO TÉCNICO EM 
ALIMENTOS INTEGRADO AO ENSINO 
MÉDIO DO IFC CONCÓRDIA
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Apresentação

A dissertação de mestrado intitulada “O Trabalho como Princí-

pio Educativo no estágio curricular obrigatório do curso Técnico em 

Alimentos Integrado ao Ensino Médio do IFC Concórdia” foi desenvol-

vida entre os anos de 2022 a 2024, no âmbito do Programa de Pós-

Graduação em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT IFSC), e 

está vinculada a linha de pesquisa de Práticas Educativas em Edu-

cação Profissional e Tecnológica. A pesquisa buscou analisar de que 

maneira o trabalho como princípio educativo se apresenta nos regis-

tros documentais do estágio curricular obrigatório do curso Técnico 

em Alimentos Integrado ao Ensino Médio do IFC Câmpus Concórdia. 

Por se tratar de uma pesquisa aplicada no ProfEPT e no intuito 

de contribuir com o problema da pesquisa de como os conceitos de 

trabalho como princípio educativo se apresentam nos registros docu-

mentais do estágio curricular obrigatório do curso Técnico em Alimen-

tos Integrado ao Ensino Médio do IFC Câmpus Concórdia, após análi-

se e aporte teórico, foram desenvolvidos dois produtos educacionais 

destinado aos estudantes, professores e supervisores de estágio. Os 

produtos foram nomeados como Glossário do Estágio Curricular Obri-

gatório do Curso Técnico em Alimentos Integrado ao Ensino Médio do 

IFC Concórdia e, também, Banner de Orientações para a realização  

mailto:mariza.turcato@ifc.edu.br
mailto:mariza.turcato@ifc.edu.br
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do Estágio Curricular Obrigatório do Curso Técnico em Alimentos Integra-

do ao Ensino Médio do IFC Concórdia. Os produtos educacionais desen-

volvidos estão disponíveis em https://educapes.capes.gov.br/handle/

capes/746101 e https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/746093.

Na sequência são apresentadas as etapas de elaboração, apli-

cação e avaliação dos produtos educacionais elaborados.

O produto educacional

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe-

rior (CAPES), fundação pertencente ao Ministério da Educação (MEC), 

é responsável pelo sistema de avaliação da Pós-Graduação Stricto 

Sensu nacional. Com o objetivo de orientar o planejamento dos Pro-

gramas de Pós-Graduação (PPG), foram elaborados Documentos de 

Área que são considerados normativas de cada área de oferta de 

cursos de Mestrado e Doutorado.

O ProfEPT está vinculado à área de Ensino da CAPES, vinculada 

à grande área Multidisciplinar. Seu Documento de Área (Brasil, 2019) 

aponta grande quantidade de programas de formação stricto sensu 

com perfil profissional e indica condições obrigatórias para o creden-

ciamento e a manutenção do credenciamento de cada PPG. Como 

diferencial, destaca que programas profissionais possuem a obriga-

toriedade da apresentação de um produto educacional encartado 

na dissertação. Este, por sua vez, remete ao desenvolvimento dos 

seguintes materiais educacionais:

mídias educacionais; protótipos educacionais e materiais para 

atividades experimentais; propostas de ensino; material tex-

tual (livros didáticos ou paradidáticos e outros); materiais in-

terativos; atividades de extensão (cursos, oficinas e outros); 

desenvolvimento de aplicativos (Brasil, 2019, p. 10).

https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/746101
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/746101
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/746093
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Kaplún (2002), destaca que se espera do produto educacional 

proposto pela pesquisa um material que facilite e/ou apoie o desen-

volvimento de uma experiência de aprendizado. Para Batalha (2019, 

p. 8-9), em mestrados profissionais, o produto educacional é “[…] 

vinculado ao trabalho de dissertação, com a finalidade de resolução 

de um problema específico de sala de aula, sendo aplicável e utilizá-

vel e que a partir de sua proposta didática possa ajudar, modificar e 

transformar maneiras de ensinar e aprender”.

Pasqualli et al. (2018) entendem que a pesquisa aplicada, na 

proposição de seu produto educacional, revela seu posicionamen-

to político quanto à sua abordagem metodológica. Nesse sentido 

é considerada a especificação tipológica dos produtos: da pesquisa 

realizada neste mestrado, foram desenvolvidos dois produtos edu-

cacionais com o objetivo ser um material didático que possa auxiliar 

estudantes, professores e supervisores de estágio a compreender 

termos referentes ao estágio. 

Caracterização do produto educacional

O produto educacional seguiu as orientações da CAPES, enqua-

drando-se como material textual classificado como glossário e ban-

ner de estágio para a realização da avaliação de estágio curricular 

obrigatório privilegiando o trabalho como princípio educativo.

Plano de Desenvolvimento do Produto Educacional

O plano para o desenvolvimento do produto educacional se-

guiu as etapas apresentadas no Quadro 1.
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Quadro 1: Etapas de desenvolvimento do produto educacional

Etapas do desenvolvimento do produto educacional
1ª Revisão da literatura para o aporte teórico para o glossário de estágio 
e banner.
2ª Elaboração da estrutura do glossário de estágio e banner.

3ª Seleção de textos e imagens do glossário de estágio e banner.

4ª Elaboração do glossário de estágio e banner.

5ª Revisão textual e diagramação do glossário de estágio e banner.

6ª Aplicação do glossário de estágio e banner.

7ª Avaliação do glossário de estágio e banner.
8ª Retomada e revisão final do glossário de estágio e banner após  
a aplicação e avaliação.
9ª Formatação final.

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2024).

Como apresenta o Quadro 1, a primeira etapa do desenvolvi-

mento do glossário de estágio e do banner para a realização da 

avaliação de estágio curricular obrigatório privilegiando o trabalho 

como princípio educativo foi a revisão da literatura. Essa etapa visou 

compreender as possibilidades da aplicação dos conceitos do traba-

lho como princípio educativo no estágio curricular obrigatório para o 

curso que é objeto dessa pesquisa.

A partir desse conhecimento, foi elaborada a estrutura do 

glossário de estágio e banner, ou seja, as partes constituintes dos 

produtos educacionais. Essa etapa apoiou-se na análise dos dados 

gerados por meio das fichas de avaliação realizada pelo estagiário 

e ficha de avaliação realizada pelo supervisor do estágio curricular 

obrigatório do curso Técnico em Alimentos Integrado ao Ensino Mé-

dio do IFC Câmpus Concórdia, além das informações capturadas da 

revisão da literatura realizada para esse fim.

Planejada a estrutura, foi feita a seleção de textos e ima-

gens, terceira etapa de implementação do glossário do estágio e 

do banner, buscando harmonização entre a imagem ilustrativa,  
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cores e o texto informativo, com possíveis exemplos. Na sequência, 

quarta etapa, o glossário e o banner foram elaborados. Na quinta 

etapa foi realizada a revisão textual e diagramação do glossário de 

estágio e o banner.

A tecnologia usada para a elaboração dos produtos educacio-

nais foi o Canva que é uma plataforma de design gráfico que permi-

te aos usuários criar gráficos de mídia social, apresentações, infográ-

ficos, pôsteres e outros conteúdos de forma gratuita. Está disponível 

on-line e agrupa imagens, fontes, modelos e ilustrações. As Figuras 

1 e 2 apresentam imagens do glossário e do banner.

Figura 1: Capa do glossário

Fonte: Machioro (2024).
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Figura 2: Parte inicial do banner

Fonte: Machioro (2024).

Com o término da quinta etapa dos produtos educacionais foi 

realizado a sua aplicação da seguinte forma: a) envio de e-mail soli-

citando à atual Coordenação de Ensino a autorização para aplicação 

dos produtos para os estudantes do segundo e terceiro anos do 

curso Técnico em Alimentos Integrado ao Ensino Médio do IFC Con-

córdia no período de aula; b) envio e-mail com convite aos demais 

servidores responsáveis pelo Estágio no curso investigado e, c) reu-

nião, no auditório pedagógico do Câmpus Concórdia, com a presença 

de 60 estudantes e um servidor do Coordenação de Extensão, Está-

gio e Egressos (CEEE) do IFC Concórdia. 

A aplicação dos produtos educacionais iniciou com a apre-

sentação da pesquisadora e da professora orientadora. A conver-

sa partiu da trajetória da pesquisadora no mestrado, explicando o 

que foi pesquisado para dar origem ao produto. Após, foi projetado 

para os estudantes a Cartilha de estágio do IFC que está disponível  
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em https://extensao.ifc.edu.br/wp-content/uploads/sites/52/2023/09/

CARTILHA_DE_ESTAGIO.pdf.

Na sequência, foi apresentado o Glossário de Estágio e foi ex-

plicado a motivação para o seu desenvolvimento. Os estudantes 

receberam o glossário por meio de grupo de WhatsApp e tiveram 

um tempo para apresentar sugestões. As sugestões e outras contri-

buições foram apresentadas pelos estudantes. Em seguida foi apre-

sentado o banner e os estudantes novamente puderam contribuir 

com sua qualificação.

Por fim, foi encaminhado um instrumento de avaliação, elabo-

rado por meio do Google Forms, para o WhatsApp dos estudantes, 

para avaliação dos produtos educacionais. A aplicação do produto 

educacional teve duração de, aproximadamente, duas horas.

A sétima etapa foi destinada a avaliação dos produtos educa-

cionais. A avaliação aconteceu através dos professores do curso, dos 

servidores do CEEE e dos estudantes participantes da aplicação dos 

produtos educacionais.

Sobre os professores: Após concordar com o termo de consenti-

mento livre e esclarecido os professores responderam ao questionário 

de avaliação dos produtos educacionais. Responderam aos questio-

nários professores de química, introdução aos processos tecnológicos, 

prática profissional orientada em vegetais, tecnologia de produtos de 

origem vegetal, projeto Integrador e análise bromatológica e senso-

rial de alimentos. Destes, seis já foram supervisores de estágio.

Ao serem questionados se o Glossário e o Banner são mate-

riais que podem contribuir com o processo de realização do estágio 

curricular obrigatório do curso de Técnico em Alimentos Integrado 

ao Ensino Médio do IFC Câmpus Concórdia, as respostas foram unâ-

nimes ao afirmar que sim. Um dos professores afirmou que: “Tudo 

que auxilia o aluno na organização/realização do estágio é válido! 

Estamos acostumados com os alunos apresentando muitas dúvidas 

mesmo após reunião com o setor de extensão.”

https://extensao.ifc.edu.br/wp-content/uploads/sites/52/2023/09/CARTILHA_DE_ESTAGIO.pdf
https://extensao.ifc.edu.br/wp-content/uploads/sites/52/2023/09/CARTILHA_DE_ESTAGIO.pdf
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Na sequência foi perguntado em que formato o estudante de-

veria receber o glossário. Dos oito professores respondentes, seis 

acreditam que deve ser entregue em formato digital e dois em for-

mato impresso e digital.

Sobre o local de exposição do banner, dois professores acre-

ditam que deva ser impresso e fixado na sala de aula. Outros dois 

professores acreditam que deve ser impresso e f﻿ixado na CEEE. Um 

professor acredita que o mural do Ensino Médio seja o melhor lugar 

para a fixação. Quatro respostas no site e, todas as anteriores, foram 

três respostas. O número de respostas é maior que oito pois o pro-

fessor poderia escolher mais de uma opção.

Sobre a formatação, alinhamento, imagens e cores dos produ-

tos educacionais, 100% dos professores acreditam estar de acordo.

Foi perguntado, por fim, se os professores teriam alguma su-

gestão para ser incluída nos produtos educacionais. Duas suges-

tões foram apresentadas: 1) “No banner, a etapa 5 está confusa” e, 

2) “Em alguns momentos a utilização do termo coordenação pode 

gerar dúvida. É coordenação de estágio ou coordenação de cur-

so?”. Sobre essas sugestões, foram alteradas para a versão final 

dos produtos.

Um elogio também foi tecido por um professor quando afir-

mou: “Não, apenas que este material alcance todos os discentes, as 

quais se faz necessário a compreensão e entendimento, referente 

a este tema”. 

Sobre os servidores CEEE: Após concordar com o termo de con-

sentimento livre e esclarecido, os servidores do CEEE responderam 

ao questionário de avaliação dos produtos educacionais. Começan-

do a análise dos resultados, todos os três servidores do CEEE que 

responderam ao questionário avaliativo afirmaram que o material 

pode contribuir com o processo de realização do estágio curricular 

obrigatório do curso de Técnico em Alimentos Integrado ao Ensino 

Médio do IFC Câmpus Concórdia. 
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Sobre o glossário, dois dos três respondentes pensam que a 

melhor maneira de compartilhar é em formato digital e, quanto a 

afixação do banner, todos acreditam que devem ser impressos e 

fixados na sala de aula, impresso e fixado na CEEE, estar no mural 

do Ensino Médio e, também no site.

Sobre a formatação, alinhamento, imagens e cores dos produ-

tos educacionais, 100% dos servidores do CEEE acreditam estar de 

acordo.

Foi perguntado, por fim, se os servidores do CEEE teriam algu-

ma sugestão para ser incluída nos produtos educacionais, apenas 

elogios foram tecidos. Um servidor destacou que “Parabéns! Amei o 

glossário e o banner, pois contribuirá para os alunos da EPT do IFC 

Câmpus Concórdia, tem imagens e cores contribuindo para melhor 

assimilação das informações”.

Sobre os estudantes: Após concordar com o termo de consenti-

mento livre e esclarecido, 21 estudantes responderam ao questioná-

rio de avaliação dos produtos educacionais destes, 81% pertencem 

ao segundo ano e, 19%, ao terceiro ano. 

Uma das questões apresentava o seguinte enunciado: “Se você 

está no segundo ano, escreva as suas expectativas sobre a realiza-

ção do estágio. Se você já realizou o estágio, ou seja, está no tercei-

ro ano, escreva brevemente suas impressões sobre o processo de 

estágio.” Nas respostas para essa questão, percebeu-se que apenas 

quatro estudantes do terceiro ano responderam ao questionário e 

dezessete estudantes do segundo ano.

Os estudantes do segundo ano relatam expectativas de apren-

dizagem, de preparação para o trabalho, mas também apontam pre-

ocupações, como o dar conta de todas as tarefas que virão com o 

estágio, como nas falas a seguir: “Espero poder colocar em prática 

os conhecimentos que obtive em sala de aula, ser bem recebida 

pela empresa e ter uma experiência profissional bem aproveitada” e 

“tenho muito medo e preocupação do estágio”.
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Os estudantes do terceiro ano destacaram pontos positivos e 

negativos, conforme pode-se ver a seguir: “Extremamente cansa-

tivo e estressante uma vez que não estamos prontos psicologica-

mente para lidar com as tensões do ambiente de trabalho, porém 

em relação a parte da documentação foi fácil”, “O estágio foi muito 

cansativo em termos de trabalho, porém é inegável o conhecimen-

to e experiências adquiridos e consolidados durante o processo”. “O 

processo ocorreu muito bem, porém fomos atrás de informações 

sobre o estágio e onde estágio logo no início do ano para nós pre-

pararmos, mas pediram para esperarmos até depois das férias para 

conseguir as informações, quando voltamos das férias falaram para 

esperar mais, acabou que só recebemos as informações muito em 

cima da hora.”

Outra questão diz respeito em: “Após a aplicação do produto 

educacional pelas professoras Mariza e Roberta, se você está no 

segundo ano, você acredita que o glossário e o banner podem con-

tribuir com a realização do estágio (sim ou não e justifique)? Se você 

já realizou o estágio, ou seja, está no terceiro ano, você acredita que 

o material apresentado poderia ter contribuído com a realização do 

estágio”. As respostas foram todas positivas, exceto por um dos es-

tudantes, que destacou: “De minha parte, acredito que não seria útil, 

pois tive facilidade na interpretação dos documentos. Porém enten-

do que essa não é a realidade da maioria, por isso o trabalho realiza-

do de fato é necessário para dar melhor acessibilidade a estudantes 

que não conseguem essa interpretação com facilidade.”

Um estudante destacou que: “Acredito que ajudará, sim. Várias 

palavras que foram apresentadas, eu não fazia ideia do que signi-

ficavam.” “Sim, pois existem muitos termos que são desconhecidos 

por nós alunos do segundo ano, e tanto o glossário quanto o banner 

podem ajudar” e, outro complementou afirmando que “Sim, porque 

assim as informações podem ser acessadas ou retirar as dúvidas 

nos próprios informes o glossário e o banner, auxiliam bastante”.
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Sobre o formato de recebimento do glossário, 19% acreditam 

ser melhor receber impresso, 42,9% em formato digital e 38,1% nos 

dois formatos. Sobre o banner, 33,3% acreditam que deveria ser im-

presso e fixado na sala de aula, 14,3% impresso e fixado na CEEE, 

28,6% fixado no mural do Ensino Médio, no site foram 19% e, em 

todas as anteriores, 52,4%. A diferença de valores diz respeito à pos-

sibilidade que os estudantes tiveram de escolher mais de um lugar 

para fixação do banner.

Sobre a formatação, alinhamento, imagens e cores dos produ-

tos educacionais, 100% dos estudantes acreditam estar de acordo.

Foi solicitado aos estudantes que escrevessem 3 palavras que 

representam o processo de estágio. A figura a seguir representa as 

escritas dos estudantes.

Figura 3: Nuvem de palavras

Fonte: Dados da Pesquisa (2024).

Por fim, foi perguntado aos estudantes se eles tinham algu-

ma sugestão para a melhoria do glossário e do banner. Apenas 

um dos estudantes escreveu como sugestão que “Deixar o fundo 
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branco” e, outro sugeriu que o material fosse “disponibilizado no 

início do ano”.

A seguir apresentam-se as considerações finais desta pesquisa.

Considerações finais

Os produtos educacionais aqui apresentados fazem parte de 

uma pesquisa maior que objetivou analisar de que maneira o traba-

lho como princípio educativo se apresenta nos registros documen-

tais do estágio curricular obrigatório do curso Técnico em Alimentos 

Integrado ao Ensino Médio do IFC Câmpus Concórdia com base nas 

fichas de avaliação realizada pelo estagiário e ficha de avaliação 

realizada pelo supervisor do estágio curricular obrigatório do cur-

so Técnico em Alimentos Integrado ao Ensino Médio do IFC Câmpus 

Concórdia, além das informações capturadas da revisão da literatura 

realizada para esse fim. Os conceitos definidos como centrais foram: 

Trabalho como Princípio Educativo na EPT, Educação Integrada e Es-

tágio Profissional.

Estes produtos, aplicados, avaliados e validados em banca, o 

que traz segurança para a sua aplicabilidade tanto no IFC Concórdia, 

quanto, se adaptado em outros câmpus do IFC.

Finalizando este estudo, é importante ressaltar a importância 

de que novos diálogos com os estudantes sejam estabelecidos e 

que novas investigações acerca do trabalho como princípio edu-

cativo nos cursos técnicos integrados possam ser evidenciadas. 

Acredita-se na importância da pesquisa realizada porque, além de 

apresentar uma concepção de educação – Trabalho como princípio 

educativo –, ela dialoga, também, com concepção de avaliação da 

aprendizagem. 
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Apresentação

Neste capítulo, apresentamos o produto educacional apresen-

tado ao Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e 

Tecnológica (ProfEPT) do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Santa Catarina (IFSC). Trata-se de um Guia de orienta-

ções, cuidados e ações de prevenção de acidentes com perfurocor-

tantes em formato de banner educativo. O mesmo foi confeccionado 

com base nas normas e técnicas existentes e já consolidadas, obje-

tivando orientar e auxiliar o profissional durante a execução segura 

do seu trabalho e está disponível para acesso na Plataforma EduCa-

pes em https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/722022.

 O produto educacional, que está vinculado a dissertação intitu-

lada: O Trabalho como Princípio Educativo na Prevenção de Aciden-

tes Perfurocortantes com os Profissionais Técnicos de Enfermagem, 

mais especificamente com agulhas e cateteres utilizados na ativi-

dade laboral do Técnico de Enfermagem para formação educacional 

em espaços não formais de ensino-aprendizagem foi aprovada no 

ano de 2023. O guia foi elaborado, aplicado e avaliado durante a 

realização das disciplinas de Prática de Ensino e Prática de Pesquisa 

do ProfEPT, vinculado a linha de pesquisa de Práticas Educativas em 

Educação Profissional e Tecnológica.
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O trabalho de onde o guia emergiu buscou investigar as percep-

ções de Técnicos de Enfermagem atuantes na Rede Municipal de Saú-

de de Florianópolis, SC, em relação à manipulação, riscos, ocorrências 

de acidentes com objetos perfurocortantes na atividade laboral, com 

a finalidade de compreender como o saber-fazer desses profissionais 

pode colaborar para medidas preventivas, inovadoras ou não, me-

diante técnicas relacionadas ao trabalho como princípio educativo.

Entende-se que o trabalho deve ser algo completo, prazeroso e 

natural para o ser humano, deve proporcionar o estímulo do saber e 

o exercício do fazer. A prática do trabalho é um momento de intera-

ção com a natureza, conforme descreve Nosella:

Finalmente, quando o homem frui dos bens naturais, artesa-

nais, industriais, estéticos, interage com a natureza e com os 

demais homens, isto é, completa o processo do trabalho. Por 

isso, ensinar a fruir e a consumir é também ensinar a traba-

lhar. A conclusão é que compete à escola-do-trabalho educar 

o homem na realização do processo completo do trabalho: 

comunicar-se, produzir e usufruir (Nosella, 2007, p. 149).

Historicamente uma ampla gama de descobertas e uma pro-

dução imensa de saberes aos poucos foram produzindo saberes e 

fazeres que foram se difundindo ao longo do tempo e se concre-

tizando em diversos conhecimentos. Esses saberes precisam ser 

compartilhados e aprimorados e adaptados às várias situações no 

percurso da humanidade. Saviani (2007), contribui com a discussão 

ao afirmar que,

Nas comunidades primitivas a educação coincidia totalmente 

com o fenômeno anteriormente descrito. Os homens apro-

priavam-se coletivamente dos meios de produção da exis-

tência e nesse processo educavam-se e educavam as novas 
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gerações. Prevalecia, aí, o modo de produção comunal, tam-

bém chamado de “comunismo primitivo”. Não havia divisão 

em classes. Tudo era feito em comum. Na unidade aglutina-

dora da tribo dava-se a apropriação coletiva da terra, consti-

tuindo a propriedade tribal na qual os homens produziam sua 

existência em comum e se educavam nesse mesmo processo 

(Saviani, 2007, p. 154). 

Metodologicamente, tratou-se de uma pesquisa aplicada, do 

tipo pesquisa-ação, qualitativa e descritiva, com procedimentos bi-

bliográficos, documental e de campo com Técnicos de Enfermagem 

que atuam na Rede Municipal de Saúde de Florianópolis, SC. Foram 

utilizadas, como técnica de pesquisa, o estudo de caso instrumental 

e, para a análise dos dados, foi utilizada a técnica de grupo focal e 

análise de conteúdo.

O produto educacional

Caracterização do produto educacional

Procedimentos que envolvem manipulação de materiais per-

furocortantes seguem padronização de ações. Mesmo seguindo o 

procedimento padrão, ocorrem acidentes perfurocortantes. Por esse 

motivo que o procedimento deve ser discutido, reavaliado, pensado 

e analisado sob vários olhares e aspectos relacionados. Com base no 

estudo proposto foi possível criar o produto educacional que agora 

é apresentado.

O produto educacional foi elaborado com base nos estudos 

das normas de segurança e prevenção de acidentes nacionais e in-

ternacionais estabelecidas e vigentes e nas análises das respostas  
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dos sujeitos da pesquisa. O guia comprometeu-se a seguir como 

modelo as normas consolidadas vigentes com o intuito de melhor 

aplicá-las, compreendê-las e analisá-las sob diversos olhares dife-

rentes a fim de poder melhorar sua forma de uso durante a execu-

ção da técnica.

Para Ramos (2019, p. 3) “o indivíduo, ao longo de toda a traje-

tória de vida adquire conhecimentos concebidos por suas próprias 

experiências, por relações sociais com outros indivíduos, no âmbito 

familiar e em instituições educadoras formais e não formais”. Nes-

te sentido, o guia foi desenvolvido em formato de banner dada a 

dinâmica do trabalho do Técnico de Enfermagem, a fim de ser um 

instrumento educativo de fácil visualização e acesso a todos os pro-

fissionais, oportunizando a construção do conhecimento e a disse-

minação do saber. 

Outro fator levado em consideração para a definição do for-

mato do produto educacional foi a facilidade do banner ficar ex-

posto em local de grande circulação dos Técnicos de Enfermagem. 

Dada a importância que o mesmo possui, possibilitou a discussão 

de normas de segurança de trabalho em um espaço não formal de 

educação. Como o objetivo do guia era a formação em serviço, foi 

construído por meio dos estudos teóricos, dos dados empíricos e 

também dos dados obtidos durante a realização da discussão do 

tema em questão.

O guia teve como finalidade ser um instrumento de infor-

mação para a prevenção de acidentes durante a manipulação de 

agulhas e cateteres utilizados na atividade laboral do Técnico de 

Enfermagem para formação educacional em espaços não formais 

de ensino-aprendizagem. Pretendeu-se estimular o Técnico de En-

fermagem a produzir novos pensamentos e saberes a partir de 

situações que são vivenciadas no dia a dia das atividades desse 

profissional da área de saúde.
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Grupo focal como ferramenta de auxílio na análise 
de dados e construção do produto educacional

Consideramos os princípios do grupo focal como uma ferra-

menta útil para a análise de dados e a criação do produto educacio-

nal. Segundo Ressel (2008, p. 780), ele é adequado para pesquisas 

qualitativas que buscam explorar um tema específico. Já Dias (2000, 

p. 4) destaca que o planejamento é a primeira etapa do grupo focal, 

onde se deve definir o objetivo da pesquisa e as metas específicas 

a serem alcançadas.

O foco da pesquisa foi identificar, com base no trabalho como 

princípio educativo, a produção de novos conhecimentos voltados à 

prevenção de acidentes com materiais perfurocortantes, envolven-

do técnicos de enfermagem, que são os principais atores da pes-

quisa. Conforme Backes et al. (2011, p. 438), o campo da pesquisa 

qualitativa oferece uma variedade de metodologias que possibilitam 

um processo dinâmico para a coleta e análise de dados.

Sabemos que a construção do conhecimento abrange diversos 

aspectos educacionais, não se limitando à troca de ideias, mas en-

volvendo um processo mais profundo de transformação, produção e 

aperfeiçoamento dos saberes e das práticas educacionais e laborais. 

Para Dias (2000, p. 3), o principal objetivo do grupo focal é identificar 

as percepções, sentimentos, atitudes e ideias dos participantes so-

bre um determinado tema, produto ou atividade.

Esse espaço de discussão foi crucial para fomentar um diálogo 

assertivo e o interesse dos profissionais no tema. Ressel (2008, p. 

783) também observou que a discussão em grupo abre espaço para 

reflexões individuais e críticas. O foco da discussão foi a prevenção 

de acidentes com materiais perfurocortantes, e o moderador usou 

fundamentos teóricos para guiar os participantes na criação de al-

ternativas concretas para um produto educacional.
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O resultado da discussão do grupo culminou na criação do Guia 

de prevenção de acidentes com materiais perfurocortantes, em for-

mato de banner. Concordamos com Backes et al. (2011, p. 440) ao 

afirmar que o grupo focal é um processo complexo, que envolve 

dinamismo, diálogo e reflexão crítica. Portanto, a elaboração desse 

guia contou com a participação ativa dos Técnicos de Enfermagem, 

cuja experiência e conhecimento foram essenciais.

Nesse sentido, Barato (2015, p. 12) diz que “as técnicas se trans-

formam, assim como as relações sociais, as formas de acesso a sa-

beres [...] e nós mesmos mudamos, em função de circunstâncias, 

desejos, identificações.” Sendo assim, podemos dizer que a técnica 

qualificada é sinônimo de produção de trabalho de alta qualidade.

Em resumo, acreditamos que a liberdade de pensamento é cru-

cial para a descoberta e o desenvolvimento do conhecimento, per-

mitindo que os Técnicos de Enfermagem, como principais atores do 

processo, possam gerenciar e aplicar o saber. Por meio do trabalho 

como princípio educativo, foi possível criar um produto que promo-

ve a disseminação de conhecimento e contribui para a melhoria da 

qualidade de vida e de trabalho dos profissionais envolvidos.

Avaliação do produto educacional:  
Guia de orientações, cuidados e ações  
de prevenção de acidentes com perfurocortantes: 
um banner educativo

O Guia de orientações, cuidados e ações de prevenção de aci-

dentes com perfurocortantes, representado por um banner educa-

tivo, foi apreciado e avaliado pelos Técnicos de Enfermagem pro-

fissionais da rede municipal de saúde de Florianópolis. De acordo 

com Gruber, Allain e Wollinger (2019, p. 75), “o trabalho é forma-

dor, mas não apenas no sentido de ensinar a execução de tarefas  
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baseadas em padrões pré-definidos; ele também desenvolve sis-

temas conceituais”.

Esse material educativo foi exposto na sala de procedimentos de 

enfermagem em um Centro de Saúde de Florianópolis para que os Téc-

nicos pudessem analisá-lo e, posteriormente, avaliá-lo. Pastré (2017, p. 

626) ressalta que o trabalho envolve adaptação e criação, pois a prática 

nunca se limita ao planejado: diante da complexidade da realidade, a 

atividade sempre excede as tarefas inicialmente previstas.

O processo de avaliação do guia envolveu reflexões e habilida-

des dos profissionais, que contribuíram para a construção do pro-

duto. Gruber, Allain e Wollinger (2019, p. 25) afirma que toda ativi-

dade produtiva carrega consigo uma atividade construtiva. Embora 

algumas profissões tendam a tornar essa construção invisível, para 

outras, o aprendizado contínuo é parte fundamental da prática. Não 

existe atividade sem aprendizado.

Esse processo de avaliação proporcionou um aprendizado sig-

nificativo e aprimorou a capacidade de ação dos Técnicos de Enfer-

magem em relação ao guia, atendendo às necessidades e preocu-

pações do cotidiano de trabalho. Santos (2005, p. 25) aponta que 

essa atividade deve conduzir o indivíduo a uma consciência crítica 

da sua realidade, transformando-a e melhorando-a.

A elaboração de propostas de saberes, construída em conjunto 

com os conhecimentos individuais, é extremamente valiosa, pois une 

competências em torno de um objetivo comum que resulta em um 

produto original. O conhecimento sobre a produção de aprendizagens 

revela a singularidade desses processos, dificultando a criação de pro-

postas universais, como observado por Zabala (1998, p. 198).

O desenvolvimento do guia incentivou os envolvidos a pensar 

além dos seus limites e a buscar soluções concretas e seguras. Con-

forme Zabala (1998, p. 212-213), o aprendizado é maximizado quando 

estamos motivados, com uma autoestima positiva, e nos propomos 

a alcançar metas desafiadoras, mas realistas.
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Além de servir como um instrumento de conhecimento, o guia 

fomentou o processo educativo entre os profissionais, promoven-

do o trabalho como uma forma de desenvolvimento social. Zabala 

(1998, p. 219) destaca que todo processo de ensino-aprendizagem 

está profundamente ligado às relações pessoais.

Concluímos que a avaliação do Guia de orientações, cuidados 

e ações de prevenção de acidentes com perfurocortantes foi extre-

mamente relevante, pois não apenas ratificou sua importância no 

ambiente de trabalho, como também estimulou o aprendizado con-

tínuo dos técnicos de enfermagem, fortalecendo suas práticas e co-

nhecimentos.

Considerações finais

O guia educacional em formato de banner para a prevenção de 

acidentes perfurocortantes nos centros de saúde provou ser uma 

solução simples, acessível e eficaz para reduzir os riscos diários en-

frentados pelos profissionais de saúde. Ao combinar uma aborda-

gem visual com conteúdo educacional objetivo, reforçando a impor-

tância das boas práticas de prevenção de acidentes.

O guia educacional serviu como uma base para a integração de 

treinamentos práticos periódicos. O banner, além de transmitir in-

formações, estimula as equipes a participarem mais ativamente de 

discussões sobre prevenção de acidentes. Isso reforça o aprendiza-

do e aumenta a coesão das equipes na adoção de práticas seguras 

e disseminação do saber-fazer.

Durante o desenvolvimento do produto educacional, a análise 

do saber-fazer dos Técnicos de Enfermagem resultou em propos-

tas bem fundamentadas e eficazes para identificar riscos e refor-

çar as ações preventivas já previstas na legislação trabalhista. Essas 

propostas, articuladas em conjunto, foram baseadas em técnicas  
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que valorizam o conhecimento individual de cada participante, con-

solidando o trabalho como princípio educativo.

Um dos maiores desafios na prevenção de acidentes perfuro-

cortantes é garantir que todos os profissionais estejam continua-

mente lembrados dos procedimentos corretos. Com o banner po-

sicionado na área de trabalho, essa informação se torna parte da 

rotina visual dos profissionais, garantindo que as normas de segu-

rança sejam internalizadas de maneira mais eficiente.

Em conformidade com Barato (2015, p. 76), em muitas profis-

sões, as atividades profissionais exigem diversos arranjos para que 

o trabalho ocorra em condições aceitáveis de segurança, higiene, 

correção, aderência a padrões técnicos etc. 

O produto educacional criado a partir das reflexões dos profis-

sionais se destaca como uma proposta original, levando em consi-

deração a abordagem das normas de saúde e segurança no traba-

lho vigentes, que foram discutidas exaustivamente para formular 

ações preventivas, conforme exposto no produto educacional. 

Considera-se que o indivíduo aprende na medida que interage 

e se apropria dos bens ao seu alcance, que estão presentes na na-

tureza em seu ambiente vital e, dessa forma, passa a desenvolver 

suas técnicas com base nos saberes aprendidos, especialmente du-

rante o exercício do trabalho. 

Nesse sentido, Frigotto afirma que:

Nessa concepção de trabalho também está implícito o concei-

to ontológico de propriedade – intercâmbio material entre o 

ser humano e a natureza, para poder manter a vida humana. 

Propriedade, no seu sentido Educação e Trabalho: bases para 

debater a Educação Profissional Emancipadora ontológico, é o 

direito do ser humano, em relação e acordo solidário com os 

demais seres humanos, de apropriar-se da (o que implica, tam-

bém, transformar, criar e recriar, mediado pelo conhecimento, 
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ciência e tecnologia) da natureza e dos bens que produz, para 

produzir e reproduzir a sua existência, primeiramente física 

e biológica, mas não só, também, cultural, social, simbólica e 

afetiva (Frigotto, 2001, p. 73).

Em resumo, o conhecimento e a prática dos Técnicos de Enfer-

magem contribuíram para a criação de um produto educacional eficaz 

na redução de acidentes com perfurocortantes. O uso de metodolo-

gias baseadas em problemas permitiu que esses profissionais se tor-

nassem protagonistas no processo de aprendizado e avaliação. 

O aproveitamento de espaços não formais foi fundamental 

para valorizar as experiências dos profissionais e fortalecer sua ca-

pacidade de organização social e para que se cumprisse o objetivo 

para o qual o produto educacional foi criado.
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